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ME.SA 
Preslde:.lte .... MoUra Andrade 

~su. 

Více-Pie.aidente - ~111 Palmeira 
IDN. .. 

Prtrnelro-Se<:retá.rto - Argemiro de 
N.gueJiedo.' - l:"fl!!7 

Segundo-Seüret.ãrlo - GUbcrto Ma­
'lnno - pst)~ • .. ~ 

Tercetr:>-Sec:ret411<f - Mourão Viel· 
"a - OUN. 

Quarto .. secre.té..'io - Novaes· Filho 
- Pl.. 

Prlrnelro-Su))lente - Math!A.s Olym­
l!o - PI"B. 

Segunc.o-Suplente - Ou1do Mondin 
-.PSD. 

Tercet·o-supJente 
·ente - OUN. · 

Joaquim Pa-

-----------
LIDERES. E VIÇE-LIDERES 

E>4 l\\1\lOIUA. 

ÚliE!t 

VlCI-I.Íw;;RES . . 
Limn Tetx~;u-a <~TBJ • 
Nogueira dt! Gama tPTUl. 

Lobão da Silveira IPSD>. 

Victortno l~re1re tPSDl. 

Jeffenon C:e Agul:n tPSO) .. 

Guido Mo~~d{n <PSD). 

J'org-e Mayn~rà <PSP). 

Saulo Ramos <PTBl. 
UA MINORIA 

J ·Já c Vil! as bõas cUDN > • 

DClS PÁR'f IDOS 

00 PA.U.l'llJO :SUl iAL 
1.1&.\l:O'!--'ltA.'ULU . 

LÍllER 

Zcne jl.to \•ano.d.sre.s. 
Vl-clt..-úDE.Rt;s 

G:::tspar V·alosQ. 
Vic~ctino t"retre. 

UI~ UNL\U· OE~O( !{.,\riCA 
NA<..IWM1 

;.í'iER 

DanieJ Kneger. 
l<'llllltO MUller tPSD). 

VICE-llD .at5 

Ator.so Arinos. 
ArranJo l .. aRes. 

· Padre CaJaz\lns. 

S.J::NADO 
DO 1'4\lfl'UJ.O I'R,{,.AJ.W~:L4 

~~~I!.IJ..~l,li_v 

Úll>ll 
Barr_oa-. Canalllo. 

VICE~LÍDI::JI. 

· l"aUJto Cabral. 

~llnJill, Rodrigu•A· 
Nelson · Maculan. 

DO l'41N'lDO LIB&BófAI)OJ'. 

LIDEI! 

VlCE·Úlml 

Aloyslo. de Carvalho. 

. -

DO r <UH' IDO SOUlAL 
VfOGRirJSiill;"t:.A 

~EI\ 

Jorge Mayp.ard. 
VlCE-Ll:DEJU;a 

Miq-uel CQUtO, 

DO f'A!HlUO fHAB~LHlS'U 
M<.:IU!'i.t\1.: 

=a 
Lino de Mattos. 
DO MOVU\l~N'IO I'RABAUIISTA 

ll.E2!\" ~»!Jlt 
l.Í.DFJ:t 

Paulo F~nctE>r. 

DO .!'A.Jl 1'\.LlO REI.'UtiLII:ANO 

Útlr.íl 

Mendonça Clar~. 

Ai~ Guimarães 

FEDE:-RA L 11 Lima reixetra- B!\hl.a. 
· .:: .\ -:' 11. Cl;lado de ~wo - ouan~w,:~ 

' 13 PáUla Fernandes - .aJ() de Janeiro 9 Ar~do Rodrigues - ruo. ' 
14 Moura Andrade -· Siio Paulo. lO Miguel Couto - Rio de Jft.IletrQ.) 
1~ Grrspru_ VelOSo - Pa.ra.nà. r ll Nelson MaCUlAO - Paraná.. ,f·.., 

16 AlÔ Outma.rães - P,ll'an•.. 12' Saulo RtuDos - Santa Catarlnt...1 

lJ Guldo Mondin - Rio Grande do lS" Ncguelra da Gama - Minas 04141 
Slu. . cq:4 ·' ' 

18. Bt:nec:Uto ValladtU-eA - Minft.Z! Qe.. Ltce.nctado o Sr. LeO:nidas Mello ••• 
raJ,s. tPhiuu. Eill ~rd,Pto o S.Uplept\ ~h 

19 F,illoto MUllor - M•.to Grosso. · 

20 J.;.cellno K~b!tschel: IL!conc!ado 
llm exeretcio o Sl·. José Feliciano. 
.,. Goltst. 

21 Podre Ludov!oo ·- Cloláa. 
l}ly}.A,O DE!IIOC~1'l{),J NACIONAl 

1 Mourão 'iflçlra- AnK\zona.a. 

I Zacarl .. de AsBU:1çáo - Pari. 
3 Jo~quim Parente - Piaut. 

' FernandE'S Távor:~ -· ce:ul. 
6 Reginald::>- Fernnpdee. - Rio. 

6 Sérgio Marinho ·- l:tlo Ora.nde do 
Norte • 

1 João A.rluda - Parafba. 
8 Af1·ànfo Lage~ -. Alagoas. 

9 RUI Pal~peira - Alagoas .. 

10 Her'ibaldo VIeira - Sergipe.~ 

l1 0\l.idio l'e1xeira - Ba-b.la. 

12 OeJ Caro - Bsp~.ritA> Santo. 

13 Afonso t\riQos -· ttJcenC'iado Em 
eurclcJc o supJeote Ven~cl'J Igre-
jas, - Cuanaba.rn. · 

14 Padre Ca.lazans - São Paulo. 

'15 trbeu llornhallJ!..eTI - Santa ca 
ta!tna. 

Mendcmça Clãrk tPRL · 

PARl'IIJO LJtiElt"rAIJOR 

1 No1raes FJlbo - l,ernam.buco. 

~ Alclslo de Carvalho - Bahia • 

S Mem de Sã - llJo Ornnde. do ~'!1-
PAR'l'IDO SO{;LU, 

PROUREbSIS'i A 

1 Jolié Maynaro -' Sergipe. 
f'All'l'llJO l'RAH .... MISTA 

NAl'WNI\l. 

1 Lino de Ma tos - &âc Pauto. 
MOV~U!:N'I'O I'IUii,~LlU~l' 

RENO V A~Oit 

Paulo Fendel - fa.rã. 

PARl'IDO J!.llP'iln.ICANO 

M~ndunça C\~r~ - Plau1. 

SE_M L!<G~!:NlM 

Ob.~Huit Rosado - Rlc Grande :\lP' 
1 

Norte. . ·I 
···tf ., 

COMISSõES PERMIINENTE:S 

REPRESENT,I\ÇAO PARTIDfRIA 16 

t"AR'l'U>O SO<.:.IA.t tU::KOCJ,l.41:tt.L 17 

Da.nleJ Krlegex 
SUl. 

Milfon Campos 

Rio Orande dt 

Ccm,stão Dtretorm 

Mcura Anaraéle ~ l'rtsldelllC 

Argerntrc de fi'tgu -'iJ e-dQ 

Gllbertc Mannho 

r..~.murác Vieira. 
Novnes Filho 

l Paulo Coelho - ArQ!li.OnaB. 

2 Lobào da SiJvE"l:'a - Pa.rá. 

3 Vlct.ortno FreL-e - M,aranh!!.o. 

4 Sebastiã~; 4.rcQez - 1-~u·anhão. 

5 Eugênio San-es - ~1:ranháo. 

6 Menezes Pimen1 C'l - Ceará. 

7 Ruy Carnetro - Pttridba. 

Q Jarbas Mara'n!1ác - P-ernc.mt-ueo 

Q Silvestre ~t:rlcle~ - hlago"lS. 

10 Ar} Vianna - EsP1rito Santo. 

11 Je!l'erscn Aguial - &pirita Santr. 

L2 Gilberto Ma..rinbo - Ouauaban. 

18 João VJ!asboas - Mat-a Grosso. 

19 Lope~ da Cos!a -:: Mato Grosso. 

·w Coimbrr1 BUf>nc - '1ol~~. 

b't\.R f IUO fi{i~3-AI.HlWlt\ 

!\RM.;IU~i P.O \ 

V1 ~a !de LtnJfl -· A 11azunRs. 

2 ~·.rltl.l hJ9.s Qhmp:w - P:<tUl 

3 f'au~t.o Cabral - Ce::-.tl\. 

4 1\r~?;emtro àe l"1.gu~·irectc - P::l.r<~.l 
bu. · 

5 Barru~ Carvalhr> ... Pernambuco 

6 Loufill:?.J fc·onttf ·, Scq;:ve. 

MLthiaF 01Yn1JJIO 

OL..ldc Mand1n 

Jonquim Parent-e if!J 

fW.i PaJmejrn 

Comiss·ão de Con",' ~~viçríc '•· 
Jusilçu 

P~.L> Jetter!õutl ae t, ~'J!..U - Pru"' 
,1r!Plllt; 

~ UUN Milrun Can•l'(l~ '~-
I "'f""·t r u; 

P;;;'!)- ~.)1\IG~;tJe t-'l'll .. ,t~" 



~614 Sexta-feira 7 
,·-.-" 
I~SD - Ruy Carneiro .... 

~:tSD - Lobàc da Sifvf"!ra 

IJU:< 

tJUN 

(JUN 

Benb~ddc V1e1ra 

Atnnsc Armt>s 

A,trAnJc Laees 

F" I 8 - LuUrlVal FontpS 

F' 1 H - N')!!Ue~ra tia · h ma 

iPL- AlOV'>JC d€' OafV!ilhC 111) 

i StTPt.1''1TF.S 

-r·su - 1 Arv V•Rnna 

psu - 2 BenE"d\<;,>t~ "J<>.\1~(\ares 

PSU - 3 Ga.c::par Vellusc 

PSU - 4 M~>nezeE 1-'llllt'r.teJ 

lJlJN - 1 Joào Vtlla.<:tloas 

UI;J.N - 2 Daniel Krw!..!.et 

_.tl:UN - 8 Sérgtc MRrmhO 

J.lUN - 4 Lope:= da t,_;{::;:ta 

- 1 Barros carv•j,l1o 

- 2 Llma I elXE'tra 

1 Mem de Sâ 

Quartas· telrn~ à!= 15 hora: 

Jose Soare.! :te OUveut 

--· 
.!C:ornissão de Economia 

- Gaspar VeUoso - Pt·estdent.t 

- Fau.stc Cabral - V1ce· Pre 

- Sérgio Marinho. 

Ferna.nde~ I a v ora. 

Del Caro 

João Arruda 

AJO Guimarães 

Nogueira da Gama 1g) 

Pf\D - PaUlo Fender 
StTPLENTES 

p.sn - 1 Eugênlo s~os 

p,SJ.) - 2 Sebastiâ~ Arctler 

PSO - 3 AlO Gutmarne~ 

UJ)N - 2 OV1dlo l'etxetrs _ 

UÜN - 1 Irtneu 1:3ornna usen 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

E X P E· D I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIAI':TCI'I GERPIL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

~ ... Ef"E 00 SERVIÇO tlE PUllot ICAÇ6ES CHEFIE C.O. SEÇ~O Dll AEDAÇIO 

FLORIANO GUIMARÁÉS ~UR'LO FERR8RA ·ALVES 

DIÁRIO DO CONGRE.S.SO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

IÍ'npreSSD nall oficinas do DepsrtsmentCI dt: lmt:rt:ne.a Nt~clcnal 

HRASiLIA 

ASSINATURAS 

Cap1taJ e lntenor , Cap1tal e lntenor 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNClONAI\108 

Semestre ••••••• ._... Cr$ 50.00 j Sarnestre • ._. • ._.. ... • • Cr$ 39.00 

Ano • •.• • •.• • • • • • • • • • • Cri 96.00; An.o , • • • • • • • • • • • • • • • C!l 76,00 

Ano ~- ............. . Cr$ 
i 

136,00 j·A n • 

Exterior ..... Exterloi" 
\ .... , ..... ~····· Cr$ 108,00 

-----------------
- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anu.ats. as 

ass1naturas poder.._se-ão ·tomar,' ern qualquer época, por seis meseiJ 
ou um an'o. · 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados do 
esclareaimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
8 retoessa por meio de cheque oo vale postal, emttídos a favor do 
Ttsoureiro do Otpartr,mento lle 1m prensa Nacional. 

- Os suplemeniea às edições. dos órgãos ~hcta1a serão fOrneoJdoe: 
aos assinantes sómente mediante solicitação. 

- O custo do· número atraudo serã acrescido dt Cr$ 0,10 e, por 
exerctcio decorrido, cobr::or_se·io maia Cr$ 0,50. 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Senador Menezes Pimentel -
Pres1den~. 

PL - Senador Mem de Sà - Vice. 
Presidente. 

SENADORES 

t1UN - lrineu Bornhausen 

OlJN - Ferna_nd~ l'àvora 

I?TN - t..1nc de Mat\01!5 

UDN - Lope~ ds Costa 

PTB - . Nofrllelra da Oama 

PTB - Barros Carvalho 

PTB - Saulo R.amoo 
- l)tx-Hu1t Rosado 

Ul'>N - o Zacartas As."'umpçao 
il PSD - Jarbas Maranhão 

PL - Mem de Sé 1171 
UllN - 4 Sérgio Martnno PTB - Saulo Ramos 

FI~ - 1 L11lia fel.xetr;:s. PTB - Arlindo Rodrigues 

·.P1~ - 2 Saulo Ramos UDN - Regin3.Ido Fernandes 
Reuniões: Quintas· feiras às 16 horàs ODN _·Padre Calazans 

1 Ser;retária: Jo.s.é Soores a.e Ollve!r& SUPLENTES 
Fllb<i. 

Senadores 

Comissão de Agricultura PSD - Lobão ,da suveira 

M I Pr.sl
. PS]) - Alô Guimarães 

P'l'B - lõ!eJ.son · ~acu an -
dent1~ ODN - LinO de Matos (PTN) 

PSD - Eugénfo Barros Vice- PTB - Caiado de Castro. 
}'residente 

I?SD - AlO Gu!mar~es 
PSD - Paulo Fcrnanele:i 
tn:lN - Lopes da Oosta 
UIJN - Ovtdio Teixeira. 

· PrB - Fausto Cal1raJ (7) 

I' SUPLJ<NTES 

PS:D - Pedro t...udavteo 
FSD - Jertersan de Aguiar 
PSD :.... Sebastião Archer 
ULIN - DeJ Caro 

1 t11:.1N - rrtneu 'Bornhausen 
i P'I'B - catado de Castro, 
PTB - Ltma retxetra 

' . 

--r Re·lnlôes: Ou1ntas-felras à-5 16 ho· , ... 

PTB - Lima Teixeira 
Pt. - Aloysio de Carvalho 

Reuniões àS quarta-feiras às 16 00 
. noras. ~ secretário: Cià Brügger. 

Comissão de Finanças 

UDN - Daniel ~rleger - Presidente 
PSO - Aey Vlanna - Vicê-E'resi~ 

dente · 

PSD - Eugênio Barrós 
PSD - Paulo Coelllo 

Sec:retârlo: ·JoSé Aristides de Moraes 
F1Jho; 

PSO - Oaapar \1 ellos~ 

PSD - Lobão da suvetra 
PSD - Vlct<>rU>o Freire 

St,JPLENTES 

PSD suvestre PéricJes 

PSD - Ruy Ca.rneuo 

PSD - Jorba.s M.aranh§.C) 

PSU Menezes Pimentel 
PSD Pedro LuO.oytcO 

PSD FUinto Müller 

UDN Coimbra Bueno 

OUN - Zacnactas de Assumpçlio 
OUN - JQê.C Arruda 

UDN - Milton Campos 
UDN - João Vtllasbôa.& 

UDN - Del Caro 
l'TB - Faw;w Cabral 
PTB - VlvaJdo Lima 
PTB Arlindo Rodttgues 

PT_B - Calado de Castro 

PTB - Lima Tetietra 
PL - Aloysio de Carvalho 

' ]teunlões: QuJntas-felras às 15 ho-
ras. 

Secr'etár1o - Renato de Almelda 
cnermont. 

Dezembro de 1962 

Comissão de Legislação Social 
Presidente: 

Senador Lima Teixeira 
Vice-Presldente: 

PTB. 

Senadol' Ruy Carneiro PSD, 

Mem'oros 

Senadores: 
Lobão da Silve-ira - PSD. 

- Meneze.s· Pimentel - P.!::D. 

Atunsa A.nnuS - UDN. 
Atrãnlo Lages - üDN. 
Lopes da Costa - Ul'N. 

V1v~Jdo Lima -· PT'"". 

Arl'11do Rodrig:J.es - PTB. 

Suplentes: 

Sebastião Archer -- PSD. 

SP cstre Per1c1es - PSD. 

Emn~nlo Ban-as - PSD. 

D1x-Huit Rosado -:- ouN.· 
Padre: Cala.zans - OIJN. 

HeribaJdo V terra - UDN. 

Barros Carvalho - PTB. 

Lourival Fontes - PTB. 

' !'Jelson MaClllan - PTB • 

• 

ReuniõeS: Quintas~feiras, às 16 ho­
ra~. 

J Secretário: Cid BrUgger. 

Comissão de Serviço Pé1blico 
Civil 

• Presldente: PL. 

Senad.ot Aloysio de Carvamo 
Vice-Presidente: PSlJ. 

SenadoJ Jarbas Maranhão 

Senador S!Jvestre PélicJes - PSD. 

Senad.Ot Pad.re Calazans - UuN· •• -

Senador Coimbra Bueno - UUN. 

Senador CaJado de Ca.stro ·- PJ.'B, 

Senador Fausto Cabral - f!TB. 

SUPLENT~S: PSP. 

Senador Ruy Carnetro - PSD, 

Senador Benedicto Va!Jaaares c:<~ 
P>;IJ, 

· Sen_ador Sérgio ~arinho - · UDN. 

F:lf>.nador Regtnaldo Fernandes 
UDN. 

Senadoz Nelson Maculao - PrB. 
Senador Lourival Fontes - PTB. 

Senadot M.em de Sá ~ PL. 

Secretãrto: Rànaldo Ferretra Dlas 
OliciaJ Legislativo - PL.-8. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 b.p ... 
:as. 

Comissão de Relações Exteriores 

PTB - Vivaldo Llma - Presidente. 
UUN - Joã.o VtllasbOa.s - Vlce .. 

Presidente. · 
UDN - A!rãnlo Lages. 
OUN - Ber1baiOo Vieira. 
PSD - -Henedtcto Valladares 
PSU - Ga.spru VeUoso 
PSU _. FUJnto MUJlez 
PTB - ·Lourival Fontes 

PL - Aloysio de Carvalho f9) 

SUPLENTES 

UDN - MUton Campos 
UDN - João Arruda 
UON - Sérgio M artnho 
PS.U - Meneze.s Ptmentel 

• 



PSD -· Jefferson de Aguiar 

P~D -· AlO Gulmarê..es 

PTB -· Nogueira da Gama 
PTB -· Ba:rrDE Oarvalho 

PL ·- Me1t1 de Sá 

Reuniões: qutntas-telras, àe 16 bo~ 

rs.s. 
secrettrio: J. B. Ca.stejon Branco. 

C c missão de Redação 

Sér'!\O MarttJ.no - Presidente (UDNl 

ary VIanna - Vice- Presidente lPSDJ 

AlO Gninlal'flCS tPSU, 

Afl'ons:> Arinos 1 UtJN) 

LOUtiV ~~ FonteS tP'J'B) 

1 Paare Cnlaums I UUNl 
~ HerH:nJdo Vlelra t\Jl>N) 

1 CaJado de castro IP'rB) 

1 Lob.ác da SJJvelra tPSlJt 

Secretürio 
l,.(gi.slati :o. 

Sara Abraão - Oficia 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN .... z.a~~arias As.sumpçâo - Pre· 
Ectente. 

PSD .. _ JeUerson de A.gular 

PSD .... Silvestre Pérlcles 

UUN ·- Sergio Martnno 
PTB .... Caf.ado de Castro 

PTB ·- Arlindo Roàrtgues ('J) 

SwLENTES 

PSD ·- Jarba-s 
,freslde:nte. 

Maranhão 

p~l) R.u;v Carneiro 

PôD ... Jorge Maynard 

P.SU ·- Vl~tormo 1'1 e1re 

UUN - Jolto Arruda 

uuN - AJ:ranJo Lrace• 
PTB ·- Saulo Ramos 
PTB ·- Nelson Macutan 

VIce 

Reunl•)es: ~~ulnta.s-telras, às 15 ho· ..... 

Comissão de Tra 11 sportes ~ Reda~ão, sob a Pn:!sidêx:cia do E\enhor\V~lloso. -Saulo Ramos: - DMt•el 
_ ' senador Ary V1annn, Vice-Preslden~ K.r:er;er. - Mem de Sa . .- GUido 

Comunicaçoes e Obras Publica~ te, no cx~1cício ta Prt'sidência, prc~ I Moml<n - (37). 
' I sentes os smhores Ser.adores Louu~ () BR .. F r. :E"'lDF.Yl L: 

PSO - Jorge Mavnard - Pres1 , vai Fontes e Hcnba:do Vieira . 
aeme. 1 Df'lX.anl de comp3J.·ect~r, p01 motjvo A ttsta de J)resen~~a ac\tSa O eompa• 

UUN - Coimbra U_ueno V1ce : justificado o.; Senhores sena•Jore.'> - reclmento de 37 Srs. Senadores. 
presidente. Sé1·gio Marinho, Prc~üdent.e; Alô Gui- H~n~ndo núrnero !egal, decla:o 

Pl:iD - Vlct.orino r··re1re maráes e Pr .. dre Calazans. aberta a sessão, 
UDN~.- Joát AtruQ~ -
PTB _ Fausto (.lar·~al t5) E' lida e aprovada a ata da reunião Vai ser lida a Ata. 

an~er~or. 
SUPl,EN :t;S 

PSD - JeffersoJ1 Ot- 1\gllla.r 

PSD - Pauto 9oeU'.o 

UUN Sérg:Jo Marulho 

OlJN - Li no a e Ma 1 tos 

A Comi:são aprov·a o parecer en1 
que o Senhot• Senador Lourival Fo!l· 
tt;s apr~.senta a reda.~ão final do Pl'O- •

1

' 

jeto de Re:m:ução nl1 3(1 de 1962. que 
suspende a execução ô~• Lei n9 8 de 
12 de fevereiro de Hf59, do Estado do 
Paraná. 

PTB - Netson Mn.çu1an 
~ Nada mais h a 1endo que tratar, .:!á-

Reunwes: Quartas te1ras 1s 16 horr .. · se per encerrada a rtmniáo 1avn:toJo 
Secretário: Gerardo 1 .. 1ma de Agmar, 1 eu. Satah Atrahão, Secretária, a pl"e-

• I sente ala, oue, uma vez aprovada 
--\será assinad.a pelo Senhor Pre.~'cten-

ATAS DAS CO:dllSSõES te. 
'l 

Com·1ssa·o Especial para dar· 53" Rzu:o~rAo RE.\LIZ.ADA _,os 3D 
.- I DIA~ DO M~S DE NOVEMBRO 

Parecer sõbre o ProJeto de i DE JS62 • 

Emenda à Constituição n~ 4, I de 1961 (EXtRAORDlNÁ>IA) 

( As quinze horas do dia trinta do 
Dá. nQt'{t redaç&o ao item :li do' mês de novembro do a::10 a e mi: nL'­

art 95 da cons~iluição Federat.] vec.=ntos e !;e.<>senta e dois, reun'f"rSC!, 
. ' lextraordinàriamente a Comissão de 

l" REUNIAO, DE INSTALAÇÃO, _Redação. sob ~ presi,dêr~cia do Senhnr 
EM 6 DE DEZEM"BRO DE 1962 Senador Lounvq,, Eontes, Preside:ne 

. eventual, presentes os senhores '3.3-

A 16 3 I ~ 1 d Comis I na dores Heri;,aldo Vieira e Rtly car-s , Q 10l't<S, na ,:;,a a as ~ , .1" 

sões do senado Federal. presentes os r nel. 0· • 
senhores Senadores ~ Je.fferson de Deixam d(~. cümparec~~r. por mot1vo 
Aguiar - Ruy Carneiro - Pedro Lu- justificado, os Senhores Senadores 
dovico - Ary Via: ma - Benediet.o Sérgio•Marinho, pre.üdente; Ary Vütn­
Valladarcs - Menezes P!me,ltel - na, Vice-Presidente;: Alô Guimar'les 
Mi.ton campos - .Heriba!do Vieü a e Padre Calazan.s. 
- João Villa<;boa~ - Daniel Krieger 
- Fernandes Távora - Lourival Fon-
te.s - Nogueira da Garua - Barros nfão anterior. 

o S9 29 secretário procede à 
lEitura da ata de Sessão anterbr 
QJe é sem debate aprovada, · 

() Sr. 29 Secretário pl'ocede à 
tn 

EXl'EDlENTE 

F;::c:e~ n9 73'2, de 1962 
Refla.;êo do Sub:::titutivo ao p·~o .. 

jci u de Lei do Se/z.ado número ;:10, 
d:: l9S2. 

!i. : ,(..,' Sr. A:õ au:hl.arães 

A Cc.r.:'~s;;o upr.:.,cnta a redaç5o io 
Si.l.OffõLtuti-:·a ao ProjeLo de Lei du ~·> 
nado nv 3:>, dtl 19&2, que dispõe s:Jol'e 
o E.:.tatuto da Terra. · 

SiJ a d.<t.s se.\-êe3. em 6 de deze11wra 
de 1Sh2. - Ary Vtanna - Presidn~ 
te. -- Atõ Gu!lnctrt'i.es - Relator. 
HcriLr.lflo Vieira, 

f'arc~er ld9 732, de 1962 
AN!J.X:Q AO :PARE..::E-R N" 732, DE 

1902. 

Substitutivo aprovado em l"' tur~ 
r:o ao PtVíelO de Let do .SuilldQ 
1. ~' 3D, de Z962. 

O ~ongTesso Nacio-nal decreta: 

CAPÍTt.H.O I 

D.3posições Pl'ellminare8 
carvalho - l\IIem 1e Sá e paulo Fen­
der, reune-se a Com ·&;âo Especial 
para dar parecer sôbre o Projeto de 
Emenda à· Constituição n9 4 de 1961, 
que dá nova redação ao iLem III do 
art. 95, da constitu~ção Federal. 

A Comis.sfto aproya o pare-cer e!!l Arl". 1". A pte,-,en~ lei regula 3.\ 
que o Senhor senaclor Lourival Fou- reJaçJCS JUridlcas, !)wc~d.is e econõmí(.l~ 
tes apresenta a redação fiD.a.l do Pro-f concNn.:1J.es a pro!••~edade 1:Utal, seu. 
jeto de Lei da Câmara n9 138, de uso f düill!lJlU com o objeLtvo de pro~ 
1962 (nc;. 2.506-B-60. nn casa de ori-: mover o l:lprtJ\te~tanu!.nLo rac1onuJ. e 
gem) que denomim. "Palác!O Alber- · eConoflllCO da terra pe!os que a culti ... 
to de Britto Pereira'' o edifício ande vam. 
funciona o Departamento de Impren­
sa Nacional na capital Federal. 

Em obediéncia ao preceito regimen~ 
tal, assume a presidência o .. senhor 
Senador--Fernandes Távora que, de~ 
clarando instalada a Comissão Espe­
cial, determin~ se:.a p.roced;da a elei- Nada maí;o havend.o q~t; tratar, d~­
ção para 03 cargês de Presidente e se por encel'rad~ a ,!'eumao. lavraaao 
Vi{:e-Pre.;;idet\te desiynando para es-· eu, sarah Abru.hao, ::;ecretána, r pre­
crutinador o s'enhor, Senador João l senta a~a, que, uma vez aprov~c'a 
Villasboas. <;erá as.<;wada pelo senhor p.~es.den-

'te. 

Art. 2'. Na aplicação da presente 
le1 H'!-~: a em vt,-,t. .. ~: 

a) pir,..,wvet 11 di.,Uitmlçáo e red .• s .. 
Lnrn ... pu ua terra ..:.travé~ de norr.o . .ts 
;Jf!f..H uas em Prograulo:l.S regwnalmc.l.. 
Lt e~:.tuuo.am e cui~JGera.dos os cm.t1... 
:nt>::,, 2-'> condiçoes ac êxploração t.co. 
ntn;tca, o tlPO de produção de C!tela 

Procedída a votação. apura-se· o se- re~~1ao, a ma utJliz.Jçao das terr~s. a 

Secretár1o: Jul!eta 
tos. 

guinte resultado: 1----------· mo.-Jdtt.JVJtiJ.ttL dú~ latifúndios c o 
Rlbelro dos San· :Para president-= ATA DA 184~ SESSÃO, OI\ 4~. ex.:e,.'Ho P"'CeJamento em alinii!ln• 

SESSÃO LEG:SLATIVA DP. 010
' antr cconóm,..,s . 

Con· issão de Saúde Pública 

ODN - Hegtnaldo 
PrtsldN1te. 

Fernflnctes 

PSD 
Presldet1te. 

Alô Gulrnarães - "Vice· 

UUN - f'E!."tla.ndes fá vora 

PSD 

PTB 
PM.to Ludovtco 

Saulo Ramos - lfi) 

SUPLENT11.'"8 

PSD - Eu gênio aarros 

FSD - Jarbas Maranhão 

UUN - Lopt>s àa Costa 

UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrigues 

Reuniões: Qu1ntas-te1ras, As ttl ho-
ra> 

Secte·.átto~ Eduardo R.ut E!-urbosa. 

Senador Daniel Krieger ..••••• 
Senador Fernandes Távora .. H 

votos 

15 
I 

4" LEG SLATliRI\ E I'' c DE bl üxar os tipos do propnedade que 

DEZEMBRO DE 1962 tiuç&u ue cada re"uio e à capaCld,u!e 

Para Vice-Pre.sitlentE:: 
Senador sa1-ros carvalho . , • , • 
Senador Menct:es Pimentel .. , . 

· ' l'l \J I corref:.pc"uem a.:' nece.s~ndadeJ de pro ... 

cte trabalho ao agricultor e de sua .ta. 

13 
PR.ES!DENCIA DO SH, ARGE'MIRO m!l,a; >!', 

3 DE FIGUJ:!:IR.EDO I c) r.swmuJa:r ·o aumento da p=:od:.J..-
. tivtcl:~oe, tendo em vi.,;ta as condtçôaJi. 

Conc:uida n apuração o Senhor As 14 horas € 30 :[l'ut.utos acln.m~se da n~gião respectlVD; ,;,ijj 
Presidente agradece a seus pares a presentes o.s Srs. denadores: ) 1 1 

., . 
sua eleição e des:grHt o Senhor Se!'la- d. Mt.egw·ar no me o rura cont •. .~;-

Mourão Vieira. - Pc~ulo Coelho. ções · a~tquadas de .bem estar soc.:a.t 
dor Ruy carneiro relator da m.atérl:;t.. ViV{ 'dn uma - P'aulo Fendet:. - atravf'& d€ rrograrnas de educação, de­

Nada mais halendo a tratar, f>t.t- Lobão de! SilVeira. - Sebasiiã'J A .. r- .saúü. de haoitaçáo. d.e alimentaçao., 
cerra-se a Reunião. laV'rando eu. E::u- d · · ..- ..,..t cher. ~ Remy Ar<:her. - Leõn~dos e u '~l~tencla têcnica e ue oré\11 o; .~, 
rlco Jacy Auler, Sr-cretârlo, a pre- 11 t• · z · · 
sente Ata que, .1ma vez a.prov1dJ., Me o ...... - Ma '"za.s 

1
° ympwc. b- Joa- e) inecntivar a formação de tul:ll 

será assinada pelo Senhor Presiden· quim r-arenteá. - "austo a ral. 7 CtiUSt mrdlP rural, de pequenos e m.é~: 
t Fernandes T vora. - Me·ne::e: Pt- d10• pn.pra~tános, df'senvolvendo-111~ .. , 
e. mentel, - Dix-Hutt li:osa.do. - Ar- a t.' ~Jd:-.ue pmduttva e. n.o mesr.nó 

gemíro de li'ígueire~:o. - Ruy car- ten:.p,:l. estimulando.lhcs a. ca.pacidRcle 
neíro. - Novaes Fílho. - Jarbas aquisitiva; 111_1 
Ma;a.nhão. - Si!Vt~stre Péricles. - ""'111. 

Comissão de Redação 

54' REUNIÃO REALIZAD.~ AOS 
DIAS DO Mí!:S DE DEZEMBRO 

DO ANO DE 1962 

LouriVQl Fontes. -· Jrwge Maynard. f) ;lO.'I:::lollltar ~impla.nW.çã.o de pln~~ 
4 _ ovhlio 'l'eixeira. - Lima Teilei- 11os de Jnd!'' ttWJiza<.·Jo n!úd~ etWPe-.tHtl,.~ 

ra. - Alm·sio àP. Ca-rvalho. - nez.menk àt' ])Cl]U{)nas indv~.,~~~ • de. 

As quinze horas do dia quatro do 
mês de dezembro do ano de mil no­
vecentos e sessenta e doi..s, reune-se 
na Sala das sessões1 a coml!;são de 

caro. _ A;Y Vír~nn1~. ·- Jel/et·son de e.!i:\r_Gtll~ <1C arte~a~n:~a. ott!et1vMdo f!~ 
Aguiar _ Lutterbach Nunes _ Be- Utlh~r.;_:-...ü Ue H\at.C113<; Untna.s loN\Ítl . 

nedit'J irazadares.- Noqu.etra'aa.Ga- au 1"ft;onn1s; ·~ 
ma .. - pedro Ludovtco. - Freàer:co g1 p!oterC'I t'fetlvenH:htc 08 q~l~ · 
Nunes. - A.lô Gtdma:-ães. - Ga~pat culth·um n tctrn tl.lheia e ~e~~-~~ 



d'.,:!1~6;,;1.;;6;,.;;;S;;;ex;;;t:;;a,;-f:;;e;;,i'·;;;a=7~=-----0;.;;.IJI;;,R;,;IO;...;;,D~O...;.C..;;O,;.,N<~f.:-E~~~--~~~~L.--·-·~-S,!ç~:,;;o~-.;,;II·-:_.) __ ===~~D_;:~:~~~~de 1 ~~~~~ 
"'rt. ao. o direito doe prop1iedadê 1 Art. 10. O Ól'gão dcs.ap: f":s.nte S 15' A 'venda ser a efetuada. a pi-a- e) fixar ? taif.:mho d~s lo~e.s f::lJf ... 
o uso dos bens rurars serão exer~ [ podetá 1mHit·..se de imediatO na pos~ zc, pelo prêço da desapropriação, acres- _cl)ra,s nas u:fert>r..te~ regrões rere,·id<\3 

t;1dos no mterêsse do bem estar so-~ se do bem desapropriado, mectwnte de- cido das despesas realizada,::, pÔdendo no art. 20.. ~ 
ial. pósJto da quant1a. equivalente a-mde- ser _cobrado o jttro máxi.mo de 6',6 ParágrP.-fo úr.ico. Denomina~ee Jote 

'I Parágrafo único. A propriedade v:L 
1 

m.;açâo prevista no artigo -antenor. tsei.s por cento) ao ano. agrico::a, pa:·a fips_ desta. }ei. a area 
,ya~:t da tenll cump. r~ com sua ftmçao! Ne:;te cas~, o ~.•.s.al?roprlf!do.~.~derá.·le-. § 2 .~ No caso de te:ra . .s. ão domltl.l·) de ter~a ;tgrJcutâ.v~l cuja expltnação 
:I$.9C~a.l quo.n9,o _s~ aJUS.ta a todos os vanta~· ate 8CI1'? ~oitenta pot '-'·~ 11W) da p:úbUco, na data desta lei, 0. de ter~ baste a tndlllltA,;:a,ao do agricnltm· e. 
~lemento.s esspn~ais segu~n~~s: quant1a depos.tt.ada. . . ~"' ras dcada.s por part.ictüares, 0 pre.ço! d.e seus ~.epend~n/C'..S, segundo as prá-

_. a) o uso aaequ.~do 5fa teu a, • , Art. · 11. Nas desapiOpna9o .s _ E f e- ! de venda .sprá estabelecido tomando • LI.ca.s agucolRs i\ dotadas para .a. re-
" iJ) :o trabalho, aJreç_ao pe.s.soal e res- tt~adr'..s de a.c.ôrdo com e_:;Là lei, J.. mele. : Ol~ base os l"ênos· re !onalmentc fi-~ g1ão. · ~ 

. ssabilidade fmance1ra. ~o proprleta. m.zaça~ devida, c?ncor?~llc<O o pr~. rfadQS para apcoloniza.lc Ol,dal. _ Ar_t. 22. N~o ·te-r~ diteitc à as:-;is .. 
10 tla. ter_ra, salvo nos casos de exploh plletán?,. pod;-r~ .ser pdga . ., e:n :~etr.ts r ~ 3.Q Os nrazo.s de ámortlzação e têncla, creditlcla e aO<:. demais favo-

~a0çã) ~ mdclrtl etp",',·m nto das d'·pnc:iço·e· he;p,~to~~~~ 1~~~·s~:ioe~o~~s s~~~r ... }~,;n;;l. ~~ re.spate do Preço serãO fixados, dr: avb'r- i res de-sta léi o P.rciprH;tário que se re-. o r:n e , )..:, v.o :, ul · • ' • · d m e ·· 0 nd e , cl" Ioca''za cusar ao curapnmcnto r:... dt'l·"t ···u, 
-'eôbl:ê con ervaÇíi de I'eenrsos natu. tulos da dívida públiCa negdl.!;.ivt?Js em' 0 co. a. r gia 0 e s .t ·_

1"" •· ·'-I - ......... s . -~ 11
"'-s ~ , ~ 'c:• 0 I .. Ídp o tmovel, _ç a €XPiOI~~ç.?.O s. q\1e- o emanad~.s. do 'lonc\\mnro agnc:ola, e 

·-, 1~)-f~n~bas~;1;~ncia das normas jmi- bolt;a. "' _ I mesmo se ~ • .::stint. .e.' .observado, em ca~ de• med!li~M ~dotadas ~~ela Polü~ca 
dica·~ que r gt·lam os contratos e os . ~eçáo !11 da caso, a rentabtlloude da cultura. Agrâ:ia. Nac.cnaJ, naq.wl.o que. diga 
, ~~ e ' · - I - -- respeito ao uso do imóve' ··1 a1 d 
'"". la~;óes de tr~balho no ~ampo. . Da Distribuição o,u Red.ostntw.çac dt> 

1 

Art. 17. Reveteráo ao domtnio e Se d\.l nin' - .~ • 
11
. 

0 

, ATt. 4q. sa.a garant1da~ todos os; 'posst: do Poder Público as ten-.as .alie~ u 
1
,, 

10
' • ,. . . . ~ 

\lirei,tos concernentes à. p~opriedade_ e i Terras. · m\das, doadas ou cedidns, q•1nnõo: A_:t. 2~· C?s ·lll:o\',eL'> rurais ·nao po .. 
po~se da terra, conslltumcto ob!'Iga.l Art. 12 . As terras pú.t') 1 !c·~.s da I _ ~ ~ derao se1 obJeto ae ~oteament'? ou de.s-

ão tlo proprietário QU possuidor pro. 01 .::..0 'e as que venham a. ser desu a) utllzada;:. em de.-.,acordo, ~OI~ os tne~b~amento ,total <nt parcial para 
ov1~r-lhe a · e.x~IoraÇão econôrni_9n, pr~~riada.s, poderB.Q ser: ))lano;) e yro.~~tos rlD ó:·g~ ... ~ encnrmg~~ 1 tlestl:_;a-1?~ a fm,:,; estr.anhos à.s atíví-

e_sde qu~ ~e:· yeri~IQU~m as cond1çoes - I _ 'rias .zona.s. de .'~xp~oraçâ•J plo· d~o da :xecupo da Poh'-'lC . .a Agn\rla jt dade~ .. agncolas, 
mlfnas mdr5pen~áv'e1s. . neira, ctOadas a pos.seJr~1s; Nact:m .1 ·- .. --. • § J.ç. o loteamento ou dt>-Smemh .J. .. 
At;t 511 comuderam se rurais os ·n nas êlem·\is ft.•·eas· b) deixem cle ser ut!l.zat.:.-5, in n· d . •.. . , -. t 
ô"f.·eis qu'e, por 'sua natlwezu. se dcs- a) ~edidas pa~~ uso '"''ra:uit-o trn1 ~ <:.i I~ada,s,·subloca.das ou dt!,adt~s. .em I f.ae to os ~!~~?;'eis ~uru;s, am(l.a •1Ue 

}ineth ou pos-sam ser df'stinados à e2C.- oráfio· . .:. parcen~, no todo ou em.I?arte; :t;' ra- a con.:..,l ~· ~é.o . e·~HlOS, gran1as, 

'tomo as indú::;t.rias complementares cl vend;ct,,~. sobe-aicnCia ao J:spo.::-to nesta let. ptermitlda se a a.e~ dos. lotes e faN 
plon~ção agrlco!a e p~cuária, bem P IJ.) ã.ri·enda.dil.s~ d> .~}te:r:a.da:s ou '"·an&l)Hbdas en~ de-1 peque.n.a ou medi~ .. ptopr~eQade .só será. 

de- ·~-... . . - I . , -, - . ores outros torna•·em -po::>sivel . co iõs~r at1v1dades. • ~arágrafo l.n,i?o .. Excetu::tm-se do\ Htrág-~-af~ firticb. :No e~c .(l~e ré~er- hõmicamente sua ;xpl~ra ·ão. e "' 
CAPiTULO !i d1spost-o nest,e a1t1go.. . . ~ · são do m10vel v:cnd1do, à Unlao Inde- ~ 21.> Em câsos eXce 'r.io~ã.;s r 

. a) as terras neçe:;san~. à P1 oteçM l nizará o corúprador da q tantia. equ!- 1 tlendo audiência ~ lriPRA. -' l ~t~.e .. 
i · Do aces:;o à term \ aq solo, fauna, nw_nanctms e. -J.m se,;;; .

1
· valente ao prêço c:a a-q· · ;ição e d·as i ~e-à ·o lot tn t à a. ml }r-

\ :~t;r.ão I ._ dàgua; . ' • ~ l::}enfelt orlas. . l . ;a. . en. o .. o;u esmernbla~n~-:?--
l -. f b) as terras necC.s~árHl.S a p~·o~{'ÇfW 1 to de m1:o~e1~ Iura:s par~ a~~1plla1;ao 

... rnos meios de ace8SO à terra J dos jÍ1dios; . , Seção IV ~ ()U ful'l~aç,;o ~1~ ncwàs. cen-tnís .urbu .. 
./Ar i 

6
" E' asse~u 

1 
,1

0 
a to'it>S ú \ c) a: fRixàs todO\'Já:lB<'. fenouft;hns i Da Arret:edação dos Bens Vagos ·?1°1.~,·~11 ms~a.l,~çao de u.1tdades. mdlJS~ 

~- ,. • '=' • ' ,. ~ Hit·•a as necesJá las à dere<.:a " ""· 
, - 1 . , a . c r e, nacwnni. J Ad 1B A Um§ o a~t·.:l.v?,. da SU· , . f.

Cell~D à propnedaoe o.~ anovet ~·ural 9..1'!. m • s e · ~ \ . . • ~ , 
a.:a/ 'ftns de C"-"P·0 ' 3

1
t,!.w , ttn 'l.a sl Ati. ·l3. ·As terras r-efC'riéHts .no a1- 1 ~RA, pt·onwvei:\ a anccadac;ã'o dos j, § 3° O cartório do rteiri.Stro de Im0-

{k!ect~if.1.a 11~ 1 llm;_te~ .~a le. e sob ~ ,160 anteli<1r serãL .,stlt..:flvithdâs em lo- ! !Inoveis IllfrllS cqp~JcteJ a;:Ios como bef!S t ve1s de situação das terra.s não 'IJt'o­
.~on çoes l.e.a p.euS--h "· - I te.:. pela Supenntene'"}cia de PollLICd l vagos !Có 'í!O Ci\'lL art. 5n9, r 2 ti) l eederá sob, pena de 'lwhdade do a-t:) f Ad. 7?. O sce<>..."-0 a.pwp_i.ltdade de n.~tária tSUP .... Al q-1e lhps ctará o '.e"-~(i::indo-se ·eiil arren ·a:'nériw 'a têrcê'i-,1 e resp,?ru;fibll.dade, ~o seu titular, ã. 
lan.ovel rtu·ftl pu a exP•Ol a.çt,o, agt:lcola 

1 
:n'io que Julgar maL" pro'prio li.o intB- 1'0~. . 1 tnscnçno e .ave1'ba.;oao tio loteamemo 

'S~rà p,romonêio 
1 
med!_a!ltc· a d~s~t:Ibui- ê~~e f.Ôqial. ~... ~.... • 1 19 Etttende-se coni.o trem -vago ·o, ou desm_embtament~, , 9E;Jn como a 

~
ao ou a r.edts~)!bmçao ~e t.1ras, el A1t. 14. f>. úmao dd:a,·a 11~_lote d2 movei rmal !o:- 1: du em ál'eh ne- transcr.çao ds.s a]lenaçõt's dos lotr.s 
e~Jexecuçr:_~ de quàl(J.lei das medi- S~'l:t 1lo posseuo rrtio p!opdeta11o 1'\-':- if'ssarl~ ao de,:;rnvülvunen,o dcol1ôtnl- Inte1essados àpre.senfem provas de 
as .,egumte;:>. _ , :kl ou U!banO qt!E, 9. u:?ta rle'il:.tl. lfn, co Õ!~ paf•. e SU.:.CfltiYl de Rprovê!f.a- OU p.a1'tt-s desme911Jladas .sem que 1.13 
. o.) 

1 
de.:.aplüPlútÇa'J por mtere.~e so I ocqp~r j~nJtS. C:e (!o.>nimo public-o e mento f:'Co~óm!CG d,e,..'Ki{' trü~ se mrmte- 9-ue foram sãtbfertM. as extgênci~-\s 

~lal , I ielas re;;:dt 1 , habuual P P-"J'm.;n"n;--c· n.ha totalmente inPxplot'ado e sem pre\'Lc:ta~'i neste a1 t1go. 
ti), doação, . tleDte, Pxnlor .. ndo dPd e pessoal- d nfeito·'i 1 ~ 2 .. ) , 
C) compla e: venda. f ,neÔi:e atiVirUtde~ ng'ír:jJl!1<'.. I f'~ {Jil 'as. a.~~·~ 1 ', -. • _ 1 •. Art. ~2-1 N~ lote~men~o de Im~óve,s 
tl) 1é~·s.são tenn:.-omua do u.:;O 'P;rflttil- Alt 15 A Unt§o n!,:nvé~ do ô••n~ 0 1 , ~·-Os ~ensd ·' ' 1 ,.,rr~ecaa;:dçs PÇ 1 tmaJs far·.se-a ob;;1g:atón1imente are-

~...... · · · d- " - 1 ,(l "\'I!:P.n "e.en o ne.s e ~H"tH>:O passa; ao 'f'r\'a de área ne•es.s.lil'a par . f 
~· ' ~omp?tente. pddmá ce e:. t)aTa u.:>o I ao oo;eu domínro emco (5) ãnos d"pOJ.s 1 · • " - · a Ie-.o-

-e) 'O.l"l'enclm">emo, tr.ilturto tamporário c a· rt>r.idar .a.c:' 1 • · ·d -.. - " : re~t.imento locad4!Wao de escola de 
:1
•. L·.,.. · - , • ta:;uaatrec:::~ açao. tcentt· ct d • t • ) rv~m;eu.-.. 'erras de sen par:·hnón!o SitC:adns em j _ • O e sau e, coopera JVa, p0.5to 
:e) ~~}'t€~t!5[n~Uü tio~ ~en.s \'agos; \ 1:eal' TI0\'3.1:; dl&-poní\'f'l.t; p-a·~ colomza.l CAPITULÇJ nr I n_gr~-pecuáno, c~nçro SOC1t1l ou in. .. ti .. 

,-f ·h> 11e.v~1Sao a pO:->::.e t ào Ootnml.o do, ~ãr, e pnvdnJUP.nto. como tal.:> cln:>;"JÍl- !mçno IlldiSpen.oo;avel ao dr..sênvo:n-
,Po.der Púbhco de tt'llHS de syo. P'fb-j •nelas em ul~nns nPl~"~,YadO:).por di.'Cl'e- DG KxpJoróct.o dos nnóiJeis 'Ruráfs fnento económlco e socml da le.i:phc-
~J:H.'led~:;tde mdf'b~trtn.wnt~ ocnpn.aas - N: J ") ·ilo :t>nd"'r Exe~1rtJvo ('X'!f''-'' .n.wmto I S&;1lo I .... tiva região . 
.ilJloratlas a qnalfgJel' tr~ulo por terrel. 'à cessão do u.s.o "'l'íltnito as dec:apl O· . , ~ , . . to~: ~ _ j "'"kêta '=' l Do Zoncumenfo A.yncola a da Art. 25 80-rao ma :enaveJ.:;, 1mt•e-
... 'i) lhêrh_riÇa ou le:;rrdo. ...~ 

1
L9s 0

. a 1, d' nt• da ter· as t"c- Ufiltzaçlfo das 'l'~>rrrts nhoraveJs e wdn .::>1\'els durante 10 
) . · en amt. · · ... • · • . !deZ) ano.5 as 1 •rr:l.s ctes~'11' da 

•\ : Sr:-ç8o n rendas ne::te }.rt·~,., -· !t te'" por Art. 19. A utnJzação dàs :mó\'e•'i.TP- 1 ,. - rr ~c '. , ... ~·." :.:a E.x~ 
i l '11''-'CO ann n'<io ef\:('er'"'~te ~)O"':" ti;~ t'a!s, rncln:Sive dà.s ~na.s -píUJl!Càs aoa-~~ g:·fçuo ag c~la anqu.:~cl<~s do, Pocter 

~Dá 1.h~:WJ)l'01J~'!H;.ryo per ·hHCrê .. %c j nor cento) do .-f'n ntlo:c e pelo p•·azo I da.:=. ccdui>JS, an:::ndadt:J.s, ou ~·erldfd.!:i3, r b_ico sob q:m,,qu<o! a~ moda,tdadu; 
.1 t(}(.Wt "'IJI1l'l'O de 3 rt'êS' ~mos rrmn ~--"'!., far-se-n em QbP.d,:>nc·a a _planos dr 7.0- p e~~~tas nesta Jel, 

Arl}, s~. Â.km'dos'ees(lS de tnt:erê.':i. aulomàticamE'nle, euqnnnto as terra.sl·"'e1~TI1"P~O ':l~rfcO'fl f' n nl<>Õlda~ n.:'ldta- t't§ l_A 
112allenab,1Jd<~de prevtsta ~i·:; .. 

se .sil.f_::ial já àrúnlUOh em. ki e;,p.._>CH!!.I ~="•'TJTSnt'i.-erern b~m à'p\'OV!!ltl'l:Cfns. r da.>; pa:·a incremenwl' tl. sua prodUtiVl~ r ~ UIÇ~~7 'c'!t.: _Pel~h~r -~~r:c_ola pecua, ta. 
·cansi(icrtun.:;:~~ tamoê'm ttr~~•pl'Of5lláve:s ~:!.(I ·Pnra H O:;) on ane;tld~'tnrnfO d=t-">. ctadc. • . ~-ltlgo ~ao tmpüiiliA:uh~rá a con~ .. 

·as téh:ra.<; que const!'tatwm minitún·Jl'..·- 1enil,o::- ja re'!r':'ldas, thá j)l'efe:·f-::cia: ou lndlist-nal guan.cto .St.,J::t instituldo 
an_tl~etonom:eo, er1t.l'nd€'nrto-se como rall a) 0 pos~eiro: m;~ltfic;~ãoA ~:e~~~i;~~l~~ l-~~I:1~afl~= con~o,.,~a:r~~l;a, ~e fl!1<lnC!~{menw a ~"~ .. , 
.aq~c1;e cuja úre.l nno bn.ste pam A-"- b! o q,ue nclà~ Caballi.c c0mo na:·- dotal obedecerf tP.mOéul a plOJt.'>to;;. f;~t,ao a.,IH:O ... t, pa.~tOiil ou mdtLS~ 
6eiUtnr su~ explo~aç'lO PE'la famllllt 1 Geiro· .. "otário ou < np''"'"'Udo· e:::.'Pccíficos referentes à l:Mlão <JndP § ~o E L' d · 
àõ"P:·opt·letado. 1 c) O te~n1 crtn·er '"' habiiitad~'=' em. ha- devam ;-er" apJic.ado.", fendo~ em vlsta 1· • x llltO 0 pl azQ e mallen"l.bf .. 

1 "A.rl; 9o pa1n f•ieJto de d::".saf}ràprin 1 f)à.Jho' ()' .. ; ' 1 ' - . • Idaae, o proprletauo poderi'r'transmf .. 
ção p~r 1~tct·é~~e soclfl;. ter se-á comoj 'dl Q ~)~~lc~t;;~1~~ de mtnUúndio an- ~~~sd~ct~~~~d~dcs.Qit;_an!o dà e1xp1J_;•ra ... tlr o rmô:rrl a ~u~nculln1 que não t~ .. 
ju,8;a-·a indf'nizaçfio C0l'1'C'EI)Ondcme "' t' conõmico E~n 'c:u(a ->r".SQ ~'el·à 'O~- d·~'i l;Jevnlo·ad~ exo~ rncia,del'a htll1- nha o dommio de iiDÓ\~! ntlal vu ur­
llOTalh'ad" "0 mone'a'l!\ do HIJ ··oi\ ! .. · ~ · ~' '· ' .. ,, ' 5 t mpro u n·os. ou bano de valor supe~·ol a 50 w'nquen ~ ·c ,.ç,._ • ' '"'~ 1\C{'dJcla pref .. ,·er:cia absol'l'.t :\{l agri- à cxist~nc1a ele minifúndios se:il capa- ~ ·i!: · . •' · ' .. 
g:maJ'da.:; ue,ns ct_ec:r.pl0(H' ~ncto~" o otJ-0-nltnr as...:;l'!c!ado de ·coofwrativã ar. cid:J.dc p!oclüiva. · , ~:1) _,. 2e.o; o salãrw nvn;~uo mensal 1!l 
tidS fW!a ap,]CJ.ÇUO (!E" COellClEH!~s de~{Ól'CdUd\O e em \1!\1:\lê!?.de de COUdl- ~ l:glaO, sob pena de. nU.idi'd/3 dO 'i\.t.O. 

tterm)l':t~dOs't>e-Jo Canse!"i10 ~acwnal dJ;I.;C:;s So rl1~f~ t't ja·mlta n.â:s nu-n.e- '7 ~:-t. 21. S:lo,o'bJeko'<J!l ôo 'pHwc de ~ 3~ POl' falecun.ento do ÕOl'atÓ.lÍO 

1 
Ec6nbm1a. p-!.dn. _drns á nos.: t • j·,.. ,, Qlle co,n \"le t;f' Otl\Pf' , rdn•Hirt- 1, 01 t;n.hento ngncola. ~ podei a ,e r. o lote \'endirlo obst>r:·a~.l.S 

·' ~ l'il. 0-çdeflc~e-nte ~ fóÍt>l~dg nes.c ~t , Of>s :l'rri,..olns ou vidrt na,S\lll dr-pcnfl('n-

1 
R) garantir a d t·., • - , r _i rt"s ~ c?ndtçoes do .parág! a f~ anteri•)r, 

ti~o ff.'1'ti. càlcu\ndo C1t:: modo a >".XprL i c.'" "" ca d• te " . 1C." r •. açao ~conl.l!l1l mantida. _porem a conctwf\,u ti,e indn·.~ 
··l f' •n»-' 11 • 

0 
r'o''o -I c .... 1r• ~. • - ll'Rli ""g:'lCo a.s con1 as cnJ LH't>'-J ,, b 1 d d · nu. m .t.-e .... L. no c , e U.J: lI ~ 3a Nilo poderá.:;('~ "s•·-~'q .... o·t fl''- adrqJaCI . d - -d ,J ll a e. 

ttntre o -ano d" a!l,_U!:;;:cfi.o do bem 0'1 < ' : ~ ~.. ,. • "' ', ~· ~" •• 1' ·, • ' ~ t ' • ~s a.c; con lÇOf'S o meto fi· 
d j

• • . d let'' ·to·tn o;nl 1 ~"·1cl>HL.o o p.OJ-•l ffi-rt-lO t.h:l, nc11 n~~-n e o natu:ez.a do solo· Art 26· Nenbrffi" dl···,.,q 0 por .ato a. ·HC-atpor;J..ç<:>o te J ,_P, , ,s a .}1> t:r 'x ,.... 1 . f'..,,.., 1,, , f • 1 "A , "" ~ 
do. àl~êmQro dn se~1Ú1d;:; ano ele c-ada ~ t'•f! 

1
e ... e q11n Ql~,:• -(~·Jl_n P l·~·~c,l, 0) tnodrf1Car ns condiçõe.s çccnômi lhtet-nvos ou tr.n:;m,ssão causa mor~ 

btênih, da!' -..anucõe,_<: (t0 nod<ll' .tqUJ<;!. au a q.uca ou rt~t ... r· ~'1..'11 • {'D~ _nv~.ccl!õs <Te regiõe.s ou pnx:e de ti'i poderá reduz:r , éter, do nnôvel a 
-6Ili_1yq _ d~ moedl\· nr. rim;?~ n:.t t~·ad_t!ç.fic 

1 

.. Arr-~.)6. As t€t"J'a-.::. p~bli~o.s da Uni5.0. • 1 "':L•'é'~. -F~·omc...venào o ma~<> adr.qua- e~temão menor que a. fn-;arl1. pei_? _rJr ... 
tnorn.:tárin do vruor ongmal dQs )~t.-U:>· _mclt.J.si-ve _as .:esnj)roplifl. (ia por in te- d;~ ?.p.o~eJt.mn::>nto elas terras; gao. competente como aren mmrma 
exp1qra.d0s.~· b'rn. cada bil•nio s_erá fi rê .. ~·e Sbc~a:l. snb-divldida~ er:: lotes a:p:í- . C) e.:.:-llda.r e dclin'lita~· às árBas que economicamente produtiva. 
x~rdoí t."tn.. cóe-fÍC'ie11t"e 'ti-<t.i'_a ·cadn um •

1
-co1tt: ind~endentemente de aut.o'Tl7.a- rmpor~Pill ft.:ndament.a-:mente ao dê- Art. 27. O ôrgi.\o encarre~ado 1ie 

dos M_én:õs _i_TI'ter1ot·es. . • · ção 1qri-E>"lativa esprcia~, só ·p<~d'i::-áo -ser' ~.:>11V0h'!i11C·!:tt. econômico do paft, In~ execução da PoiitJca A[!-ráf{a N'acio .. 
: ~-~~~ En'!i~àe:,.~e por và10l' or-iqo!nal\vendida-s a. ag::calt,orf>.: n11.o 'ql'Óf'J·!~tá~ dlo::il-.ndo S!.l:l. mais convt>,n!enf.~ d0sti- nal fSUPRA) f1xar:i 00 pr-s?.o.:; den .. 

tl::> U!~m a.)m:pOri.àncfn_ eT!l moe.~a na. riOs de_ i.enas. ·otr a p.roprlcidrtm; d? na~:ã(,, Dlf'·a;ante c)Bssifii::ação Ge ter~ tro dos quais deverá iniciar-se ou e~­
cl:irlti)".~elu qual H:·nh8_; :>!Oo o ·mesmo <:t:leb~o;_.1ns-uficlentao; pâ1'a ~ sun !ll-a:nu- ru!: p:H'.?. ·fiM ~:g_:·fro>la.s: . j t.ar em pltmo carso racior1al ãprovrr .. 
~aqllll:•do e o cn;,:l-o· a9<i óen~ett.or!as t;.ncao e .de ~utt ramiEa. ·ol\.">erttl.do oA d) .=e-~~upç-rar · re<~iõ% afetad.~s ~ur ta111-ento das terra.o:: rmais,. e.o;;tinu'·8n .. 
t1 p1c! mcorpon1dns. I nr.<:;.posto no : 2.0 do art. 15. ! ca' .Hu.;da:..íe.s;. ' · ·- 1 ctoll-.se quf:'. 20% (vinte por cen.[o) d.1 

-·i 

) 

J 



~;exí:a-lelra 7 
....,.,.,~ 

t.~·ea t;:o"bc:rta de mata serão conser­
' ,~.dos ••.l.l1 estado nntural e consldera­
uJs ccmo efetivftmente utl!iza-do.s. 

Séç!io ll 

Dus Artendatnent.os Rurais 

Art. 28. os arrenda:men~-o.s -<le itná­
" ·i.s rurais. no todo ou em pane. ~.e­
r:i.o os pra;ros mínimos, il'l'emJnciâveis 
p ~ as ·.~·artes., seg;uitJ.tts: 

aJ il <trê-s) unos, quando d~.stil1ll.­
i'1s à ;avoura ou a invernada de bo-
V UO.'>' 

bJ 'e <cinco) rut.:::s, qu~~ncto dest:!Hl~ 
d·H à J1e'eUilrlr.- em geraJ 01.1 às indus~ 

· t! ias c nnp:ementares de atividades 
àg:ricob...<; ou petmérias. 

Pa.ránrSib única. o anem1tthi;-!o 
d;~do at.e a. conchmão das eolheit!:..s 
p.Jd~rfi peritutne'cer no imóvel arren­
Oi~rfcolns ou a cesss:ção das causas de 
fbt'ça JUnior qué desacon*lhóm a mo­
v.menl.açáo doo r~banhos, 

Art. 29. o contrato Prorrdga-ze, 
h1.!cessilamezite -e automàttcaméute 
J)\1r pi 1tt.O igual ao anteriormente f\­
XItdo, se até 6 1seiSJ meses ante do 
..,(u tênito o loCI:ldor não notificar por 
vin judicial o arrendatário de sua ln­
tf nção de retomar o imóvel para e}!:~ 
illor§,-Jo diretttmente ou para n~.e 
in.ta:ar um descédehte, que esteja em 
cc-ndiçõe.s de fazê-lo pessoalmente. 

«) dclxar d~ pagar a renda. corres· t § :_9> ~o l(!O):Q do itero I, o loca~álio • ê:;;~e ~ó Coi:corra aom a tel'r<.:. tua < 
ponúen~e ao .tnu ~In que se. venfwu· : pouet·á evl:.a:~ l.'e."d~âo, requ_erena0 r. o ] ~~w 1•u_s <tlC ~:r;~ em _pror-~·-t:r,·•v ,}_l;,i• 
qJn;quel àtts lHputc.st>s refenda.:s n..;,.,., p1·nw cht t..-Gr:!tt•;.tatao --da. açtto dt de,:,- 11_101 a _2il h In L e tmco J,-ot c, .1 c 
te nnigo; ! pejt•, o pag;unent0 do l'i.ugut:! e en- i uo ncut'lt'ro ele cu.;cr;,ts ao -~,;.: b·~!et.: 

b) re-.stindir o çtH1trato de locação. 1 c<...rgu.-; ctev:dos lias custas 1:: àos l1r.- 'Ul •nto. ' . _ _ , 
A.rk 37. 1-.:orreu:.io o locatário o, nonírt'JS t:o ::.dt•o:;adu Cio JOL"B.t:o·, 1 . ~ l''. No ... rl_~1t1:'li.., ca.~a~. a. q··,;~a, o 

c!Jüju e EOV1tva•t;me e o~~ herde1'rosrJixacos. de plrno.pt>lo .lt1iz. o. TL,Ja~ .·c~ona1Lio Pl"'v;>->Hc..::o <:rtla ... ~:.;;.e·a· cu·.'· 
Receri~nd.':l qc e o aJUdnvam na ex- ment·o dever~ :,er realizado .no pra- : uo . ..,.t! em ).H'r;eoa.~.:r,ctn ma:.:lm.t .ie 1 
p.ürat;Ho agn ... ola e té.::.idam no.imó- zo. qu.e o j;.m: det.::ormm~r, nf:o H- i 1 d~_r. Pl1 ~· (JPZ:-OJ ,c.~ V'1~~;,_c~.-.:, ~~~n:::, 
vcl locado ter ao dn·etto de contmuJr ceaen.e de 30 (tl"llltn) d1a.s, co:-!tacic" tolla.s ou ~PS. bvn.s yo~.~~ a. d .. f.· 1·) 
a locaçao 'ou protnover a rtscisáo cta j da c~Iatão, prc.cedcndo~se a dcpo;;i ... çac:' c~o p'l.rc~li:O p~:o _l~o~·.:·u;~t_~:-:··o_: 
coutraw dentro de sei:; meSé.;) (ia; to em caso de recusa. . ~ 2._ Q,Mndo o p~op,,e,atlo _tcaJ.J.:_a 
data_ de seu Ja:ecimento. i ~ 2\1 Sónd~nte 0 locarn_rfo poderá ~~_ •. ~e . .,tune~t.u," re?.od'J::J~·os, ,eu)~1S P;,i 

§ 19 Se ,o fun çlo ano agricola fOT ·uem:u1dar a l'C"l •ilo do co'"l •. \j.ü r.:1':! .\ ... ~o;-4 _ten_1:~·n .. ~·G._o r~·ptov:~d~: P_-e 
]JO,Steflor Ro fale<:!inentu tlt: 9 move' 'ca-:>o.s dg,s alinea.~ I! e JII. -..LJJ ~:.~,:.Y0 ~t!la_ser a~~JDIIHl<t ;}?a.",~ 
rh-t:::;es ao tr..euo.:. a re;cUiaa pode a f ~ ;)9 A <'Jlf'laçúo nas açoes dG df'...'".pe .. ll"!ltn;-.a~ao ctj,cw~al f.xe-da pu·:; t.H~ 
e~:Colha dos hHd~Irc;s do locabirio, 'ser ; jo, .salvo o <~.lso p:·evisto no 1tem 1, mJ m·g.::o ê)i1 f!'lt.a o.~L: 
fel ta no 11!1 c. o ano agricola. etn cur- l tera efelto :;;spen>;tVc. . § 3'1 A simulação ou 1r.amle ~m :r~ 
so ou ao fim do 1tno agrícola: segmu~ j Art.. _43. Qualq_uer que seja o cau~H . lt:_._,.u au u .. :,;v.'.u ne.s,e ;.i.i"dg•J l~.npll 
te. Em CH~<J contrâtio, n ~tsCJsfio que hn39, P!3"'to Lm no arrendamenlO,, cara n.:t reauçao da ql,o:a do p:·opne 
Iíão t~râ e11:tto-·senão aQ !un du s.no :o an·endJl.tá'·w (JUe por· _seu. traba!llO, · t:íriO [t. taX~l cte 20';. \Y:ntP por cen~nJ 
à"rieo a S!:gliHitt:- [ tenh{', efetuado plnntaçot's e benfel- 1 /'o •·t _..., . . . l ... ,,1 o· 

~:>" · . · . .. i to1•1·at· n-e,,,,, .. , , e u· •e" 1,0 r11nd•) •••. ;:Jv. O contJ a o de IHU cÇ> .. a P 
~ 2" Os ml.-'SffiO~ din::ltos previstos · <"' '·" :· ". 's •· ., · .. 'd,., · , ... , •· i d . · · - I locado tera til.reit.o a uma mdemza- ..,r a .SEt l t.3c .. nm o. 

no, pacag~afo. a:utenor ::.a~ l_}l!.t-oJ:g.t-.f çào t~gu )f'l:) ll;cad~r ao té-l'mino do' a> ~e o ;JaJ'C[!li.'o mc-.~mhi<!o d.a ex· 
dUtsao tocador _4ua.udo o loca~auo nfw r.ontrato J fix.tda :nedumte (l.rbitr?.- plo~·açao u~ncma ou pec:u;w.:~~l .. na( 
de~ar .suces..<:;O.te~ com, Cl-lpa_cidade l-e-- t men· n, . , expJo. ar pe.o n:enos 5oJ' · (Cltfl}uentl 
ga! para contmuar a •O~açao. / ~ i.). pa indt>:•izncão df'vida ao 10 .. : pot: ctmtOJ un. al·p.&. .tomada ~lltl p~:l'' 

Artt 3S. O J~cador. na; o poct~ ve.:1-= , ca.tá:co podei'ão sr.r ·àeduZldDs os <,lr- 1 cet·Ht, empteg~·,, vl'átic:a.c. predatóna.' 
de1· ao lO'.:~tãno o~ n:~.lOVel$, lns.tn~- bilo.s do mesmn com ref :<O'ncm ro Ut eY.pkHay~t?"- do s_?lo ~rn oi.E'.t:ltéonic 
~elltos agt·anos, ~aqumas e uten~1- at11 guel, ertc.:J.rgos cnnt.ratuaít; e per· . com ?s Ll.:.os_ an re~.ao ou, slií.lvo_ prov! 
l~os ~xistentes ~o unoveJ ou necf's~a- das e danos a Qlle est.iver ·"ujeiro. ·. da_ llleX!.'it-tmcta de recurso;~ tecmeo, 
nos ~. explo-mçao agríco-la, p~r pr~ç.o § 2"'. 0 juiz p·)derá concerh~1. 80 lc-; e /L.ni~Ll:H:e:ros, den:a. de 0bedeeet' .1. dls-
supenor aos c:H'rentes no mercado. ea!tor prfl:!.O .nfto ext:edente de 1 <um I : P_-lstçoes reg·uiamentP e.<> d~· c<~nserva.. 

Art. 39. Serio con?ider:ldas não es- ano parft pa,~amento~ Ôft inderÍiza .. ;;o ~no do so!o ou de detesa s . .>.J~i~:irias; 
Art. 30. Os contratos de arrenda- ci'lta.s as clausulas contratuai.S que, a a. que se refefe éste o.rtio·o. ""' <1l .;e o parceu·o ln:t1mbido tia ex• 

menta rurals deverão ser escritos t! favor do locador vlt;em · "' . plo!'açao c.:tniar a a. no ao lU1ú1Jt:l (1\J 

n.~sinaclos P:e~as partes oU: a rôgo, lq t.ornar obrigatório· 0 beneficia~ t .. ~rt. 44. O 10'.'-~!dor 9ne n:t:o:na: o ~as. b~n~·eitorias l'e::>-lit.at.as :?elo ,pfllJ• 
•quando qualquer delas não souber Jêr mento ct.a produção; Imovel par~ lt:>O pr~)pl'lo Ol~ de de.s,-. Pil.e.ano;., "' _ .. 
n~·m e~;cr~ver. suvscrevendo ne::;te ca· b) estabeleeer a exclusividade de cen.~ente IMO pcdr:-ra, no pu:~zo de a: cJ .no '·~-:.o de ma.o,gro da. C()!hettll 
s.o. o instrumento 4 <quatroj te:;te- compra; , lfres} .a.vo.o: _cont:ldos dR. dat . . d< 1·~~ i?tl dJ:i~aqtw ,u? gado:. J?Or-. tato.t 
mtUlha.s. C) exigir a aquisição de bens em t toma de., dm em . parcena. att~nctm, i ,lJhelo, a vontuae do p,ncetro ~.ncurn.,. 

Art. 31. os arrendamentos ruraiS determinado c~tabeJecirnento· l ced.er ou transfenr .. o mesn. 10 lmóvel 

1 

btcto lia cult'lr.a 011 Cla. explon1ç~_Q_ Jlaii"" 
e:H.stentes na data da publicação des~ d) determinnr a prest::rçâo' de ser~ ~ te~·eelros nem de1xar ·de e~_plora-w, torn Dem cJmo p~J-~ l'!Jpo3~ibll_lcl<l:"!" 

. ta lei, ainda que ajustados verbal~ viçoS grat.uitos- ou remunerados abat· t;Qfj pena de ttagnr o.o. loc.atano muJtfl. compt;ov~da d ~ u!thr.açao ~·onormc:a. 
nl:!Ilte ficam sujeitos aos prazos e xo do ~n.'ário-'mínimó da reaião correspondente a .. 10 ..... ,. (dez I--"'r cen- 'em mvets te.roave1."; :I 

, d. ·- • ~ 1 
" · to) d.J ,.ator do 1movel f ' · con tÇO•~S prevlSt~s ?a. mesma. Art. 40. E' a..<;Seg-.trado ao locarhr · d) por incapacidade ff::;ic~~ {rerrn~~ ... 

,1 A.rt. 32. A exLStêilCJa elo contrato o priVilégio do art. 1.566 do CódiQ;D Parágu.tfo únJco. A cobrança d<.t nent.e e ~-lPerveniente do Pfll"C-eW) en-
de ~ocaçáo rural, no ca-so de ausén ... Civil sóàre os mõ-veís dei tos. an1- multa refel'l<ÍQ. llf'ste 41'tlgo sera feita. carrega.àa da expiÓ:r::l.<;,- 'J agl'icc.:h\. ou 
cilt ou extravio_ do instr.tunent~ bem I mais r; colheitas p_e:rten'ce:htes a~ •0 .. por. m_:iO'' de açifo execu1tva ou cte , pn.c;to~·il .oem co:n~ de. pt>ssõa 0.1~ sua. 
como rt > de simulação Podera l!er catário para 0 pagamento do preço e execur,:ao de sentença, esta no caso' famiha ll1dJ.~pen.savel a me.sma. l 
cotnpro\"ada P?~ qunlque~ dos meios encargoo pl'evisto.s no contrato. em que à retomada tenl~ ?ido reco~' ~arfi;r:~ío '.lnko. Somente 0 par. 
de prova adnp.lft<lOs em direito. l , , d . d nhecJc1e, por :;,entença judicial. 1 ce1ro. enc.t:Te~:ado da culturt Oll dl\ 

Art. 41. O.s eon lato.~ e atren a- peé•LU'l:t J.1:l'lf'rá d"'manct3r a rescls-
'\rt, 33. o prêço e condições de mento poderão ser revistos de 3 (t.rê.<;) A!'t. 45. ~~ <~a.so de venda do imótell do 'c 1n•ntj~ n~s c-;.--~ d . • 

1
. ~.a niJ 

ll.rrendamentos de imóveis l'Urais se~ em 3 (trêsJ a.JJOS se-. em Virtude das para aâqmr,t-lo t':n 1gunlda<'le de con- ll' C! ' ~ · " as n lnE s 11 
rü J e.<;t,3.belecidos periôdicnmente peJa condições econtnnicas do lugar o a!u. dlçües de-vendo o locador d:tr-lhe co~ I Ã ·r ~ 1 ~pljc~ln 

0 
. 

1
. 

1 
d ri 

6VPRA. em cao:a re~fáo nt~ndidas as gue~ fixado peJo coi~Hra~o ou e'm con. nhf'!·iment?. da \'el1d.J a flm ... de ~nr i pa·,l:C;i; .;s ·L ' ~~iJÔ5eJ 0 ct?~~ ~;,1 ·0 i~ 
tw::u!:ca:·tdades locais e audiência da.s seqttenc:a das obngaçoes estatwdas pl)ssa . exeH'tta1· dentro de __ 1<~0 tt·m- 1 v H e r· , u 10 0 ;_ -•e ~lestad~ .~.::~:l'r;{\ .c 
et~tidadt·s sindicni,.:; de empregadores pela presente lei, sof1·er variações tal dias a cont;nr da nohficação, o lchnr·r-en<ul!"ldo'beJn com t.t;<~.• .. , ',0 •,'' 

I b ]h d · J' · 'lO t · t nt') da · seu direito de p ce prão ,.. " o o n.•Jos () e .ra a a Ot'es rur:us. a_ em .ae _,. .vw e por ce o s e.s. · ~ , .m .. · . . . ,no.:; til'tigcN 3l :S9 44 4 ~ ,1'l 0,.. t!:l 
.: 19 o T>rêço anl'a.l do arrendamen. ttmat~vas fettus. , ~ 1_~. NC! caso ae veud.~. JUdtclal c. te:. · ' ' ' a c .. L "

5 ' 
to não, poderá · 8er superior a 15% Paragrafo_ úr .tCO Nll hipotese PJ'e .. loc~tano <i.:':•<>rá .!>e r nOtiÍlct:.do Para Av~ 52 0 parceiro terá. I' .1 cq.Iin!e po~ cenlo) do va10t· do imó~ Vi.sfa ~o arhg? o locador .ou locat._ario as-;JsU;· ~ PL.!.r)a tu leilã? cb l.lelll e.r- · ras~ de'· ~lorada hilri~n~C'a. ct~~f~~.Lo d~~ 
"l'E' .. melu.slve benfeitorias _cxis.~entes, podera_l~O .J,UIZJ co~1peteD;te medw..n .. re~l.i!.;- 0 · . , .· . .- ·~ . foss~. flc:tndo-Ihe -reservada, ~wmprtf 
e será pago sempre em dtnlrerro ou 

1 
te petJçao a !JUal JUntcHa o ms~w~ -·· O 10t-Jtfl. lO a q.J.em na. o .. o1. qu~ pos"í\'e} '•lfifo cu p··óxi ~ h 

en~ esp?de. mento contratual, requetel' seja ar .. d'ado .(:on11ecü:nen~o da vend:t poderá, bitaç:'io ·· Jllnn' ârea. sufic·e~;? <OL D"~;~ 
!: 0 • , _ , bitn:tdo novo~ r.lug·ue., ouvido prévia. depos·tl.ando o .Prêço, hOll\er pau1 .~n. o' hortü ~ cr~l.l·~Jo de e uen1 m~rfe, · · 
. 2. (~UaJ.1do o aluguel. for pago só~, ment.e 0 órgao encarregado da exe .. 1move1 locado, se o req.u~rer ~o plazo P q O , 

m~.n!-e em produtos ar-,.ncolas uu Ue· cução d•i Politica Agrária Nacional Art. 46. Se o lOC>:"-<tano nao exer- cAPí!ur.o rv 
CIJ:Ll'los observar-se-á o dispo~to no ' . · citar o seu direito de preferência, o 
atl. 49. Art. 42. Além dos caso.s Já previs .. aUquir·~nte do imóvel ê oOrigado a Do Cadastro 'l'errHor.it!l 

Art.~ H. É vedado a ces::'ão ou su. ~os: o cont;ar.o de n-rrendamer:to de re.::pf'itflr rt locação, salvo {1<> exc~çõrs Art. 53. As terros l'l!rais pedt-n .. 
blc:::~çao, salvo em casos e."<Cepcionais. tmovel ruraJ p-:derá ser rescindido .se que ns:istirem n-o tra.1smit~nte. C.":!lltes a Un1üo, estadrJ!i e m:n:e;p1031 
qu mdo autorizada pe.a SUPRA ou ocorrer: r .as auta.qmas e entJda<tes p(ll'de.n1 ... 
q·mndo. C:?'!J o coruentimento do lo- ~ - fa:t-a de pag~mento .de ~lu?'u~l ~EÇJ\Q lll . I tais. bem como as dr dominlo pr~va• · 
en.t!or, {~ telta ft. favor de descenden. ate. ~23 teento e vmteJ dlas apos o D11 parcen. a "".·. ncola e pecuarla tl. o, serao :nscr1tas. oori.gu~o2·tam<::nt-e 
te do locatário em condições de ex- venc1mento; . . no cadastro ten·ttonal. . 
p u·ar ]~es.'iàalmente o imóVel arrcn- II - !nc~paciàade fí.s.ica perma- t Art. d47 · O 1;ra•o mmuno -~~s ~on- Pnragra!o unico. A 1nscnç:io dos 
tht:-o. nent.e. e super'lenienu· do ,ocatário ou ratos e paru..rit:. é d~ 3 ltre:<>J. anos nnove1s rurais .será 1eita no:; R"!:PS­

de membro de ~ua fa.mílta indispen- nsse1" 01 ~do ~o k'.:..rceuo 0 dtreJ.to a tm.o:: de J '1 "rvei" e o!Jertecerâ a~ :1o~;maBI ' 
Parágrafo único. A proibição pre- sávt:l aw tral>alhos agric.Qlas.; cone ur:a

1
o 

0
da .,.:olt

1
t.e1t.a pe~:1dente que l'egulame~t.Rres qne forem ·t:J~xad~a 

Vi- a n,~ste artigo não impedirá CJlle III _ Impo::;'5ibilidade comprovada por -!?o lV s ~. orc;a. '!la or o· r por pelo Poâ·er E::ecutivo I 
o :>catfdo se t"-ssocie a· uma coope. Jmpe .. atJvo pecu11ar no ctclo da cnltu~ • 
n••va C c produção. ~á~!~i::g~ãge~cr~~~~d3!d~J?' níveis tta- ra explorada,' t.enhn exercido o prazo AJ·t. ~54. O ó1:g~o ent:an·egllô.o da. 

1.rt.· 35. Se~ duranle o arrenrla- ' contrntul-11. execucno da Polltrca A~rarla .:\l~ClO• 1 
>r.:·nto. as coisa!> que são comprren~ rv - Danificação do lmõvel e .de. Parálp·ato único. Quando se 'rà~ar fifl.J, através de seus Rf'rvtço~. l,~cnicm; f 
d.:cLt.<. n:: mesmo venham a ser des~ sua~ ben!eitoiias; de pa;-tería pecuárJa:,, o prazo do con- e de convf-nio~ com O'Itra~- e::rJd~des ~ 
t:.lidas na totalidade por caso fortúi- V- Atividades predatórias da utl~ trato serà rot~~og:ldr pelo temoo ne- ~.e dirti.;J púbhco, presturã a n.ss1s .. 
~~· o ar~entlamJnto rescindir-se-á de lização do solo em desacórdo ..:.om u cessário ao tfrmi~·,o di'I.S pariçóes 0 :; l. 'leia m·cessária aos proprte!.ál'ios ru­
p:eno direito. Se a destruição fôr práticas dR reg.ão; ao encerrarnt>nto C;.t safra de animais :-a!s JjRr~ o levuntEJmento topCI.;Tá!lco 1 pa:cial, o locador pode se recu.sar a VI- Abap.dono da exploração agri- gOrdos. \ :b sens nnó\'eis b~m comQ pll-r~\ AI. !t .. 1 
.:az~r as reparaçã.~s e as despesas ne- cola. em sua redução a limite mferior Art. 48. A pe.-ce-rla ficará auto-l:mçao de seus limites dJVLSónos. 
ce..-..ãria~; para as recolocar ou resta- ao admitido; màt1c:u_nente pt·orrogada por ~e.is ~e VAP1Tttr.c v 
'.Je!~cer. O locatário e o locador po~ VII- Emprégo da coi.sa lqcad.a em 3 {.tr.es) nnos se.o propriet!\.~1() nao 
derti.o. neste G<'l$O, .'>eg-undo as c1r~ outro tL.<>o que ní.c nquêle ao qual era not1f1~ar por e~wnt-o ao pa!ce1ro, ate Da su.~ler~nten.dêncta de f'Olllu;:cl-
cur .stâncias pedir a re.scisão do con~ destinada· 6 fseJs) meses, antes do termino do Agru.ria 
tn~ ·o. t VHI _'aquisiç-ão pelo !ocatário do prazo. sua intenç~o d: retumar o imó- A t 55 AS e !nt d" !· d m ,, 

· \-•e' p<>ra e ... plorá lo dirf'tamente r·· · up r en enc .\ e ~o .. 1 .Art. :1.s. No caso de _ca~amida~e in~óvel_rurai suficiente p_ara sua ma~ !. •• •• ,- · . • litica Agl'ária "SUPRA" entido.'\ilo d•; 
fl,nt·Hc~. m:1.lõgro de coJ.he1t~ <Hl ~~-~nutt'n.çao e de .~na famwa~ Art. -t~. N~'l.. JJ.ârceritt rurnl a quolalrtatureza aul..ár,.,uica, com perron.e.UC\.a.,..1 
zm·açao do rL•banho por fato .. não im~ ~X - Fnlt.a. rte cn.nrvnmenfo d.ls do p!'oprléláno n§u pode. rA sP- supe- de juridiC'a própria, corn sed~ r.t~.··· .. y.; pi1;: ""] 
_p:J.táve~ :to loca !li rio êot.e poderi:t: . claumül\s contrs.'t·mi~M. rior R 20% (vinte IX!r oent.o, oMo 1 f.i·it-o :Federal, ::;ubl>l"d!n~ .,o -~ 



tério ck1. Agricultura, e criada pela Lei ; damente os que impliquem em renún~ 
Delegada n'~ 11 de 11 de out·•bro de ela dos direitos nela tutelados. 
196~. e o órgão de plaJlftjamento -. 
ex-::~· ciç.ão das diretrizes da polític:a 
a·-· ~a ria nacional. 

Art. 67. A SOPRA promoverá con­
vên:os com as Municipalidades no 
sent,ido de estabelecer bo~.ses uniformes 
e racionais na cobrança do imposto 
territorial. capazes de desestimular a i 
posse de terras improdutivas. 1 

'"Art. 56. A SDl'RA eStimulará a or­
grdl·:-..~çií.o de so:ied3des de economia 
m 1stn. pelo:; Est:<dos. a fim de enc.a.r­
rt:_:;.n--se do co~onlz<.~áo das terras 
p>::J_'cas pe:·tencentes aos mesmos f> Art. 68. Esta Lei entrará em v'..gor 1 

aa~ mumc.'- o.;, -ro1endo subsclever na data da sua publicação. revogadas 
a.çô:::s drs_ mesm~.: _ I as dispostçóes em contrario. 

Art 57. A p;.r.lC.p:!cao da SUP:::LA. 
n.J. iece1ta do FunGo Fed2.al Agrop~ ---
c:.~r<o e e evar:o a 2"·· <vmü • cinco Pareceres ns. 733, 734 e 735, 
por c"n\o' · de 1962 

Art. 58. A Carte:ra dt. Colonizaç:io 
d Ram~o do B:·::::il atuará, como en­
tiia1'e fir:.:~nci.:tdo:·a, n~s operaçóes d~ 
venda de lOH's do rlomimo da SUPR.1. 
a uarticularc5, o"je:l~cendo aos plhnos 
elâbor.?dos pela _nssma. 

A! t. 59. Os ·:l;rici.<ltorcs fixados à 
terra. nos ;rmos aesb Lei qu'lndo 
o:·g:m:.z~dos em conpera: ivas terão 
ct:1eito dm~nte 5 (cin6)) anos a: • 

NO? 133, de 1962 

Da C017JiSSão de Constituição e 
Jusiiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Cámara n9 92, de 1962, (n\' 2..140~ 
A-6, na casa de origem), que au­
tortza o Poder Executivo a aDTir, 
pelo Mznistério da Educação. e 
Cultura, o crédito especial íle .. 
Cr$ 10. 000. 000,00 para aplicação 
na construcào do EstádiO Univer­
sl'tário da Federação Universitá­
ria Paulista de Esportes. 

Relator: Sr. Milton C·ampos 

N9 375, de 1962 ]vos"' - tem inteiro_ cabim_ento, pois; 

1 
.Da comissão de Fhwças sôbre I em v .. er~ade, como diZ .seu ll_u.stre Au­

o Proieto de J.ei da Câmara nú- t~r, . ~ao .se!id? os congressistas fun­
mero 92, P,e 1962 (uO? 2.140-A-60, cwnQtno~ publicas~ nem empregados 1 
na Câmara), que autoriza 0 Po~ de empr~sa, mas stm .~embros de 8m, 
der Executivo a abrir, pelo Minis~ dos P~eres da U~uao, não po~em ( 
tJr_io. da Educação e cultura~ 0 s~r obng~dos 9: ~'; mscrever &m ms ... , 
cred~to especial de CrS . . . . . . . . . h tu to assistencial . . . l 
10. OOD. 000,00, para ttplicação na 

0 
A Emenda nQ 6 supnme,._ no. artigo 1 

construção do Estádio Universt- 5. do projet~, 3: ~-et.ra b, que frxa em, 
tárío da .federação Universitária 10% ~ contubmçao de cad.a ~~a do 
Paulista dé 'Esportes, Congtesso, para a const1tU1çao do 

fun.do do I.P.C., sob o fundamento 
Relntor: Sr. Silvestre Péricles de que, não sendo a Câmara nem o' 

O presente p·rojeto, cte autoria do Senado entidade empregadora dmt' 
Deputados, nem dos Senadores, não· 

nobre Deputado Mário Beni, tem por se lhes pode atribuir a obrigatórie .. 
objetivo autorizar o Poder Executivo dade de concorrer para 0 Instituto 
a abrir, pelo Miní&térilll 00 Educação Assistencial dos Congressistas. · 
e Cultura, o crédito especial de . • . . Tem, igualmente, inteira procedên .. 
Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cia. a Emenda, cabendo-nos apena.1 
cruzeiros> .• para (lplicação na· cons- assmalar que o disposto na alínea b 
trução do Estádio UniVersitá!l'io da do artigo 5o;~ do projeto não consta 
Federaçã-o Universitária Paulista de do Substitutivo da Comissão de Le~ 
Esportes de São Paulo. ?:islação Social. 

O mesmo crédito, destinado ao Finalmente, a Emenda no 7 rsube .. 
mesmo fim, foi aberto peLa Lei nú- menda ao artigo 15 .õ.o Substit11tivo), 
mero 3. 461, de 19 de novembro de que acrescenta. ao citado artigo 15 dt> 
1958, através do MinistCrio da Fa~ Substitutivo um parágrafo, ved'ando 
znda. • ao funcionário do Congresso, em 

A presente proposição visa apenas exercicio, perceber a pensão de qw~ 
a revigorar uma Lei, votada p~Io ~e cogita no projeto, apresentar·se 
Congre.sso e sancionada pelo Poder 1usta e oportuna. 

I -· prioridc:de a0.co:uh' na otten- 1 

silo d~ fma11cigmentos agricolas pot 1 
p;}rte dos Br ~..Js Lficiah;: 

li ·- aSSJSténcla técnica gratultn.: 

Executivo, em virtude de não ter sido IV Ante o exposto. ressalvada a 
De iniciativa do nobre Dep:tt":tdo efetivado, por razões de ordem ad~ preliminar que arguimos, opinamo3 

Mario Beni, o presente projeto amo~ ministrativa, o crédito por êle aber- nela aprovação das Emendas ns. 5; 
Art. 60. Nüo será tributado, ·p:tm .• za o Poder EXecutivo a abrir, oelo to, de~f.ro do prazo determinado pare, 6 e. 7, por mell~or enquadrarem I) 

ere~to de pagam::nto do imPQS[O cte .v!inisténo da Educac;.~ão e Cultura, o os creditas especiais, prOJeto no sistema e nas normas que 
Rende. 0 luc~o apuraJ.o na. compra Cl."édito especi.at de Cr$ 10.000 .l.hiQ,OO, • Trat.a~do-s~\ de simples ratificação regem o funcionamento do Congres·· 
ê vei:da, quai:oo os linóveis rurats para a construção do Estádio Um.rer- ~e. medidas ;a aprovadas pelo Leg·is~ so Naclonal. , 
1orem objeto de demarcnção, medtM sitário c:a Federação Universitária 1a~tvo e Exet'uti·vo, ebt•'l. Comissão, Sala das Comis..c;ões. em 23 de maio 
ção ·e divisão para vend~. em lotes até Paulista de Esportes de São Pau.o. opu~a pela aprovação do presente de 1962. -- Lourital Fontes. Presi-
5') (cinc:uer:ta) hecla1es a peSEOas fi- Nada obsta à aprovação do projeto, proJe,to. ld:nte em exercício, Relatores, Al01!­
s1cas qt'~. nho selYlO propnetruas quantv ao aspecto JUl'ldJcO e conStJ- Sala das Comissões, em 5 de de- sw de Carvalho. Arz1 Vianna Mene· 
rma1s, se , bngu~m a res1st!r, habJtu8ll tuctonal, sendo-lhe, poiS, füvoravel, o zem';ro de 1962. - Daniel Krieger, zes Pimentel, Afranio LageS, Lorio 
e perma.nente•nente nas !llebrs udou:-~ nosso parecer. Presidente. - Silvestre Péricles, Ré~ da Silveira. 
ndas, e:rplo~ando--cs dneta e pe~soa1- Sala das ComiSSões em 8 d Lwó.sto lator. - Barros canlalho - DlJ;- N9 737, DE 1962 
mente. , e c I Hwt Rosado - Fernancles Tavora _ -

• I de 1962. -Jefferson de Aguta?, Pie- Noguetra da Gama - Gaspar Velozo Da comissão de Leqislar.lin .so~ 
. ..,al!l"''afo qmco ~etiflcada n. f~l-1 stdente. - Mtlton campos, Relato!, - Mem de Sá - Ftlmlo llfuller - cial sôbre o Projeto· de Lei da: 

s1dade da d<>c 1 ~1·:c'o. tespondelao - Ltma TelXelra - Sergto Jltlarmho 1 Ped?o Ludovzco ... Câmara n 9 51 , de 1961. (mímero 
pelo pa;;amento.<1o tmpo~to sohdaria-

1
-;- Ajtàmo La{/e~> .- .Menezes Ptmf"n-~ :___ 2 _490 _0 _60 na Câmara). oue cri~l 

mente os {:OI1tktrnLs. ::,em preJUÍ7n lel. Parece"es ns 736 737 738 o Instituto de Prevr"de"nc•'a dos•' 
da. sansâo Jt;:nal 1. qtw estivcre,._ su- 1 1 ; · ' ' ' 739 l 6 Congressistas. 
jeitos~. . 1

1 

N'~ 734, de 1962 . e , de 9 2 
Art. 61. Os prêmics lotP!icos aci-. Da Comi3sâo de Educação e! Da Comissão de Constituicão e Relator: Sr. Menezes, Pimentel. 

ma de lOG mil cruzeiros Cr$ ........ 1 C 1 .b P 1iustiça, sôbre Emendas· ojerêc·,·das 1. O pre~ente projeto de 1ef aue 
0 

- b . u tura so re o rojeto r.ie" Let . · t' t • 
lOO.OOC, 0) e çle extr.:çao so sortelO,; aa·· Càmarcz nt-' 92 , de 1962 uw- ao Projeto de Lei da Câ.mafa nU- ~ia o Ins 1tu o de Previdênctn· dm 
inclusive "~weep.stJ.ke·· pngãve~ em; mero 51, de 1961 (n? 2.490-60 710 .... ongressistas. retornou no ,r:.xam-e 
.d. h. · t't 'à "I"'' mero 2.14C.--A-60, na Càmara),que, t " t C . - " m e1ro, se mo CO!lS · UI- os com """··· 1 autonza 0 Poder Executivo a, ou _ra casa do Congresso), que <~es .a om1.Sl'l~O a fim de serrm npre .. 
(vinte:.· por centol ào s?u valor em le· 1 cr~a o Instituto de Prevr·de"Jrcr·a ciadas as trê.s emendas. apresentadas 

I abnr, pelo Mínistérto da Educa- 1 
tras hipot.ec~rias emitidas nos têrm~ ção e Cultura. 0 crédtto especial\ dos Cont;ressistas. em P cnário. de n9 5 a 7. 
da Lei n'? 2.237, 1.~~ 19 de- junho( 2. A emrnda n9 5 rao nrti:ro 29'1 
de 1954. dr Cr$ lO,.(lOO.O-DO,OO, paTa apuca-1 Relator: Sr. Lourival Fontes. 1b,ietiva s-ubstituir. a exnres.o:iio "abri· 

1 
1 çao na construção do' Estádzo: E · . t d d · ...,.atórios'' nela "farnlhtivm'' f:w.en 

Pan~\gmfo _único: N~nhume.· conces- 1. Unwe~!3ztano da Federação tlm-
1
1

., m. VIr u e .e. haver . recebido· cio, po~tanto. oue sÓ e~i ~~ 1 · >:!Po- ·a: 
são dEi sol'tew s~ra fe1ta sem expre~- (. vers1tana Pautzsta de Esportes. ,~enaa.s em plen~no, e pata que as dos facn!tativos. S\ n "'ur 
sa observância ao dif::posto nesta Lei I :-:am.nemos, retotna a esta Com.1s~' . . , I Relator: Sr. saul0 Ramos s~o 0 ProJeto de Let. da Câmara 1. A. emend~ disvirtua : to~almP.,te ,, 

A:tt. t32. !)s lucr~s 1Iqu1do"S da Cat- # n 51, dPA 19_61, que cna o lnstJtuto msbtuto cnndo, não sendo 00,.,í,el a. 
tena de Colcmz.1çao do Banco do . . . . \de Pt·evidencra dos con"'ressistt'l<= \"ua ex1stênc'q só 0 """ rad "- f 
Bràsll serão di.Stnbmdos, em partes j ObJetl~a ~ p.retsente lro)eto auton- II Preliminarment" sPfa-~os p;1:mt ·"UltattvO"' Não ve~: ~0~0 n~f'ga~-
iguals, entre o Banco de B;Bsll e olzcarl,t peo IbnLS,ello da Ec~ucaçao e\tido ob~ervar q{te J;<>Jo Requerimen- ~e qualou.er imned1mento a ~ 11 ~ 0~ resomo Nactonal destmando se a u ura, a a erma o cremto e.:;pe- to no 85 d JO r' ~ A- .. ~-.~ ' .. - t C!a.l de Ct$ lO 000 00000 (dez m! I - . e u62, aprovado na ;:;es~ ~ongre.<::<=,stas Sf'19.ill se,.urndos ohrig~. 
quota atnbufda à urvao ao aumen Q. Jh" d ·) d t' d -l"ao de 22 de ma"ço de 1962 foi oe tório<: tmHl vez que t~J fato o:::ó 'he~ 
d.o ca pttal daqu.;le ·rg;; o oes e cruzeiros , es ma o a (;~ns~ d dft v It I . . t . .. t :. b ::- , • ., 

, ~ 0 "· trucao do Estadia UnlVersrtario cal"~' a. 0 .a co .Pro1e o .à CnmJs~ão· ~ara. enefJCiO" Se o dP"eHll'. onde· 
Art.; 63 .. Fic:!m isentos do paga- 1 Federação Universitária Paulista de' .;e L';giSlaçao Soc1al.. e?;. V'~sta do ,..,ro- ra ?enmr d~ ~~r .sc~m·R~~A dt". a_un.l·· 

mento' do impôsto do Flélo os atos e Esportes de são Paulo, I un.c .. ame-nto }~ ~11m~ é~10 d? Tra- que-1 ot!tro mstJtuto mevmenc:âr10 e 
operações em que sejam partes a 'Ja h?. e Pre-ndencJa Socml sobre n o ser <;omt>nte- do IPC. 
·suPRI"'- e a Gnteira de Colomzacão A Federação Universitária Paulista ·natena. . ~- A emendn nl? R, sup~iminõo a 
do Ba:o.co d:> srasil. - d~ Esportes já f,êz jus ao citado Cl t-j .~Acontece q~e aquela douta Comi.s· al~nea h ~f\ arti'!o 51? dl'. or~_ieto .. 1ii. 

~ dlto pela Lei n1.' 3.461, de 19 de no- sao, ao aprec.ar as emendas ofereci- fOI atend1da pelo substitutivo que 
~rt.j 64. Fi~a elev~d~. a ~~nte b!- vt;m~r? de 1958, que abriu, pelo lVIi-Idas à refAerida Propc~içãp: limit.on-.se apresentfl. 

lhoes .je _cruzetrps o llmlte f-:3Lab~1ec~- msteno da Fazenda. [a falar sobre estas. silencJ_at:Jdo ~ôbrf' 4. A fm~nda nQ 7 ap1·e:::enh~rln CO·· 
do no ·:an. 8, almea e. da Lei n'? 2.23t, . . ~ • . 'J estudo elaborado peln Ml11 1 .~tf.no do mo .snb.Pmenrla ao nrt. 15 do 
de Ig ide iunho de :g54. ~:n VIrtude <;Ie_ nao ter o EXecllt.Ivo ff'rabalho. com o que, dab:1 vénin. iei- substitutivo e"~~R atendidf! neln sube·· 

ArL 65 os atos cte transferência b.tlllzado o credito d-entro do }.lr~zo l\_ou de ser cumprido o cUado Reque- menda no 4-C'F pd'r nó!' apr"nvnda. 
de im5veis r- r .:ti.::. celebr::::do pela su lega~ de dolS anos, como determtrta, nmento 85. 5. A ihrs'.rnd!'! comis~ii:o dP. conS·· 
PRA bu entidade est.-dunl, inclmive a le~ por _entr~ves de nature~a buyo-1 .far.ece-nm:, assim. de tôdn com·c- titui('8o e Justi('1, en~n,ta11to, ao 
a. Carte~ra de _Colonização do :san_9o crátlca, nao !OI o mesmo apllcado. ['11.eJ?.Cia, qu_e. se pmmrova o retõrn~ 90 !'IP~e;iar ll<; ~'"n;r-nri::~~. hmn·p no1· bt"m 
do Br::t.sll e soetedades de co!o:r.1zar,ao Trata-se, como se vê, de um p.ro- JIOJPto;. i~1.~s uma_ vez. à Comts::~o ~ollc;_f.:l~ o r:>~nrnfl dD orry•to à esta. 
organizadas pelos Estados, com o ob~ jetn GUe visa apenas a ratiflcar t•ma :le L~"ts--.cao Scc~::-.1. r.ara que. em f'omJ.~sno 1 fnn rlP ::~'"'rerwrmn~ ~t.an .. 
jetivo:de pr?piciar araquisição_de pe- voni·3.de já expressa pelo Congress.o e:~.tend1mento d? d;spp~to no ~PQI!e- to a.s P_mendas dP plP'"'~·-.io, r·,nmo o 
quena.:propr:edade por quem nao po.s- pelo "Pod~r Executivo revio-oratYlo a'.tmento 85. c().ne ncetca do pt·onur:-~nronllncHimPnt,.. rio MtnJ~t.Prlo do., 
.sua outro imóvel, gozarão de isencão mencionada Lei nQ 3 .461. c ... CI3.J.?el1to fei ... o sôbre n m"!.~é!'i,1 .. (t 1'ahalhn. P Prev1dPncia sn('.i8l 
ãe impostos e poderão ser lavrados n~d1~9 do Sena-do, pe1o aludtr'I.'J m1- õ. De:x:amo.=: de nos m::~mfestar. an·· 
mediante instrumento pr . .rticular, se Assi~, op.namos favoràvelmcnt.e Uisteno. . jterio1:1l1ent.~ .. :ifl~t:e o nronunci~men~o 
0 seu valor não exceder 10 (dez) vêzes ao proJeto. .:U: No que toca as emendns de piP·i àrque1r n:lmsteno uorant". nJPm r.EI 
o· saU.rio mensal minimo vigente na S 1 d C 1 -

5 
d , _;ano,. de ns. 5. 6 e. 7, nád:a ~or\sf'n- ali est~tr e-xnr'€'"::-o ou e o oroiet? "ert>. 

l"egião· a a. fl:S om.ssoes, em e Ge- .. ar:t. O<? ponto de v1sta c:m;::htuc~on3.1 nRda m'erf"l'~" c~n o atual SL'itrma. 
· zembr? ~e 1962. - Menezes Ptmen-~e JUl'Ídico. que a::; invrl!de. . ide previdên('!fl. social. porQUf' está. 

Art..1 66. São nulas de pleno <Ureito tel, ~testdente. - ~lfltlo Ra7nos, Re- . ~ Emenda n? 5. que svbstitui. no 1pro.iehld>1 a r-ir>cão Qe um inst-ituto, 
quaisquer ~ 1áusu1as QIJP- visem elidir lB:_tOI · - Mem de Sa - Alo Gwma- 1rtrgo 21? do projeto. a expressão --t comtih.•ido de'l.tro do nróndo Cnn· 

·o$ cb:'eti\'03 da uresenle lei, nomea- raes. l"ob:·igatórios·• _ por - •·faculta ti- ;gre~so Nacional. com obietivoa e .<:ia~ 
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-~ 
tema~ de alministração que não ul- Emenda nfl 1-CI..S rias" pela "facultativos'', fazendo, t)S de construção existentes no l310• 
trap:1ssam os lim1tes do Poder Legis- portant!), que só ~~xistem .segurados co nt.l 50 da. Asa Norte. 1 
httiv<1'', nada oftereceu de prático ou Esta emenda· é substitutiva e vi.sa !1 facultativos. • Senado Federal, em 6 de <l.e:~embre 
o!JjetYo que nos permihsse melhoratl' colocar a Jnatéria em tênnos de me- A emt!nda desvirtua totalmente o de 1962. - Jefferson de Aguinr. -
a<; disposi~ões contidas ao projeto. lhor -adequação, consoante as normas instituto cria.cto, não sendo possivel a Heribaldo Vieira. - Fern{lnd.f.1S Tá• 

7. Em face do exposto, .somo'S de jurídico-legais que tutelam 0 ~istema sua. ex1stênc1a só com segw·ados t·ora. - Afrânio Lages. - Ovidia 
'Parecer contrário às emendas de pie- de organização pr~videncl:iria, aten- facult:;.tivo.s. Não vemoto. como alegar- 'Peixeira. - Meneze.~ Pimentel. -· 
nário, de n9 5 a 7. dendo, todavia, às !JCCuliaridades de se qualquer impedimento a que os Leonidas. Mello. - Frederico Nu·neJ. 

Sala da:> comissões. em 1 de junho que se reveste a especie. congressistas seJam segurados obr1g.1- -- Sebastião Archer. - Paulo Ftln· 
de H62. ·- Lima Tetxeira, Presiden- No trabalho da conu~são de Legt>- tónos, uma vez que tal lato só lhes der. - Jorge Maynarà. - Novae.s 
te Relatores, Menezes Pimentel, lação Sodal esti•o pe:rfeitamen~e de-' trará beneficios. Se o desejar, poder~ ! F'ilho. - Del Caro. - Lourival Fon· 
Caia<~<> dt~ castro, Nelson Maculan, ~ineados os objet!v..:>s. pnmaciais que I deixar de ser segurado ae qualquer 

1 
tes. - Mourão Vieira. - Ary Vian:M 

7 r;bâo da Silveira. mformarax:n a prDpOSIÇaD micial, sen- outro inntituto preVldenclâ.rio e o se!: na. - Joaquim Parente. - Alô Gm .. 
do-lhes, a.mdn.; _ac~ltad9as normas que, 1 sOmente do IPC,. \ marâes._- SilVestre ~éricles. ·-:- VtM 

N9 73~, DE 1962 l.nsert.as: no PlOJeto_ n 41, de 1960 :-I Eóbre n emenda n9 6, verifica-se que I taldo Ltma. - Mathzas OlymJJw. -
Da Comissão de Financas sôbre Montepio dos P:ulam_entares -:- se ela estâ atendida pela ·emenda nu· l G-uido Mondin. 

o Projeto de Lei da Câihara nú- coadunam co_m o. espinto do pro~eto. mero 1-CLS. I 
mero 51, de 1961 (nl? 2 _49o-c-6o . Somos, asslm,. oe. pare;er fav01ável No que: tange .à emenda n9 7, tem- I O SR. PRESIDENTE~ 
na CQ.mara), que cria o Instftu- a emenda substJtutiva n- l~CLS,_ nos se que ela repet1~ o preceito na su!)- O Projeto de Rc:oluçio que acaoa 
to de Previdência do~ Congres- têrmos d!\s subemendas que adiante emenda nq 4-CF. ! de ser lido, ccntém sub.::crito.res em 
s;stas. formulamos. Desta .wrte. o nosso parecer é con- 'número suficiente para se con:tíl.l.l~. 

Relator: sr. Ga..c;pal' Veloso. Subemen1a n9 1.-CF trârio â: ementlaB de plenârio de nú- desde logo, em re.:.oluçâo do Sens.:h.: 
meros 5, 6 e 7. 1 (Art.· 53 da Comtitmçjo, e 149-A, :jD 

1. () pr~sente projeto de Lei, que Esta subemendr. é sub:;titutiva do Há, toclavia, que considerar três su- · 1\,egtmento Interno). 
cria. o Im.tituto de Previdência dos art. 3<:' e seus §§ 19 e 3? elo Substitu- gestões que nos foram encaminh.ldaf·! A Resolução será pulJlicBr".a. _:Jfll'<l 

Cong:·essi.stas, retornou à esta Comis- tivo. pelo nobre Senac.or Caiado de Castro 'I que proaun seus efeuo.:;;. 
tão z fim de serem apreciadas as Pretende ela. como ponto funda- autor que é da pn)posição refereme O Sr: Senador J.t:-0as :\l'1nnUi.r: 
três emendas apresentadas em Pie- mental, r-edu!ir de quatro para três ao montepio dos parlamentares, e que , envlCu a I\-Iesa dl~Cl ·.o a f;m 1i~~ :'n 
uário de ns. 5 a 7. anos o período de carência estabele- pretendem: a prime.lra. corri~ir 0 :Us· pnbHcacto, na ±o·m•l {'•O :.b;,w~;to ·.11 

2. A emenda n9 5 pretende subs- cido para a aqui.s:ção dos direitos re- posto no art. 39 do ·substitutivo. <~rt, :~:Jl, ~ 2°, cto r~~· •·: 1'0 l'l'~·t· 1tJ 
tituir. no .a.rtigo 29, a expressão "obri- lativ<ls aos beneficios que a propo.si· excluindo- se a re.:erência ao Vice~ S. Ex>~ .::rrú 8.t::>!~ct:C:o, 
gatór. os" pela "facultativos". Desta ção outorga. Presiàente da República; a segunda, 
form~. o I.P.C. nfw teria segurados A rnectida· nflO nos pare:e razoâval, alterar 0 valor percentual do benefl·· 1 E' O SEGU!:-iTl-~ O Ll~.-__:un..'::O l.X: 
obrigrdórim:. Não vemos como aten- vez que fixa um período de carência cio-pensão, de 40% para 6-J',~; e ui SR. JARB.\.S ~·-~~:. '.YSHl 
dê-la, de vez que alteraria, profun- que não corresponde às exigências terceira, atualiza:~ o valor da pe. nsão, A ind:Jpça0 de Q..:,, o.e :l•~t.c: a.:tfl 
da.me.1te, n estrutura do Instituto que técnicas do pr-oblema, sabendo--se que segundo as tabelas de subsídio ou a mdu,:,t~·;:ülz .. ç~:o u·1 ,J,:·w:·stt:, ü.' 

se pretende criar. o período de quatro anos comi%"nado vencimento que estiverem em Vl:50l'. g~·11}JOS cun~C"n:·cc;rr- L ~····;:t::o :1-
3 . .!\. emenda n9 6 suprime a alínea no Substitutivo obedece a relações Em faGe do ~xposto, opllllmos pel!l c'H'Jam prentcu:JL'33 <~n ,_._t,! pJ:'!C:àc 

b do nrtig'O 59 do projeto. Está pre- com o tempo de mandr.to dos parla- aprovação da em~üda n11 l~CLS, no. d~ mnnao, ncll: i w.; qut>, 11a 11i;~ótr~t~. 
judicada ;.e·o substitutivo da douta mentares. têrmos das subemendas que ::.presen- a tenc<•nc1a .;,çl'!:t p~ra o enl:'q,;•cl:J--
Comü;são de Leglslalação, que já a. Parecer contrário, tamo.s: pela ar:rovaç.ão da subemenda : mento c P~'~.m :>! d:!l, ç,~ ), n._ ~~·n;H!rc 
atendeu. · Subemenda n9 2-cF n9 4-CF e pela rejeição das S'Jl)· ~er:ll, dos mt::·.•.,::s C<..i\,'· 1 c_:1d::>,< 

4. A emenda 'n9 7 já foi atemUd~. emenda.:. ns. 1, :~ e 3-Cl>, e emend.1.s tbquelt?s gn.Jp>. co;n o :ncron::) :j( 
pela .subernenda 4-C.F., de noi's::J. Esta subemenda é aditiva e visa a de plená:·io ns. li, 6 e 7. po.o:oibil!-d8.dc,; ,\ do Clf'JY."J.';·;t! _z.tç.lc 
autor a, estando, portanto, prêjudi- incluit· na alínea c do art. 49 do Subs· 1 · · 1 · 

d 1" s b d D l :> poocr e:-<:nom;,:-q e p'l :eco. 
ca a. titutlvo a expressão: "e subvenção", ·-. u emen a- C ~emp.-e qL:e f.::~·:-~'1~. er.1 ',.,JT.l'.:·~ 

5. Em face do expost'J, c>plnnmos ara rm de 1 11=liar a área de :t 
pela rejeiç:lo das emendas de núme- P O I m Ao art. 39, ca.put, alíneas a e b. d::t C•)m~:Yacol'l't' r~ t lC m 0:;: pi:':ts,t :l. c 
'l'OS 5 6 E' 7. cuAsteaioli'nde~. ecntdioda~.t!Iet .. 4" j' re1aoi'ona emenda !;"ubstitutiva n\1 1-CF, dê-se a) nnmal dod~erm:w•cu ;:o{':-(:l'.'.~· .~~ n:-''' 

•• <~. • ~ seguinte redaçPo: purce :1" :1 n1f':'ll:J: q!'r' -::• :rwn.J:; . . ,.,~i.lii da:; Comissões, em jnnho de doações, legados e auxílios, como fon- "Art. 39 Poderáo contribuh· faculta- e·lm c~;n o co!Jr 'L'J rm :~L·ri·nc~·l, 
tes de custeio, o que torna desneces- tlvz.mente, para 0 IPC, os funcioná.-~ G:ltJ,•.JoHet nHtG;lnr,t r.~ Jt·. · :>:·1 >~I' 1n:1 

sária o acrés-cimo p:üendido Pela rios do Congresso, desde que 0 req:et- s•)cJ;·c::~.de a:t:-:n :1 I'~~~ t•; r·1) de.' N9 739, 'lE 1962 

Da comissão Diretora sôbre o 
Prcjelo de Lei da Câmara n9 51. 
d'J 1913: fn9·2.4·90·C, de 1960, na 
Câ.mc:.m), CJI.le cria o Instituto de 
Frevid{ncia dos congressistas. 

Re'lato:;: Sr. Argerniro de Figuei~ 
redo. 

A ••ista de ter recebido emendas e 
.suben:end[d em plenário e nas Co­
mi<;-;:ôes, v~lta ao estudo dêste órgão 
Dir€.t )l' o Projeto de Lei da Câmara 
n? 51, de 1961, que cria o Instituto 
de p:·evidi!ncia dos Congressistas. 

As E~mendas e subemendas .são em 
número de oito e podem ser assim 
c ar J c terizadas: 

subemenda. ram dentro em 1 (Uml ano, a contar ' ·~:·Lnc,.:;. con,Pn ,ld,,; : . .; r;. :"-,1 1 ~'>· nc 
Parecer contráriO. da publicaç?..o da p:··~se:J.te lei, ou, nos .s~u· bé!:o. P."'li:J.- , .• ;1 • ," 1 ·.-r J;o.' 

Sullemenda nrJ 3-CF 

Pretende e.sta. .subemenda d&r ll07R 
redação do inciso I do art. 711 do 
Substitutivo, objetivando estabelecer. 
10 vêzes a contribuição mensal do 
subsídio fixo ou vencimento, fJ valor 
da: pensão devida ao s~gnraàlt. \ 

O sistema proposto no su!J:<;f;itutivo 
obedece a um cálculo pmporciollal que 
incide, na base de 4Q%, .sübre o sub~ 
sídio fixo ou venc:ruento. 

Mais consentãneo com o sen~ .ido es. 
pecial que coneeitua a org:m-ução do 
Instituto parece-nos o crhérlc adot::..­
do ll!J Substitutivo da Com1s.são de 

ca.sO<i de fulm·a.s nomeaçõe", da d.J.t& cJJ•scrvad()res r t:·1 ,· .. r 1P col::er-
do resp-c~tivo e:\:erc:clü". I v.u~ora. n:t.~ soc:'·J .-::.,~-. c !• n!\· t:l'i 

2(1 Subentenda- CD m'l.c:,_ ~~ "~~ie~Ld"'' "",'-""''·l: ·,
1
, ~,-~'~ 

, "SOCJB: .. r-.ta~ , dr;' flUe .~.:1 , . 

Ao art. 79 itens 1 e ti, da emendi <<~!!'Ida<; rm flhun.s ~:..-r; 1. t:.m-
suh>tHuliva n\1 1·ClS: :Jêrr', o<> .~eu<; "'con-rrn>'l"~: · . P ! 1,0, 

Onde se lê: "40~~., lpcrt!'lnto nf~o cl~vf' '>21. ;u,ro::::dn f·tn 
Leia-.se: "CO%". tê-.·mos de b1'1/l on ·lz: 111'.11 m· · í·'· 

(nr~ em 1êrmos nc;P;"')S d.:- nm ;~;'nd­
m::-;o. çeculiar o qu.l>:p·,-; B'::O.'nH·r:ldo 

79 da en·.enda .SUIJStituUvJ 11 wnnno. 

;J\\ Subentenda (lJ 

Ao :!rt 
n9 1-CLS: 

Acre.scente-se o se,::-ulnft'" 

al emenda. no l, da Comissão 
Le_;ls ação Social - substitutiva; 

de Legislação Social, .sôbre o :')u?.l apre· 

"Parág:·afo único. A petl.São '1?!'!.11-
mentar será sen:.pre at~~aLo;.:.tda p('.n 
tabela d1~ subs1::ios ou vencimentos 

Cor:sideramos in-:é';n'fic:>tl\,1 ;o r·~­
tt·mponm:'a. H 1(',_' ',1C.1 que c:::~.t:1:n·:. 

p:·eva,ecer em n!~1:n..; scl·J:es :.e ·lf_l'i- ,..­
.sz:. opmifi.o puiJ!Icn. de ;·lcnLf e:ll· Js 
superi-or<:>s I!lte"i'":'-:-" da n.~çto J":":tr~i .. 
!eira, c'-lm 0s u-,,-.. 1" ~-3 .1!1l:tac.::·.'· dt~ 

b) subemen:ias ns. 1, 2, 3 e 4, 
Comi:são (:e Finanças; e 

sental'emos subem(mda. à "ists de .:.u­
~estão que nos fo· ?ncaminbada nele 

da nollre Senador C:1iado de Ca.st!'o. 

que estiver em vigor, in{!I~''ill'e quan~J 1rna tlas:-;P. :--C'j.l c' • r: J: 1J:· O :Hi· 
aos beneiícios dJS con;;r'bllfütcs h· eo in'cre·.<·~ r·.~·~,·:··,2l c'n·.Ltt' 
leckos, te a~ôrdo com as 'lispos:ÇÕE'' n uua soeednde r>·".,. 1" r.· :e r-?.· 
dês te ar:t.·.'~O e as do art. 10 da pre- :ac:cna cem o I>; .. ! c·~ 1'< n:. F l1:~M 

c) emendas ns. 5, 6 e 7. de p!ená~ 
rio -~ numeradas como subemendas 

As Comt':sões Técnicas desta Casa, 
apreciando as emendas e subemendas 
t>ferer·idas ao projeto, assim se mani .. 
festa1~m: 

Parecer contrária. 

, Subemen,•-a n\1 4-CF sente lei''. \"Pra bem COnll'r:~. r a p. <~J' .;IJ,,-; r·:n 
Est b d bt a c Salrt dz3 0cm1~sões. em. .. Ge .iu- que esti\'er ~ar::~nt,~l '· 1tr8ve.~ da 1'.~-

cmi.. 
1 

• • rão Vieir~ - Nm•aes Filho. _ M!l- d.17Íd:l peJa soc·l~'tl..,rl:;> Lll~"irn e r·n 

~ su emen e: .0 ~ eve P re er~s lho de Hl62. - .Rui Palme1ra, Presi· trutura social e f':::•;-:1·1m:.:...1 \Ü!<~'l~e. 
fayo!avels da? Com1ssoes _de ÇOnttl- _dente, _ ArgemiJ'O C:~e Figuetredo. ne- jus: a e eqtHlnlJ1lP p t:'::c;nJr:lo tie to~ 
t~uçao e JustJça e de Leg!Slaçao So-~lator. _Gilberto N/c:..rinho. -Mau- d08 os que trnlwil·-·n nJ .rndL pro4 

. O se.u O!Jjeb_vo é lmpe(ilr que 0 !un:- thias Ql?J171'J)io. __ Guido Mondin. - todo1; os bc>néflc>:u- rel~-~i,...na~.:·s ~orn 
a) a de Con:,tituição e Justiça - Cl<;'n_áno aposentado que retorn;. a Joaquim Parente, o oro'!re~.<oo trcn•co. 

p~la 1p·o\,'t:ão da cmend~\ substituti- ativldn.de possa p~rcebcr 0 be!le.:.tc!o I ó qne é realinrnt;; :rn'l:)"t-r.~r. h1:. 4 

va. n" t~CL3, nc.s tênno:: das subeJ"eU·· da pensão, conforme proibicão e'Xif- O 1:;:3. P:t~:sr:lENTE: dr.mentaL a lrva;- l':'m co'1·o. I? q·w 
das n.,;, 1, 2 3 e 4-CF, e, também. tente r:ara os pa.lamenLares. 1 Sót>re a.· mesa Projeto de Resolu- cnm a ind11.o;t.r\nl ~l~'l ~:'i.'~~=~~~·-;,e 
pela aprJv 1ni.o das emendas n.s. 5, 6 A medida S"' j~:stifica ple.i1::mente,' ~ão n? 41. de> 1982, que será lido oelo mllltJpHcar 8'> opJi' 1'.' r'Jdr.-: ri(' '":t-
e 7 üc ptrnário; pelo que lhe damos pareeer favorá- . Sr. 19 s::-cretárió. b~lho. cnar mai~ f'T.'J:'E' ~o" para tt. 

b,_ n r:e Le~islacão Social - pela veL mão de obrA- exrf'>L~:~t.· u.1 "lt...lpro-
n::>:n,. 1d1o iH :;H!JE'menà;t n9 4-CF, no., Emendf!s ns. 5, 6 e 7 <de p!enário) E' lido o seguinte veitnda, e. mnch. i·1t·•·~r"': ~ nr~er:. .. 
tfl'P1·: rtc o:;eu substitntivo, e pelare~ .., 1 .. 0 J.IJ d 1962 vclver a cla.c:se m•'d··. J .. •lo :·p:·ore:~ 
,f:!'lfl das ~ubemendRS ns. 1. 2 e 3-CF AE emendas ofere~idas em plenário l12S0 JÇaO fl· ~ , e tamento (\(' tf'cr.lc .4 .• er·ono!ttblf.S, 
C àa' e>:l\!~'1-da.s ns. 5,. 6 e-7 de p:e~ já foram devidamente a.pr<~c!aCa: pe· p,crropa 0 pra:o d~ Comi.~sâo erl'-{€'nhriro:~ e rs~ec:•.i-'1'\> d(' ()Utr::t.S 
n'lno: las douta:> Comis;ôes de !.~~laçãc de Inoverdo cr;ada pela Reso-~ catego'~"las p:·cns~J?I1:} c:.: .. ·:tl_bw:·a, 

c) 1 dt" Fm.:tnça.<;- pera apc·ovaçã 1 saclal e fie F'im.nca.~. que 1.e mr:1ifE'-S· lução n9 11_32 pP.s~:.:nrio ~ po~"'IÇJJ .··'" .. Lrwd:fS 
rl.1.. P:1e11da snbsi.ituf'iva n" 1-CLS, hos t1!_1'2m contl'ã.riamtnte à sua a,prova- · n<1'o pe-:-df'm n~:nca -:; ·r.·.-~:stic-s<;. 
ti'Jm(•':> das s:.10e>:nendas ns. 1. 2, 3 P. cao. Artigo único.. E' prorrogado por a formft."fo o11 a 1t.c·: i:- :lit.'l:E' 
4 a--~ ofe·c-c(', e uela reieicGo das' Fm reforência a emenda n~ 15 a-r11, .. 1 S~ (n')vent.a) dil'l.s n prazo. já pro:·-: m.'·d:H rlc q11f' pro··::-c: 
n:-.cdr<: l'l' 5, 6 e"7 de plenàrio. C__.r .. ·:. d I i~ifl ~ Scrd-'· .. ·: .......... r:.a~ 3?h-•.• ~"l>":":; ns. 20. 22' E i<-FH·: ;"]'\o que .~ H.1 l''.l::~r 

C:t'f'. ::~~:,,;·::..a P.">tR C:1mi'="são m;::.- 1a· ~m~.sao e .€"~~"'-'<.lO ·~··''· f'':;;.f::. -r.:.a C,.;~o~.·~.&.p cte lnquf'rito H''>f't'.-f,rlo t~ra.r:;rle p:l;:>·. i! .!!.•;~f' m~-
T! 1r8'S::-H: ,_·õb:r> :'!S e-mcn:las e sUb· "J\ 2:1~e:Hla n° 5 1ao art. J") cr .r- ! · ·l~ }":·f.<: RE~.; .. t;_t,-~LV n9 11-62, par3 Í (l.:r:, n~ •;C1,a-rlntit· do •'.I"H·l. o.!.•' fl1"-
tm:~.n::~.s {;_e;<.·<::dM. l tiva sub!;tituir a ex.pres:;ão "ObJ~g::..to· ,n}.:Ulf•r rcs_ponsa.;i.ll-c.ndes Delos defei-- ::~·,.-.,, na ~OI..it.:i.ladt" n).;-.pn;l9l~Y[~Ct.:t 



Vimos, ainda neste nno. a sJtua.~f;(. 
inominãvel criada pt!O ... '> e.c.t.ud<ttlif;:, 
bra.sileiroÍ> que se declal'Uram em !!re. 
ve. de Norte ao Sul, ptt.ra cxirdr re­
prescntar;~o de um térço em to{loL o.'> 
órgãos Ç{I~JibCfô.1tlrO;S UU~VCJ;SltárJCS. 

(Seção 11 L=-=====~·=-=====~D,;;e:;;ze;;:,m:.:;~:;,;-"~·i~· ·~Jl,;;,e =1;,;9:,;. 6;:2;,.,·1 

''Art. H Fic.a criado o Banco 
centl'al do Brasil, entidnde aulár­
(!ll i.ca que Lerá as finalidades de 
organi:>:açfio provista na }ll'esente 
Lrii. ,.. 
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' ·lrtMsá<J d.:s proieto 
<Ut ... ~t:. que: 

-·· . .. 
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que não foi ainda revogado se insw·- • se, "e os iu l;erê.sses fundamc::tais de.s- J 'gl'andz número de ba:1cários é atingi­
,glu a consciência das classes traba- s~s classes. estiverem sendo discutidos, do, pois. os bancos que já pagavam a 
Jhadoras · brasileiras, apo!adas pelo em qualquer proposição 1egi;.;.lativa a natalina, ag-ora escorados· no Projeto 
povo. E viu-se neste.País o poder pu- ser v:otada pêlO Congresso Nacional. do nobre Senado:· Sérgio Marinho, não 
blicp, autoritári9, ceder à pressãO de- Como homens de m-oderação, de pru- mais a pagat'ão. No entanto, a grati­
mocnHica, em um decreto caducai!', sem dência, de compreensão razoável da ficação do décimo-terceiro mês de sa­
tlto ó·e revogação. . coisa pública, na mais alta Câmara do lárío aitngiu a tôda, a sociedade brasi­

, O prôprio Supremo Tribunal Fe-~ País, nós, Senadores, não poçlemcs Bel- leira., com o aumento do custo de vi-
del'a! já modificou a sua iurisprudên- xar de regi.strar nossa. apreensão, da;. porque os homens de negócio, que 
cia a respeito e, em recentes e.cór- quando movimentos dessa natureza vendem gêneros de p!·imeira_ necessi-

- óãos, já desconheceu a v:gência do irrompem, conturbanào a vida nacio- dade. não se confm·mam em que no 
;ne:;rcto nQ 9.070. I nal. Mas registrar nossa apreensão e bõlso do poVo haja algwÜ dinheiro. 
,! Todos sabem quanto me bati n co!abcrar para qu~ desapareçam. as Querem sempre que o dinheiro do Jl{l­
t~·i\Jnna do Senado por uma lei d~ ~ nu0'Y~ns qt:~ .. porve:1~ura, toldem ~nda vo efiteja em suas gaVetas. E, então, 
g._çve. Apresentei substitutivo em, m. ~ os ceLtfi p.olltlcos da Pátna, é mal se anuncia o aumento de 'salário 
<'Uja. e!aboraçã.o perdi, ou gl;nhei, ~~o:sa ~~f.:;ente do ql!~ comba.t~r a. gratificaçãO de natal, os gêneros de 
mm:as noites de estuci'os em Bl'e.sílla, eS~1.es m..-/u.\~ntos da ~a~s alta legttl- primeira necessidade, imediatamente, 
a-.:=::::sorado por dignes auxiliares, J·u-lm dade cla~1sta e operarl.a. sobem de preço. PergunW: aquêlesque 

já tinham o seu orçamento equilibra-
nst!ls, do Senado. O meu projeto não Como numa decmocracia de côr ni- d t'f' • ~- t 1 -
lurrou êxito, nesta Ca.s-::t. AlgUma co i- I tidamente •rabalhista, -comb·iter tais - os com as gra 1 tcaçoes ut: Na -a ' na o - ~ estão, porventtrra, atingidos pelo au-
.sa que ct?nt.inha, _entret..<:J.nto, foi e.ceiti J !JIOVímentos e dizê-los ilegais. imorais mento do custo de vida que a gratifi­
C~-'10 váhda como útil como razoável,! impatrióticos? Não, Sr. Presidente. cação de )Tatal gener==-!.lizada veio de-
p~loNubstitutivo apresentado pelo no- Como trabalhista, creio que esta pai- terminar? . 
b:·e Senador Jefferson de Aguiar. O pit-ação da vida trabalhadora do Pais Contra isto protestam o:; bancários. 
r,-,s,,Lado é que o projeto foi p.J.ra a jamais. daqui por diante, deixará de contra a aprovação, pela Câmara. do 
c:'~1l['ll'ü dos S(mhm:cs Deputados e informar a e!abora::oão legi~lativa do clé('-imo-terceiro mês de salário, ·dian-

- a ; ro:c não >;e tranSformou em Lei. Direit.o Sccial bm<::ileívo .• E' um cami-- ... te do Projeto c<Jmplementar do nobre 
F~ :." as c11ssçs trabalhati·oras estão nho que se a\n:iu diante ~o Brasil e Senadm· Sérgio Marinho .. 
C.'-nu', simplesmente, da Constitu:- que o B:·a.sil -p.ercorre~á. Percorrerá, Não acredito que esta greve tenha 
ç.' '1 e f~tzem greve qn~ndo os seus· motu próprio, Com fi!osc-fia própria, Ion;:.J. duração. Acho que terminará 
i:: ;';-;;..:s:::> ~-i o atinqldos. não se po- '~Pm se p1·eocu1-·ar com dir.eit ; ou es- 1l'Uit.o t>reve. os ban::á.rios bcasileiros. 
{'"' ;(~ pois. f:ohr ,c,ôbre tudo no con- querdas. e tãt sómente preocupado não são insensíveis à.<> dificuldades do 
p. _"·o \'.'r..c:onal, do que seja greve com a inUüigôncia verd·1deira de tcJdos País e à conjuntura da hora bra~Silei-
lc •.-:rl. [os prOblemas que hcuver de re-olver. ra. Estejamos calmos e confiantes em 

r • · ·a t' · t é D' b · · Q'.>e há P"'triotas -- e mu,·tos. -- "na l,z-:;n Cille ~'s mmon ;; a WlS as 
1

. 1:~-;:e que !1 rrt -ma <l.ncana, oue ._. 
<. n~r :~em a ~1'<.'\'e. . há tanto ano.:- se arr::!stg, pelo Congres- classe bancária do Brasi.. f:les farão 

Gor.' j1::Jdcr r:-..ú_.~;co. sc-b:·enatutal,, so Naciona\. h{l, mais de três legi~la- cc::-sar a gTeve oportuna.ment€. Penso 
f 1 o t5n! e:-:::oas minorins ativista::; ~turaz, nãó fo:. ainda votada por falta que dentro de hor.as, até. Mas terão 
P' .. ~ ~:r uma hors. p::nu outra, cons 2- ct·e interê3se do G.}vf..rno. Que Paria- lavrado seu motesto. terão demons­
g. 2 ::1 a. solida•·icdade da gmnde ,menta é êste que necessita do inte1ê:>- tl·ado ~w Con-gress-o N-acional QUe E'.S· 
r :;r~a consciente de certas classes, 1 se de dôvPrno pa; a votar reformas le~ tão vigilantes na elaboração de um3 
c '1L a c~a.sse dos bélm::ftws, uma das \gnis. indispen<:ãveis à vida do Pais? lei importantí~sima r.ara ê1eS, que e 
:ç.~ , bC:\1 12c.df's do Pais? Não ace1to a tese, Sr. p 1 es1ctente a Le1 da RefOtma Br.ncána. 

F P:·:-s'd~nt~, d;;;en os ~econh~cer a Não for votada stmp1esme_;:.e .porque Sr. Presidente.' a.s divcrgêncis_.cs- sá.l 
p· .r.::La de nma co:l.-C'-encia traba- as mnas não exp11mPm amda a von- notólias entre os ecohomistas 'de•:;_'e 
li;-:;. n~usl. nva. palmtante, que e.5tã f tade d·1 pov-o. Não foi votada p;n'úue o que existem. Não há doutrina' ecol}ô­
v a 1~0 os iltOs 1o cong1:e':.So~ Nacw-

1 

Cm,·~res.so Naci-Orr!~l ~mda e;:fl. ~nfll-~ mica que permaneça cinco ancs d~ 
n ~ n o C'Hn o m~mto .de 1mpcr-lhe a trado de 1·epresen~açoes Ile:;1.,nna~. pê. 1!: ama gente que não se encon­
~·,, \'C"'tad , mas apenas constltumdo- Sam1os de um ple,to eleltJJal em trou a s1 mesma essa gente ào.s e::o­
E~ r- .,~le glllpo de I?res:>ão !toj~ já ,que a tônica da fial.Jde P•'~d(lmi,n?u, nomistas Critic~m. anallsam. são 
a·.-::· ~t'~. ~as sem ~up mflcenc1a - 1 den:_nnstranio. claramente; em v2.1'1as! ca~p~õ.es dá aJ?-álise. Desconhecem_ 0 
€'é '.1 r"-:.·co - a c; leis votadns na atual 1 ·:eg1oes do t"111S, que os rep"eser.t~mtes Dtmctplo he?:ehano d':l. síntese. NaJ 
c - ··:ê:1 ::-ia do Cnng1·esw Naci<mal não; eleitos para o Con~?;re<:so não são re- analisam pÚa encontl·ar a síntese, 
~ · -.~~~ · r:m ao;;; Ante:-êsses gerais da"' ,. ore.sentantes do povo e sim de certas analisam para deixar tudo desman~ 
c r ~ :;~. 1 cla1:.ses intere::;sadas em co~s~urcar ~ chado, tudo desfeito, desorgariizutlo P. 

2 ... Presidznt~. quem de nós desc<J·- ?~reza da c;lemocracia brasileira. e~tã~. re:pi~a~ satisfeitc.s. r:it::-~am 
nh: a prP.spJo ExerciàR, de tôdas as· Não podemos esperar que lll1l ~on- r.I.enc.a e ... onomlca mas nada realiza· 
fc·on'.'.S. pelas cla"s~s conservadoras sô- 1gres.so, assim constituído, vote Ie1s de ram. .__,_, 
b ·c o Con~re~so Na~irmal, para obter tal importância, e.spontâneamente, sem "Quero dizer a V. Ex~. Sr. Presiden­
Yar!a,";ens le:~islativas? ser tangidO a fazê-lo por fó<·~as mais te, e a-o Senado que, de.:ode qu~ndo me· 

Aliá-"', como senador falo ex-catedra, efetivas de compulsãQ, sejam oriundas tornei um êstudioso das doutrinas 
p~·;-que as classe.<: conservadoraS já do Gov.êrno Federal, sejam. C!l'iundas trabalhü:tas. que comecei pel:Js dou~ 
cle:B.ni!na"am de fazer pressão sôbre a do clamor populal· ou operano. trinas econõmicas, nfw .se pode com-

~~;~1f~~n[e~o; é 0~~~~d~o~a ~:~ú~i~~: q!a~~~-5s:m ta:ti1~S~t,5:.Cq~d~~rl~~lu;:1~; ~~~~n0~ere~o~~,!~.~~;.e sem e~.píriio, ~e:n 
ni!o que meus colegas dignos e p~trio- correção do assunto. Alegou-se que o 
ta.::, mereçam tão incômotia preferên- pJoOj~to de Lei que está nu Câmara dos 'Foi 0 que levou as ela·::ose::: jcven.<. 
cía mas entendem ·as class-es conser~·a~ Senhores Deputados ten: várias im- sobretudc do Bra.sil, a pregar 0 na 

cionalismo econôniico. êsse nacionaJ.is~ doL'l.-; que as leis hão de morrer aqui tâncias, ainçia para percorrer, não ha~ 
- d d · d t ,_ 'd d d mo atual que não e •o naci.onalis~n:) ou hRO e aqui. epms e mor .a res-~vendo, portanw, necess1 a e e greve antigo que por sua vez era utópico, 

S'.l.v·itar sob a forma de substitutivos oara chamar a atenção dos Parlamen- fanta::.ísta, me:.·ament.e patriótico, cí-
melanc61icos. tares na sua elabol'açâo, vico, sem sentido humano. 

sr. p~-esidente, todos nós sab-emos J t t S "d t d' 0 , 1· A • .... QU"' 0 Senad Federal êstá acometido us amen e, r. Presi en e 1s~e on- na.cwna lS~O economleo. que es~,...'l-
de -miJa febr~ de sub~titutivos. E' ra- tem, desta tnb-u~a: q.ue l-ogo q~~ n·~·om-~ mos v1ve~1do e o. responsaYE;l, ..:on~ 
xíssimo 0 projeto de lei ·importante que peu a g1:e':"e, d1r:g1~me ao "?l~diCato c;?an:e r~·<~r~s profun:~as ::1~ al~a ,..~-"'"' 
p,qui não receba substitutivos. dos Bancanos c fiz aos bancanos de cwnal. _...OJ tôdas_ es::.u.s _I ertllloa.,ce_ 
'. Brasília ponderação no sentido de que da orde!ll we e-:tao '>'1''P.'lndc no J.ro-

0 Sr. Novais Filho - E' uma prova ~juando o projeto chegasse a esta ca- cesso da evo1uc;ao_ socni do B-:-3S_Il. 
de que os parlamentares são operosos . .sa, nós Sevadores, de certo, encontra- A grev~ a1 esta. "J J.ll;(',e encura·Ll 

O SR. PAULO FENDER- Sr. Pre- riamos ums fór!'!'tlla capaz de conci- com realldade .• Os argumentos que 
.sidente, entendo que a greve é legal lial' os interêsses·e de atender às 1e; aqui se trouxeram para demonstrnr a 
'PO oue é con>"tituciona.l. Entendo que vindicacões ma.i.s importantes dos j nece...~idade da crhl.Ção do Banco 
a ,;.>;reve que ai está consulta, na sua bancáriôs. , Central foram muitos. 
es~':!neialidade, uma pt'oblemática. mui- Respeito a opinião dos técnicos ne_s 
to maior que a problemática da elas- Entretanto, ? C:on;ando de Greve I te asstmto e vai aqui o respeito, tod::J 
se rJue a decretou. d~c~arou que. nao e so a Reforma Ean- especial, ao meu nobre colega de trrt. 

É uma problemática que tem as suas ca·na. o n:otwo d · .. gl'ev~ que ai está. lnühismo, Sena-dor Nogueira da Ga­
orip;ens na própria miséria nacionaL Ela tambem representaria um protesto ma. o seu projeto de reforma ban. 
Qncm quer de nó"'. que freqcente (<1"' c.ontra a ~e.missão de _um homem in te- cária não é. ao contJ1árío do que -;e 
~ . .ssembléias .sindicais verificará qu~~ llg;et;tte, lucido e patn-ota, c~mo o ex- disse. o projeto ftJndamental qne está 
Pocrários rudes. i:iem dialética mas com ~Hmstro do Trabalho. Sr. Joa_ Pinhei- servindo de pllr.adígma para a Câ­
l]óg-i('a. di.<;cntem com segurança os pro~ ro Neto, motivo de resto sem maior im- mara votar a Lei Daniel Faraco. 
iblen, as de maior inter-êf's.e das classes portãncia para a cessação da pared~, Absolutamente. Quem conhece a his­
c.J·n•irõ1s do P::tf!':. porque. <J funda:nf'_,tal era a Reforma tória da reforma bancária .sabe que o 

F11tão f> ~ n,Jséli:J. naciona1 que mo- Ban-cária. Mas, ha.via outro· de ig-ual projeto Nogueira da Gama é um subs­
~~\ r: ns conf.:cl~ncias que faz acMda- i.rnporiância. e essencialidade: o Pro- t.itutivo do projet.o b':!niel F1.r2co. _ 
91,1} r.~ f'~"'fi:-"G~s t' as vontades e mcre- ]eto era na Câmara dos Deputaõ0s. O Deput.1do Daniel F1rnt'') "Co~:t11diu 
~;L,., mtr r.•.,!a a!twa. da evolncão po- Ide &M.torilt do nobre &nado:· Sérg-io R matéria e apresent0u um Snbstiill· 
~:t ~n- ''f::' l_-..-:-.;l'elra nenhuma gzcve [1\!la'l'inbo, que se refere 20 dédmu~ir•r- i,lvo geral cn.cr:mp~n~do al~urn~s .soiu­
.àf:~Ji~:rf.. ill:< Ll'tO!r.>JJ('r, em qu.alq~H c::k-... -Wo re,.ês de ~9.!Afiq,_~v€s do qual çõez Nogueil'a da Gama. Ma.s é o p,-ó-

Dezembro de 196:t ,., 
prio Senador Nogueira da. Gama qyé· 
diz, num trabalho de ::~Uil a-;atoria, .8ô~1 

bre o àssuntó: _ . • .cj 
"Mais conveniente é, p-or ia.so,1 

que a. Comissão de ConstitUição e 
Justiça, - a Comi.ssão do Sena­
do - revendo, no seu conjuntO,' 
tôda 11.1 matéria, que é da sua.' 
competéllcia -especifica, _nos têr..:. 
mos do art. 28 do ft.egimento da. 

i:. Câmara, dê~ lhe um substitutivo, 
J? sem alteração ct:m linhas básicas 
!"' do de autoria: do ilustre Deputado 

Daniel Faraco, conforme mais 
adiante se verá". 

As linhas básicas foram respeitadas 
pelo Senador Nogueir21: da. Gama.. 
Posteriormente, tocado da consciência. 
trabalhista que, de certa forma, está. 
sensibilizando aquêle grande espírito 
que é o Deputaão Daniel F~raco, Sua 
EJC. entendeu achou por bem intro­
duzir no seu projeto as modificaqões 
de que ainda catecia para não se tor­
nar muito ominoso, modificações dG 
Projeto Nogueira. da: o-ama. 

Sr _ Presidente, para que não se ve­
ja na criação do Banco--. Central que 
se propõe, uma solução Ideal Pal'a o 
problema da· refm·ma. bancária, lerei 
para o Senado razões muito judiciosas 
que o Sr. Edgard Rumann Soares, 
Chefe da Secá{} do B:mco do Brasil, 
homem de Comprovada· e conhedda. 
expzriência em finanças apresenta. 
no memorial que recebi:' 

"REFORMA BANCARIA" 

1) Entre as principais a.triOui­
çêes de banc·as centrai.s deStaéam­
se as se~•.üntes: 

a).emitir pa~el nioeda de cmso 
le,.al, de que têm o privilégio~ 

b) difundir, selecionando e dis­
ciplinando. segundo as circunS1ân-' 
cias; o crédit:~ b~ucári~. sob tô­
d?.s ns m.::daJijades; .. 

c) defenrer e vnlonzar a mce~ 
da e imned;!' surt-os inflacionários 
e deflacicn3.rir,s; 

d) lmp·:'!:'ir especul':l.ções ba!ICá­
ria.:', queJ," de titulos, quer de moe­
da. etc.; 

e) formr,r resctvn em ouro e 
divisas P<'t'a garantir o papel 
mof'da em circu1'1çâo, valorizando-
o >"e:npre cad:t vez mr.is; 

f) assistir ~-os \Jar:cos por melJ 
de re2esccntl) e empréstimos, 
cwnnd0. le?;Wr..~a ou eventual a 
riece.!~idafle. e nêles interv!r quan­
dn motivos: tu:rdgdos tornárem 
irldispen~?. vr>l e::sa medida; 

rr f flsr:.R1hn ~.mplamente os 
bz.ncos e cn-ri7i','-'tr·2ventiv§.rp_t!nte 
as falhas cu cl.!.:ü~itcs nêles ençon­
tr:~aos: 

71 l ser o b:\-Ytq'.leiro d'J Gov{~rno 
(recebimento r~:l~ receitas, p::ga· 
mcnl·o d'l3 t'-~:"':P-::-2..-:, adhntarr:en­
tn em em..'1T"'<;tifllns à União, aos 
E.:;!a"cs e -]\!T·''1;~:nir.'l. E'tC.): 

n !)r~tT:r:-·:'2!" a í:'o"rrpensa<;:ão ele 
C'!1Pftl1e"'- f 

21 Al·~m:s cing-:-m-se fl.s jmJ~ 
.çôes prónrigs e não operam com 
o público. Outros - ao- contrá.­
rio ~ tarr:1Jt--u f\"Je'.·am c-om o pú~ 
blico. ouer en~ ,·f·"1ó<>itus. quer em 
2n1icacões tr:""'··~'?:-ências de tun­
i!os, cobranr,P "' ,oo:u·:u:da de títr:Ios, 
etc. Entre ~:;tf'.'> ocorre ·ln·-:! citllr 
cs ze~uintt""~ 'B"'1CO de França 
05ü A;;2n~l'-'·o:1, B1nco de E'·Pa­
nh<>. B::tnco d., R.-"-cúhh:~a Qricn~ 
t3l do Uru~:'!D! e P,<JllCO da A.11s~ 
t!':'ili~. O Rn_;::r. da Inglate-rra, 
qu<Jn·Ja nec.oo,.~ -.,:.-.. t~tnbém c-pera 
com o púhli!?". ~.r.,··'< todas [cdo­
tam. e:n !\1_,,.,. rl<>.nominaçócs, o 
yer::'i.0<:lo ''cr·"· ··•" Conservam 
g-u:.; :•.!'l·!o;:·D:o 1 ~. • 1,, ;, E"m regl'a, os 
do!' pnb~-'> f! 11''"' "1ttencem. 

;;) Enlre eh t~ .. -'13 üo B'3.nco do 
F•·r,d) oue. d_,_., .•.• om ortaem. até 
u•t•~''' t't?111 c~··· c"-~·~'1, eticiente­
""~·1;Jr '"•1'fl."'" •_;,""< ..,.._ tnncões de 
l!!r,i••r-. ,,_..,,.·ni. ·,,~· .. ~;,,.. n de eniis­
.:t01' e1r1 .fthíersa.s !jpocas, no ImpC~ . 
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rio e na República, a últirfu:, da1 quos pontos do país. O desem 4
' b) a prim€'ilo-sargmtcJ o segundo- 'mento varia muito de unidade par:!lr 

2623 . 
=-" -~ 

quais entn~ janeiro de 1923 e de- penha simultâneo das funções de ,sargento que conte ou venha a contar unidade. E' sabido, com efeito, que ·:..'f 
'2embro de 1926 (Decretos númer~ banco central e de banco misto '/15 anos de serviço efetivo; sargentos que servem em Contm;!en .. 
;4.635·A, de~ 8~1-1923 e 5.108 de 18 não ap_res.enta Inconvenientes . .(\ 1 f . 1 r·- tes, Depósitos, Circun?crições de R·~-
ãe dezembro de 1926 - Presiden- expenenCla de bancos centra1s C) a subter.ente ou SUJO teta 0 P 1 crutar.nento Est.abelecnnentos Hos'JJ-
ie& A"thur Bernardes e Wa.shing- importantes e a que possuímos- meiro~sargento qfie c:mt~ ou ye~Iha a tais, etc., são sempre benefici~dos, V~~ 
ton. Luiz). de vez que o Banco do Brasil contai 20 an?fi de:_ se,rvtç~ efet vo.~ ue nes"as unidades há menos opot-

-~ ,, exerce, em grande parte, as fun- Art .. }~+ ~o ~arao Jm. .·~ pron2oça~! ~un.idrdes de transgressões disciplina-
J) SR. PRESIDENTE: ções de banco central e sempre os. sat.,~n.o::. __ 9-ue cmnpwem o:. se res em vh·tude do próprio regime de 

operou com o público - com- gumtes mter~.tlcios_: ~rabal:1o, enquanto nas unidades (e JFazendo soa:r os tímJUlnós) - Sou 
~orçado a. comunicar a V. Exa. que 
·àinda há horadores inscritos para fa­
'í-ar, com base no disposto no ã 2"' do , 
·~t. 163 ;to Regimento Interno, quan- I 
jio restan a]!l'mas dez minutos para I 
.eagotar-sE a hora do expediente. 

I·~~~~,' ·~~~L~~:~~~Ra~ vs.r. i~:~ ! 
rva.ra. concluir )Jrevemente mmha ora­

provam, ini1udlvelmente, essa pOõ- a} a _segundo~~ar?~~nt~J._ _3 an_os na tropa a rigor, por parte do comanGn, 
sibilidade. graduaçao . d€'. tet c eu o-sal gjllto' é mu_t mabr ensejando puniçü-.;-> 

b) a pnmeuo-sargento, 'T anos na i 0 .. ~t ' 
9) . A~. carteiras ~o. Banco do· graduação de segundo-sargento; ma 5 frequel. es. 

. Brasil Ja possuem ~Imite de op~- j cl a subtenente ou subot"icial, 1 a-no Acn~sce que os regulamento:; mil!~ 
r~çõe_:; ttcto opemcwnal} e?peCI-

1 
na graduação de primeiro-.:;argen~o. ta·res são mmto rígidos bastaJ~do al-

f:_caçao de recu:·sos e escntura- 1 Art. 3Q Os Sargentos das Forças zer-se que se um supenor hter<lrqu,ea 
ç.ao c!uase própTta .. como se cada Armadas que não possuam o curso apontlr qualquer falta, a mats leve 
c~rt_e1ra const1tmsse um banco 1 de eperfeiçoamento ou equivalente, mesmo imaginária - para o sargen ;o • 
d1stmto. ' mas sejam portadores de diploma de /sofrer a conseqüente punição. 

10) .A SUMOC. que já possui. Curso Ginasial,._\erão ma_triculados_ no Ora 0 compottamento militar t.e.~n 
Alinha o bancário uma série de ra- substanciosa legislação bancária, CAS - Curso ae Ap1~rfnçoamento de três g'radaçf~s: Bom. ótimo e Excep-

zões, di:~endc o seguinte sôbre a poderá consolidá-la, atualizá-la e, Sa-rgentos -"' !ndepend~·ntemente de ciona-J. Para chegai' ao ótimo Com-

'Ção. 
I 

SUMOC: enriquecê~la com as leís que f o- I exame de se.Lçao · . ,JOrtar_1 ento 0 praça terá de passar á 
,, 4) A pa.:~tir de 1945 surgiu a Sll- rem sancionadas pelo Govêrno. 1 Ar~t. 4v FH~am _ !txadn~ para_ as~ pro- a.noo de se~·viço sem nenhuma pum~ 
perintendi!ncia da. Moeda e do transf<!rr:n~.ndo-se no Conselho\ ~~çoes de q~e tlata- e..Jta ler ~ se- ·.;ão; para ingreSsar no Excepcion?.! 
crecitO que diretamente regula- Monetano • , ,umtes datas. , comportamento, mais 4 a.nos de con-
menta a baixa instruçõe? ~e na- Sr. Presidente, nada impede que· a) de terceiro~sal:gent? a segundo- dut~ irrepreensivel, totalizando, des-
ture::a bancária monetána e cre- transformemos a SUMOC 110 canse- sargento: 31 de mato e 30 de novem- tarte, 9 anos de efetivo serviço sem 
diticia e inspeciona. os estabeleci- 1ho Monetário, mas nada impede que 1 bro; . ' . . qml.lquer penalidade. Sabendo-se q:..:e 
mentos bancários. Através do deixemos· de reconhecer que a.s con- b) de segundo~sarg~nto a prmtet:·o- o criterio para a promoção é o da 
Ban·~o do Brasil, aquêle órgão faz tingências atuais do Brasil não per- sargento: 31 de janeiro e 31 de JU- conta:~em de pontos e que uma &im­
executar váriaS de suas instru- mit.em a criação do Banco central lho; • Jles Hepreensão faz passn-r o milit:~r 
ções e resoluções. como $e quer. Dizem os bancários que c) de primeiro~sargento a subtenen- io õtimo nara o Bom Comportamen-

5l J,lém dêsse serviço 0 citado esta lei vem acabar com 0 Banco do te ou .suboficia-1: 31 de março e 30 de to - pela -perda de 40 pontos - fácJ 
Banco continua exercitando, di- Brasil, vem acabar com as estruturas setembro. 3 conduir-s<=> que sargentos com 15 O~l 
reta nent~~. grande parte das fUD:- do nosso princiPal estabelecimento de § 1·1 o sargento. o subtenente ou o nais anos de serv!ço jamais trríio 
çõer, de hanco central, as quais crédito, suboficia·l que completar o tempo de 1 :1ovas oportunidad~;s de recuperar os 
escapam à possibilidade da su.. serviço efetivo para as promoções re- l'lOUtoo que houverem perdido. niio 
MOC, tais como guarda de va.. Nestas condições, ofereço à medita- guiadas nesta lei an•;es das datas es-~ oodenclo, assim, ser promovidos à gl'il-

lores (moeda, papel moeda, ouro ção dos Srs. Senadores, pela leitura tabelecidas no pre.;ente artigo, conta- ~duação imediata, em atividade. 
etc.. movimentação de fundos do "Diário do Gongresso'', argumen- rá a. respectiva promoção da data em . d 

1 
"' 

entre as pracias do país, contas tos contrários aos que toram expendi- que houver completado 0 tempo de 
1 

O que vem oconen o, pe_o re=.me 
c9m os -govêrnos, adiantame!ttos dos nesta sessão, que demonstrant que serviço efetivo para obtenção das mes.: . atual, tem gerado o desest;mulo ll:t 
sõbre a receita, recebimento das a.~ greve dos bancários brasileiros, /classe dos Sargentos. que, nao encm~-

rece11.as e pagamentos das despe- muito menos do que wna greve sedi- mas. ~· trnndo na carreira milita'l' o reconhe-
sas da União, ccmpensação de ciosa, lnsurreclonal, conturbadora, §.29 As funções ÕJ~ Sargentos serao cimento de seu valor e de seu esfôn;o, 
cheques, operações çom os Bancos anárquica, é uma greye temãtica, uma desempenhadas indbtin1amente. inde~ vão para a vida civil, campo m::r:s 
gnrantia no Exterior de ~pera- grw::.o de tese, em cujo exemplc devem· pendente de gradua1;áo. dentro dos vasto de aplicaçiii,o de st>n preparo 

ções do Govêrno, seja por ftanÇa, louvar-se outrns classes, para também seus respectn:os quad10:s ~écnico, científico e geral. d~falcar.do 
.seJa por a vai, etc~ , fazerem. greve tóda yez _que interês- Art. 59 Os Sarg~ntos diplomados as flleu·a~ .~e. prem~sos e drs~e;l~io-ns 

, , ~• . d'vididas as ses ~awtes forem a,1llg1dos na ela- Medlc na Fanwcia OdontolO''la elementos .::nmado ... nus Fôrç ... ::. Al-
6 El,~ao, pms, 1 I boraçao de lets 1mpm tantes como esta I em 1 

' " ' " ' ma da· 
atrioutcóE's de banco centu'll en- u C CS"O N"aclOnal fica d~ Engenhana, Vetermána, Contablltda- ~. 
tre os dms orgãos mencionados; emt q e ~1taJ.~f pa~ "'"os intere"sados de, tetão Illgres-<o Independente de 1 E' tempo de cuidar de uma saludu 

B.Wf 0 do Brasll e SUMO C e dêste 1 cos as vo ._ ' a ~ · exame de seleção nas € scolas de Ofl- p!lm ê.ste esi a do de cmsa.s, 
mot.o 1 sr.o exercidas no país as I Sr, Presidente, pare atender à pon-lclUlS correspondt:nte.s ru, respectivas r Chegamos, fmalmente, a COl1C'lU':ÍI) 
funt õe,:, de banco centtal sem as deração de V. Exa , \'OU encerrar m1- 1 e:;pectalldade.s. ie que as normas vigentes p:'lra:: pr -

re<:p,ns8bihdades quP. a ê~te ca- nhas cons:cteracõe~ pedmdo que êsse1 Art 6t) Os Cabo~ d.ts F-tças Ar-l·norâo dos sarg~ntos, pnncl:Jr_lmmt~ 
bem, o que constlttli apreciável documento faça parte mtE>grante do 1 d · _ d ~10 ° que 0 , os do Ex:etctto, Hl.O severas e n:1o ra~u 
van·agem, prmctpo.lmente por- meu dtscmso. ulfwto bem; mmto ~ ~ab1~{e~o~s~;ro~~~s~ã <, a c~~~~ .. fro-·ar~ 

1

1 mjustn">. 
que tal~ co~ot:~~~~e~ãeom ~m~~ be?n} · n;ento e que eonte ~ :Ju VC'!ll.a~ a ;cn- o grau de conhecimento. o sen•o ,-, 
expl-'"l\aO .tn 

1 ' ' 0 SR. Plli'.•.ID~N1'E·. 'ar mab de 10 anos de ~etv1ço efetn·o re.,ponsabJhdaae que hoJ'e detêm é.-t•-mmncnto. condições que acon~e- c. 
lhen, a ~nação de bancos esta- 1 ~erão promovidos a terce1ros-sargen- bravo;; servidores da Pâtna. cstfio n 

t O)Oc ecr,<•ct"••lmente o de na tu- Tem a palavra o nobre ::.enaaor I tos exir,ir, no que re~pcita às promor.CP.", 
.. ".to "'" Barros de Carvalho, nos térmos do § 1 · . 't · · d'f 1 

re:.r;; centra: .• A situaçao econõ- 29 do Art 163 do Reo:imento Ititerno. Art.~ 7'' E.bta .lei tmtrará em vigor um tratamento, um crt eno I e:·en '! 
miu-firt·~ncc.ira do :Raís -:- a!ta· . · ~ na data de sua public.·u;ão. 1-evogadas daquele que de há muitos anos E'·h 
mer.te defic1tar;a e mflacwnaria O SR. ·BARROS CARVAJ.HO: . a'3 disposiçõe-S em contrário. <;endo adotado. ts::-e critêrio vai rnt·~ 

ticsacunsrlha 5.,não impede a· ~ . . 1 d 5 . Bra.-,ilia, D.F., em. 5 .. 12~ 62 . ;in,na-cto na pre:;ente proposição c r~ 
-. -· 1 ~ ' Central I (Na o fOt revtsto P~ 0 ora 01 ) e- . oferecemos ao Senado na ccrt("'l d,--. 
crw.:;ao 1 e :mc,J . . , nhor President-e. Srs. senadores, rle-1 '\. ~us.ti{ica.titiZ Qtte sorá lll"'is um e;.tímuro. al-·l11 ti ,• 

7 J To1 .1a-se tam_bfm eVIdente' seja oferecer à deliberacão do Con- -.!. ._.. 
que quando n Nal'80 estiver em 'gresso. do serlado em priille1ra mão o 1 Visa a prel.iente lei sa.nar anomalias 1 um a•·o 1d~ rt~conhdeci~g~to ~a ('~;~i~~~~ con<tiçõ~s d,.. po ... suir banco ce.n- segmntê projeto que cutda da ploffio- exjstentes m·.s Fôrças Armada-s l'ela- ! e ao pa rw ~smo . e .a u , __ c - ~ ~ 
tral e fo: u~ch·.;pensavel e::.s~ ?to- çüo dos ~araentos: (LC). tivas a promoção de gra-duados. . 1 ~ue dia. a. dia malS s~ t?tf're~-a. n

1
.la 

Vldtnc1a, nua podPra deiXUl dei '=' Ca<-os há de sargtmto de Matertal .. eu ?-P~tfe1çoamento tec-!u~o. C'~'Jda I rn 
ct t·:o dE' ttru do Banco do B.:-a:;JJ . --- Bélico (mecànico d€! armamento Je- na orbtta de sua· erpeCial~7aceo .. ":1 1~ 
tul!lsfourando-o, por ser a solu- veJ praça em 1950 promovido a ter- gando. já hoje, l~m conce1to e !ll~r:~ 
ção meros dl~t.J ·ndwsa e antes, I ~rojeto de Lei do Senado ceil:o-sargento ern 'wss, segundo-sar- rando uma confiança- que .ho~ ·n ~~ 
a rr"'ts ló·ncs, ll mats natura! e a n9 58, de 1962 ~entoem 1956 e primeiro-sargento em o;tnlouer pov~, ~.ualque; corpotr<''l~ (~, 
unHa QUf decorre da cnczrnslán- 1959 _ tendo alca·n;ado esta última forças estra:n-.enas, :po1 m~us bf'm .n.,~ 
cu, rJ,p ser ele de (ato, há deze-, ~ S d rrn.duação com 9 anos ele serviço trmda que se]a. 
na:-. de at•f'", ~.-m:o qnn:<e um sê- Reg1tfa a promoçao dos. arqenfoç ~s o ' _ • • . • • . 1 ; . 

", ... .:l" ba Cf'ntral, Fôrcas Armadas e da ou 'ras provl- Enquanto 1sso, há tnumeros crtsos de . Os t.ar~entos bra<;tle,ro~ -----:: d5J E:-c~ -
~u.r ·, 0 ..•• t.a ' 1' 0 nco I dências 1 ~argentos, praças de lt14l, terceiro-leito. da Marinha, da ArronnuiH'fl. c._as 

0 · ~ds. · , :argento em 1945, se2"undo-sargento polícirts· e dos con-.os de bomb!'iro --
8 A r ar (li,·. o,· a e::cmplo d{! I Art. 1"' Ficam os sa~ge!ltos das em 1956, com 21 anoo d•:: serviço, pos- ,<;e en:>ontram unJrffi<; na m.a-i~ nob .. e 

out: n~ t1 .. nf~··- er:-El'aJ . d2vcrá Fórç2s _Arm9:ctas com o_ d1re~to a. ser ~ui dores de todos os CIUrsos e requi~itos • e efic".ente deliberaeão de alcanc.,rf'l"1. 
con inua; v op~rat eum o put:licv · promcvJjos a_ graduaça_o n~rdwta-. 1 e. de acõrdo com os regJlamentos mt .. lum nível ôf! cultur8 que nr:mita R. 
wn)O~ te .. (' n.pl~<'.t .. oc.<J ~\t,a)~s ae,:,de que_ n:10_ ha,1am mcorn?l? e!l1

1
JitarPs, superiores hierárqnieos dosar~ 1 ~ua D'ojeção na vida milita-r e !"nci;l 

de ,ua::: ~.,ult"•LlS eserc.a.t·'"!d~·~., 1rans~Te:::.ao dtsclphna-r qualtflCrtoa. "6-nlo refarido no parágrafo supra, Ido P.aís, através de clubes. de gn!­
Nl'•tu niL ht mrom;H·ttbilidnde e' c:Jmo hHtu comporta~uento, oo~suam. r'om 9 anos de -serviço, ~~ que não po~ !mies. df' centros. e,palhados nor to­
n:.~o podl' 110~, em ~à C(J"Q<;c:~ncb, I r_:Jiidões ~isiéas atestadas em 1~.-:pr-. dem passar ~equer a pri.meiro-.<;argen-jctcrs o'; Estl'ldos, nos quai.c: imp.rrnm 
ao nos .·tllc!;'rmn;:; l·.:t exteaSflo / <:.:J.o _de_ õ-l'l.!de, comprovada ca_'"1PrtdtJde to- menos ainda. a subtenente- no plev::~.das e nobres aspira-ções dr- am·r­
cle lO'lso t"l'd"órJC', L~e.xar dr lr- 'cof:s~Ional e cllrso de aperfetço:lmen-

1
,erviço ativo, corno por exemplo, os feiC'Ofl:nento. conforme tenho tif:J 

var em ~1nta f' i1n"n•D rêde "de to O'J equiv.:tl:::nte. ~ar'!entos das armB.s de Infantaria e con<:tante.s '"'"?Ortuni<Jades de VC'rifica-r. 
agr."J~cia.;; ·m rlun~n de quinh~n-' Pa•·á"'Tnro único 'A promo('JO a. I Artilharia e do.:; serviço~ df' somuui~: Fsprro q"Ge o Projeto ora of<>rf'cid·J 
L<t!'. 1501JJ Já L·,·J 1 :d!TS p~lo Ban-' cue ~'e refere €><;te' arli!w fica .-;ubor~. cação, de saúde; de Veterinária e os ao exame e dPliberação dos nnbrt'"-
c-u iiO Br ~~_Il._ nim inbatho p2r- d'ra:ia à<; sc~uinte cJàdi Ccs: burocratas. . . · . . Srnllcre;<; Se.:J.a-dore.."'. mer~'l a FJ<tt 
scvet·unic 111 nl '!"fii)tO, altamen- - s r; ! Outra excre:scel1Cla que urge ellmt~ aprovacao. - Barros Can1al110 
t.e Jomvá\-l'l e pat.ió~i{'o, de disse- • a) n Slrgunclo~:-argento f' tetcciroy I nar é a que ~e n•fere ao comporta- 1 As comi.;;~fif'-s de Conl'-!itld('iin =" 
m!nar o r·ré-ct!to bn~cúrio, sob tô- s'lrg::nto qce em, te ou vrnh.1 a contar, rnen!o - importantE• p.ua a promo- 1 JL-:::tica. dt> Sr-gunmça Nac~ml!l[ ~ 
das a::i formas. ncs Jll,üs lon~ín.- . 8 a :lo~ de srrvicn efetivo: I cJ.o - nois. a observacáo do Regula- dt• Finança-s. ' · 

' ---· 



Sexta-feira 7,.._ .. 

Era o que tinha ~, dizer. 
dente. <•1-'!uito bem .. !) • 

O SR. PRESIDE;IITE: 

Sr. p,:.,.,_i-1 E, lido o sf'guinte 

, Requerirr.~nto ng 761, de 
'

. p ... ,.~ f • ·c" A \"f'nrla a que 1 m!z:1d0 Ei ccndu~:ente à ·C.oncessão df 
"'";;nl,o unt .,. - b , . " r>. ~s !:'gur dns 

.,_, . s2 1.?üre t·~:t' arti 1~o pcdH"á ... s-er ef~· · ene:ICIÇS. r;,o., s,t.s, ,' s a .·_. • 
19o2 !~l~ci~l 1~05 !érmo-: do r~rt. ,o des1a \ O_ta, e Jlt~f;O~ qttc .e aten?a fl.;::. asp!, 

l?l. <:>i.nd:.t que C} ucup~n~e dü .irnóvel rB~oe?. dn ~Jr .. ~cl~o- q~te a.me_ja crua 
Em 5 b de 1052 .,..~ .::··-". vlnclH~do a InstHtüo n~o pro- ·~pr.up!·~~· pnn~p·a.h!1ente_ quan.d .o ·s~ 

O projeto que acaba de ser lido e ch~ à<:)W'm ro o:·· r:·· ~l'Hl 110 meStho. . cout>wer~ a. s1t"uaç~o Ços qll.e V1era~ 
ju"-tU"icado. da 'l'rilJ\m:l, pelo !1obre Senhor P:·:>sid.ente: _o;;·t. :J"? A 'r"PI'.df f[lr se á pelo ~ar8. _Bra.;;iha coml?~!l::.lll:j~tne,_n~~ •. des. 
8('1.lador Barro.s Can·-a.lho, depende de . . . . . , , 0 (!e cw•·o ·w t<>mr·o dfl c~lil'"S··\ hp;anno~::c da. fanull~. tlc n('.gÔClOS ~ 
SPPiamento do Plenário, . r:-rc:_s tcrmm nos ML:. 49 d:-t Üf.;n•:~!- ~.:.:,., ") dl) j11{()vel: 11c1-;,c~\~ d~::; j\.WCS de ati\'idad'i...-s si..l.hsit\ió.tlas )'iàra, n_ll 

Os .S·!'S. Senadores qUi? O apO![llll, tw~ao e. :D _do ~e~!lTI_!::'~11.0 .. I~ten.o. ,·lp. r;': r se'.;; pbr l.?htoJ ao a~1o. sô:_ ~ nov~. Capitlll, servir RO Estado, .d1• 
"UPiram -permt\tlecer sentados. (Pau-· venno soilcllrH a Vo::~a E ..... {é'tenc~[l. '·r;',._, ·e~Pr'-d pi·"'t·o :reta. ou ind!!:'etnrmmte. 
'1 digne submete!' à aproy:J.,-.f.o da C:: -..1 ·l•' 0 l ~ ~ •0 ·'" · • . . • 

:$O 
1 

· o pedi~ que fmmu!o Pura~ ate:.lrl:r ~lu § 1.a o compradru· s-erá obri:;~~do ~ ."é pructeBte. por ou_tr_o _·h:do, BJ::tn· 
~~tâ apoiado. • ao convite d~ Orga.nizaçâa do'i Es.a- ".o :--;.~-.al de lO~, I dez p0r c:.mt.'3\ :::.~-, P1e que S? -po~z~. ~'tn:un._se -~;---~-0' 

Oprojeto f:.erâ. pnbUct:.CJ.(\ P f't\\}_a- do.s Americano,; juntamente cOlU o b"<· o valor -dn. compra, P:J.'.!f!I!do o 
1 
'i'rno de onu::; frnan~~e_n·o_:;, P~01§:·_rule 

minhudo às Comissões. Présideme i..ler~·s camargos, protc>d•:t· ... ;_ ·t~;:li'to: da àí1ída. no ·prrt.:ú de 15 a' !\~sim. se lhe· propicmrR? r!}.C\!.!1iO; 
O SR. PRESthEN'l'E: à revisão da situat~;'io inter-:.m.H'ricán"l. 1 :~o ancs. ' - . , pom\. empreend.ln:e?ws ou~ros ..... 

. . .· t Esclareço que 'estarei ausente do· ~ :'l~ A-:; d~ma!s conctiç5};;.n~hitn'?S\ 'f;, por tit~l. lrttpeHoso q~1e .Sl~ ~t;te-
Sdbre a mesa lequeumen ~s. ~uel Pai~' ot c[•rca de um mês, \ ccmp1·a e venda do lln·n·a nao 1 t:r~ os Instltut,o.s d~. P:-:evldêrtl!ia._tm 

vfto :::er lidos pelo Sr. 1" Sec1etauo. P - : ·J~·eví.:.tü:> nesta Jel. obedecel·:'lo ao que. ·~Ua6 verdadeiras fmahdatles, _dttn.ti< 
CóiH a mais ali~ estima. - Jusce- ~-ê')•·e 0 a.t:sunto. dl.sp&é:ri os~ Rr;ula· I à,~ suas disponibilidades a çiestinãçà< 

f São lidos e dcjeríàos OS· Seguin- linõ Kubitschék de Olivei.ra. · m12ntcs dQs Imtitutos. ; previst.."t em seus regulamenlos.- ~ 
tcs 

. O SU PltF.SH)E~'fE• i A ri: :'1\1 O . iútõvel ndQuirida no-:~ !\ venda. dO..<; o.partàmcnios po....<;Slbi· 

~
Ftc~uerírnentc nt? 759, de 19§2-' ' -_. " . . . . ' ' ~~.~mo:~ da tJre.sent:e le~. ctman~e o: li~~r.la um reembô!so .considérªtel-aoJ 

'"I . De. ae01 do co~ o d1spcslo no art. m·a70 de quatro ancs. nan pud~·'·a sBr : Institut-o,<;, que poden<un, entao. arn 
. Sénhdr Pre.stdent.?~ ,40,. § ~: do, Re~m:r;en:o Intern.~, êsle ·a'li~nado. res.Qalvrt.r:H~ a ce_s~?o d~ di- 1 ~!i.::n:. o c::~.~1ro _d~ aplicaç_ão dos em· 

· H ·. 
1 

form7 ·egimenlai $ejal Reqt~eume!lLO ~e1? u~met1~o " Cn- ~ re!ta para outro ~egutadn d<:! In~tl- ~ pt12'stu\105 1U\.ühll\ari>:.l5, cnandll nova! 
1 · equeno, na h ·~ 1

1

1 . l ti ':r " I m~s.;)ao de Heln.Cues Ex-tenores, d!~-~· wtO ~ · · "'t:tsibilidades de ccnstrucão • outrm o! c·au0· ao Sen m· .J:v ms ro o r~- 1 . · · · ... d · ·ct - - · · - - · · ~ ..... · .. ~ 

1
.-· ,'" .. '=ct· · : 8 ... 1 . üido venc_o S~I suomell o a cons1. e...aç~LO l\!.t. 4\l E vcd3.çfa a Im:ac;.ao, no: srg·1traoos. 
tr~u~0-~ Pte:V .. enc .. a oc:~.' no~~~ . d? Pleuar1o .. amda na. prl:'sente Reo- to-:!o ou- em part{', do imóve: nd'.)ui-! ; · . . , , • 
d~ rnfvn~al~ com a, ~o"'raVel_ moenc;a. 1 s~o •. em vh~tuàe do que se acha pre- ~Jcto, p2io j)t·azo de 'CJ.uai.m <Hl'ls. ;úlvo·~. O pr?Jeto ~100::\~ a.iende1 a tôd3 

!c:.,<:· h:.t< ligencta ou v._o.,,os da _Delegama! VIsto na almea •·b" do rr9 n do ar~. IJU:.\'L<iõ h adi.n,ürehte mnbr·.'>P. de ~::.~& ,-mt~. de mtf.e.c.s'e, que. longe dt 
!tto Yl.'inistt•rio do Trab~\ho mst~la?os/329 da lei int~t·na, I Pausa), · fhr~'>li.a tior inoHtio de ff.,:·rJ rnim· i serem dive1p·en~e~. ~ comptetall;l, ~ 
!llH.3 cidades de Itn_cuatHn:a. Par~ntl~s, Hã ,ainda, -rlois requerilnentos d('. Àrt" ·sQ Não aêiquirindo o acuai i pí·ccur~ raze:lo d~~tl'~ de uma hnh, 

I. l\1ànacapuru, · .. Coar~. Te!~· BenJami~ 1 urgênci.a ... 9u.e vão ser lides pelo senh~Jr -;c u:; 11 t.e_ 0 iinõVel e~n _qliB .i"~·'.;.i~ie. ~ü\o 1 de sensalez e. eqt·n.lün~o. . 
C-Oili"tant, El;.Ullel?e, Boca. do A~te, l'? SectelfUlO. f IJCÚ"~'ã e~te ser allenadfl P?'O lns- r A:o.sim, fica evtdente, logo uo i.1'• 
~Iany.:.üt~t, Me:nicore, Borba, ~ov_a Olm-.1 São lidos ~ seo·uintes· !:i!.uto a. CJ:ue ,flerbmça, C.ti.q_u~~l-[0 d11--;t-ig'O 1'!, que sOmente os aüteis dcupan· 
(ta tw None. bem como us~nc1as d~s ' 0~ e __ •• "nr.B ucupat-ã'o. nãoJavo•·::c··hrio. po.·:tf>s de apartamentos que sejam con-
! l!lHit'..ttos de fi:J?OSCntactc:na -~ P~n- Requerim~\lto nl] 162 tle 1962. ··ém, e~th é:H~bb.Siçãb .abS herêf'iro<; ou ttibuiutes de algurh Instituto }j\')de­
l~·-·..>5 dos Comercl:.!~.os .. Inaustnru·ios el "'' ' . I ~tJ('"'>:'-o··es do attwl ocuprptê. s:llvtr) rfto adquirir o inióvél, e-, assittJ. mes· 
tlt' Tunsport.e:-; e Cact'gas, cujas popu-., Nas têrinos do art. 330, letra "c·•,. <::e t<:ttn~X.·m contrib\li.lltes d~ lnstitu~ \ ü1o: se, _em l'a'fão rle Snas atividade! 
h··:·t-s rura~s -.;i'vem d~sa.ssistidas d~ do Hegimento Interno, requeremo~ tos. ·OU funções, foram obrigados ;t. resi· 
p:·~l~edi() direta do Minístêr:o do Tra- urgência para o Pl.·ojeto de Lei da _. f . •. V . •ttel · dir em .BT3.sflia. ' 
h3~ho- bem como doS Institutos de;cániara n\1 47, de 1962. que ·dispõe _Par~gt:a o 1:;uco .. ~~~ 0 m~~; ~: . , . " • 
P! t~vidência SoCial, c\"nbora çt-P.scontem,, sóbi'C o tráfego de ehlbarcaçõ~s cmh ~c~era o !nsttluto -~erid"' lo, a .. ·-~~~~.! f _F!xou·se o pt e':o. ~a venda: -c;i?. ~par 
g "ln iE-s con+- ·i!JUkües \a1·quea<.:.ão uté f\Q ton:ehHlss {"m ser- ~.a.c<o ou nao. Pelo ll~eço qt~é lhe C'.:· 1 ~amf"nto de 1:-Hl.l.i'tH~ a pe1m1h! ~n: 
'' ,t ~~. • · . . vi os nos altos rios e dá out.ra-s rc·- :vlP'', as-segurada prefcrêncm às ,~es-! lucro JU~t.O .. aos Inshtutos, sem maxo· 
Os municíp;os. refendos possuem :-via.ências~ ' p ! -·ort;; oue. em rà~o . de sua~ . iun\oes. 1 res: sacnfl<:IOS · p~ua o comp~ador. 

i!c.1.Qtr:lade pe:pulac!enai eapt.O:: Ueat.e_!l-::1 Sala. d;s Se.<:'Õ€.c:. em. G de sêtC>m-! tenhnm de residir em Bt.'a."lha. . 1 _Para ev!tur·s~ es.pecuia2ao, imp~­
ld<"~· hs neC"e.Ssid~de~- de.sg"'l~ n~<:ta_l~coes bró de 1962 . _ Jcf}er:son il<> Jtminí- __ ..~

1
1 -{\rt. SQ A re.nda rcsuHante da :~1a-se a ahe'n.a~.ao ou ~c~aça~ d() imo· 

lt:•·2. sU~lS popu.ar,ors rneret.1da.ment.e Daniel Kneger.; . venda dos apartamentos sed. a-pJi.

1 

vel, salvo ca...'ws espccm1s •. 

IHT arrHm1. ~ _ '..,_. 1 ___ ·cada em noves inve.stjmentos _em Bra· Fina!ment&, J?M'a !mpedi_r, 9ue ru 
P"'la das &;;::sO"t--'i, em lJ. de deJ.emurl ' 4 j silia, pata. constnlÇA:!l de essas ou. opcra.çoes. relatwas a aquxs1çao do~ 

~ dt.! 1962. - Senador Pauto coelho. ·Requerimento nº -763, de 1. 962 : nov.f>:-:. €_SHf:ícioo de upartame~1~os. ~ I ~P-'!-rtam~r:tos _ sejai!1 prote~adas inde~ 
' ___ . . \ Art. 1°. As operaço-es de $~1'2119.~0 \ ~m1dameme, o .P.rOJet? obnga os Ins-

Nos tênno.s do art. 330; letra l•c", ·serf) pfehvadas através de fm~mcla.- l titutcs de Prevu:tencm a tomar a:: 
r n · 0 7 9 de 1962 :do Hegimento In temo. r~queremo.:;; mentos ~o.qcedidos p~las In<>titu;çõ.~s j n;edidas t~ece.ssârias àquelas '?Pera~ lneql!enmento n · 5 , 1 urgência pa!'U o Projeto de Lei da de PrevJdencl.a. Social · ::los a~tl.[l:$ çoés no pràzo de n0venta dia.s. 

Q 1 . 'd t \Câmara n" 87, de 19Q2, que autor'iza OC\lp::mte~ .. que ~ejllm_ !>e.~IS. contri-.j N-ão se diga q\....e 0 problema me1h"OI 
\ .... en lot Pre-si en e, o Poder ExecuLivo a abrir no Poder hlinh~.3. pelas· C:ux_a<> ~~n?m1ca,~ -~~- I seria. reso:vldo através de fin;Ulcia· 

n~q1;ei.r~. na forma _re~iment-al, se.ia: Jt~dk_iáriQ - Tribunal d_e. Just!çª' ?o -derfli~: ~u outras mshtw~ues o!Jct-:.!s 1 mento&, pPla Caixa E.~ot~ô:nicB;t pars 

'

f)LC\'lclO ao Sl:'nhor Mrmstro da Ae-{ Dtstnto Pederfll - o credito espec1rd de credho. construcão de ~asa propna., pOIB nem 
JO"l~n:ica .. solicltando_i~lfonúar :;e es-

1
de Cr$ 1.131.00~1.~0 deslinado ao ~a-. Art. SI? 0 Institut.o de Pr.e•;idêncb lt?dos a"quêl_es que viera~ _com.rmJsó· 

c:,hm a\riões ~on~erc!á!S nas c1d!ldes 1 ga'P.E'nto de. salán~~espo.~a de ma.gts- e Assistê-ncia aos ServidOl'e.c: do Es- nam!:::ne exercer suas atlvtdade.s enJ 
C:.! AmlJró~io Air<:s, se~e do munic:i-·Jtrao.o.:; daquele Tnbun~l. .. tado e- os Institutos de Apmentadcria Brasllla. P._ossucm terreno e, a.lém de 

í"J:: c de Auo:azes, Nova Olmda do Norte. S~la das Ses"ões em .6 de outubro 0 Pen~ões toinarão, no prazo de no- ma_is, so 15~ consegue ~I~préstl_mo na 
tl:o rio Madeira, Copat_~n::t às marge!_lS de 1962 , ~ Jeifcr.sOn- de Aguiar." · \venta dias, as providência~ nee?~sá· (~_:uxa medwnte o.~cposlt~? pre:~io'Ç-e 1oo 1:o Jutnl. Tama111q11á e AIVârao . • riafi à efetivat:ão ·uns medidas cons- \'tnte .por cel)to soore a 1mpoll.ânCI~ 

111o r!o Solimõ~s. a fim de aten~er me- O SR. ?"RESIDE~'.rE: · tant€':; da preSent~ le~. . que ·:.e p_retende, . o. que, no fi~! se. 
l'c··Jamente popula{."ões de mms de 25 oS re Uel'Ül,ento~ ue acabam de 1 Art. 9'? Esta lei en~ará em \'l>JOr-1 p_odeua mteressm às _ _P~<;.:Joas . ucas 

·1n1:1 fwbit:mtt>S que vivem completa- ser lido q <:>erã~ vot2..d~s ao 'final d·1. 1 na data de sua pubHcac;ão. r~vo3a·· ficando fora, do_ boneftcro a_:. grande 
~'.:'1!e desassistidas de transPortes Ordem ~o ~Dia.· (Pap.sa).,i . • 'da:: u.s dispàsi{,."ães ém contrãrío. massa dos piOneiros de Brast!Ja, 
'lte:·"'o'L ~ Sôbre a mesa projeto- de 1ei que vai Justificação A proposição que tJferccemc·s .ac 
1 ::-'·la das 2·<)SBOes, e1_n 6 de dezembro•ser lido pelo Sr. lç. Secretário. J . . -alto exame de nossos colega!> pare~ 

" :t lldo apoiado e despachado às . fação de apr.esent:u· ~ constdenu1ã9 cessária. 
de 1962. Senador Paulo Coelho. O proJeto. que ora. temos~ sahS-~ce-nos, assim, opovtuna, justa.n ne~ 

c · ~' d c ft · - J ·desta. casa, dispondo sobre ·venda df:' 
_omis.soe.'> e. on~ r mça? e us·· apartamentos dos Institutos cte Pre- Sala. das Sessões, 6 de dezembl'(; 

tf.er;uerimento n9 760, d'e 1962 ti9a; de Le~slaçao .social e d{! vidência., construídos em -Bn~.silin, a de 1962 .. - Zacharias de Ass1~!npção. 
Fmanças, o ~egumtc. seus atuais matadores, 'Vale .eomo /- Leomda~ !kle,!!o: --:- Sebastwo A':-

S'enhor Presidente, umn medid& de largo alennce e in te- ch~r. - ovídlO '1 etxel,ra - Ltma Tez-
Re'quéiro, na forma regimental, seja Prõjelo de. Léi do Senado ressa fundamentalmente aos segura~ xezrrJ.. -Fernando Tavora. :-- Novaes 

\()E~:lado ao ·senhor Mmist.ro da. Via- . n•J 5~,- de 1962 dos: dos cli~l'&'OO Institutos, obrigado~ Filh_o.- Vivaldo. Lima-.-.. lor_gtlfà_ay-
k:io e Obras Pú'Jlíca.s, solicitando in-· a r{'sidi.r em Brasília ao Govêrno· e nard. - Argemzro de Fzguezre'Ml; -
·,,._, 111 " 1' "e e.<ca!am nav1·05 dos SNAPP, à aos próprios InstitutÓs. • Guido Monàin. - Lino de Mattos • 

... .., - Divisiio sóbre ven a de aparta... - Del caro. - Mourão Vieira. -
em Ambrósio Àíres, sede do ·Municí- mento aos Ins'tilutos àe Aposen- :Interessa aos- atuais ocup..a;1tes dos LuHerbah Nunes. _ Barros Carva-

;o de Autazes, Estado do Amazonas, tad6na e Pensões e do l1lstituto flpontamentos. porque terá o oportuni· lho. - Paulo Fender. - LOurival 
C'..ljn população orça em 22 mH habi· i! e Pre-vidência e Assistência ao,•: da~e de resolver, em condições ral:oâ-

1
Foutes. _ Ruy carnetro. _.Menezes 

~ifw.tes. Sllg·erindo ainda fósse · deter- _, Se:rvidares do Estado situados em VPIS, o prol:l}e1}1_a fundamental a to~o Pimentel. _ Gaspar Velloso. - Ar:y 
inin:-tdo pelo menos duas viagens meri- ~rasí!ia~ ans atuais moradores. c!~efe de fatmha: - o da ca.sa pro- Vianna. _ Dix-lluit Rosado. - A/râ· 
.$tlis até u alto do rio Evlimões, a flní • ~ pria. .· - nia Lages. _ Fa-usto Cabral. -- Jar~ 
êe atender merecidamente conterrâ- 1<\~t. lQ É autori.zs.~da. a venda, _ _;Jelo Int·eressa a-o Govêrno porque _êste bas Maranhão. . 
1-w::--s meus e pat.riclos ãe S. Ex:~ que In;!;tJi.uto de. Prevrdencut. e Asststên- ficaria desobrig·a.do Q.e pagar, -a.mda ~ . 
vivem completamente d"e"SassisCdos de cia. aos SerVldores do Estado e pelos por dois anos, ou seja. até abril de Comparecem mrns os Srs. Senado~ 
.;neios de transnortes Instit·utos de Aposentadoria e Pen- 1963. metade dos aluguéis dos apar- res: . · 

. l- • ~ões, dos hnóveis residenciaiS de sua tamcntos ocupados. . . . ' -
, . Sa.la. das Sess-oes, em 6 de de:r.embro\proprietiade, construídos em Brasílía~ Intet·essa,. finalmeli.te, aos rnstitu- Zachanas de As.~umpç~o. -.Bar~ 
·ae 1962. - Senador Paulo Coelha~ aos atuais ocupantes, _que, seg~rados tos, porque ê-ste<>, que se encontram rw Carvalhp. - .Afrâf!W Lage.~ .. -
· ~) SR PRESJDf;'"rJ'TE· de qualquer dos refündos Institutos, em s1tua.ção difícil, rem, nesses apar- Ruy _Palm.etra. -:---:-: J[enbaldo V1e1ra. 
1 ~ · · · ... · . e em razão de sua.~ funções. passa·· tamentos de Brasilht, um capital hno- - Gzlbert? lffar-7HI-ú. - Milton. ~~m· 
~ O Sr. 1\' Secreb!rio· p:-ocedení ·:t lei- ram a reF,ldir na no•:a capital, ou biiizarJo. quando o 'que. convém à~ pos. - Lw.o de Mcd!os, - Fzlmt( 
-~!Fa de Ol._!:tro requerimento. ~ui -esta~eleça.m o .sen domicílio. , 1 RUr;.s tinalidz.des é um caoital dina- , Müller. - Irineu Bornhausen 'l":'"" (7) , 

' 
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\ 
n:.::cu.ssãQ, em turno. único, do PROJETO DE LEI D;\ cAMAHA de\Tendo eu, part:culannente, comO} 

Projeto de Lei da Càmara n~ 62, NQ 99,_DE 1.962 Rela~r da matel·ia. providenciar a.1 
0 SR. PAt;LO FE:'\HEH.: 

(Pela ordem - Sem revisão do ora­
do;-) -Sr. Presidente, perdôe-me V. 
Ex~, m:Js nfio fíz essa sugestão, que 
estaria muilo em contrário ao que 
e.slou def"cndem~o. 

de 1.952 (nQ -4.022-58 na Casa de rmáH . .se_ e inve.sr;ig·a.ções e.m tôrno da..,: 
· i j (N9 l.Q2!l-B de 1959 .. NA CAMARA) d d d t onge.J.n). que auOOr za o Po er concede, isenção de trnpôsto de legittml a e a ran.saçao, para qu&j 

Executivo a ubrir, pelo Ministé- . . ,.., ,;; . , o Senado não seja, colhido em ·solu-.] 
rio da Fazenda, o crédito especial ~.n.por_~·:S-.0 para os, eqU;·~amentos çõ:.:; incompatíveis com as determina .. ' 
de .Cf$ 2.000.0QI),GO, ':'if·~tm~rlo ao mdus.-Jw.ts a ~enm 1~·-P?rtado.s ções legais e. com os principias mo ... l 
prosseguiment;o d.:~s obn-<.~ da se- pc-la . c;ompanhta Braszlena de rais que devem orientar, naturalrnen .. ' O que me par~ce. já ~que a Mesa 

julga que a matéria esta bem na Or­
d"m do Dia, e que ela~ não poderia 
Yit' à O!'dem elo Dia ."iem o pronun­
Ci2:wento da Comissfto Diretora.. Se 
a Oomis.:âo DüetO;·a pediu o parecer 
da comissão ele ConsUbüção e JÚs­
tiça, obtido êsse parecer, a matéria 
voltaria à Comissüo tD:retora para 

de da Associnç-ão :.=:ec;ipana de · Al~m~r~~~. .,. , ' . o fte, tõda$ as nossas providências. · 
lmpl'~nsa (inclUído em Orclcm do 0 . 00110~1 e~so Nacl':"~a1 .decl~ta. Estas informações sâo necessárias 
Dia em vir~ude de rlis.'Jr.t:.c.rt rio in- . Art. 1· E _concedid_a. llSençao dos em virtude de Requerimento por n'lim ', 
tersticio conceâttlo r. á so::ssfio an- mn;:)stos de m.Jportaç:::a~ e. cons~.mp formulado, que espero merecer o. oe--~ 
terior. a req7H!rh••çr.. 1o do Sr. Se- par~ os eqUI?amen!o" _mdu:trn~_Is nepl:icito do Plenário desta Casa .. -J 
nadar ller:b:üdo • Fidrr1, !muJo .con~tantes d~s hce~u:a.-; de IIDPOitaçao (Mutto bem!) 
Pan·cere~ r(f1·orávt>' :-:·b ns '")" je ns. DO a'7/487,)fJ-4Hfl62 DG •.... 
e ~~ 3 de '1c6'l 1 :l;;, "bom~c:~"'~~:' j 57!4f'.'140-48963, DG 57 /<18141-48-9-64, DG O SR. PRESIDENTE: 
de C~n.stitui~-a""o e J,t:~'ir·ct ... ~,,~d~ \ ~714~~42 - 48065 • DG -~StS:-ms-469~· DG Em votação o Rec1uerimentÕ. 
Financas. · · · 1 ?~,?~.,.7-4885m DG <J9t33V8-~~9v, D-9f 

Heu ponto de VIsta, Sr Presidente · I l~·33C9-4€96 e DG 59t33l0-6110, e~m-

que op~nas~e. 

é de qlle a mah'tln l'ldeÕende d~ de: Em dlscussão. <F•awwl. tid~s pela Carteira de Comércio Ex-
liberação do PleMtr:o. i;: uma sirn- N~nh~tm dos Et:!nhül'E'-'> Senadores <tel'!Or: ~· r.e:·e!:n _impJrt:làos p~l~ Co!l!-
ples s~1ge~t:lo, aliá3 jâ lnleiramf'nte 1deseJ3ll;lo .. fazer_ uso da palrn·r~. en- 1 nr~nh1a E!·a.:a1en·a de .t\h!mmiO, Sao 
.:;:tpe;'!cta, porque aten+dia à~ ~ircuns- 1cerro a ~!s:'.nsao. . i"?attlo. . _ _ 
tauc .. "'.~ .de u~1 mom,mho, qudl;ao hou- Em vou>ç~o 0 p 1-oJdO. Art. 2'? A I.Sem;ao na.o abrange as 
~e de::.enten~1mento ent1e (Ja~ara e Ol) Srs. Senndor~5 qt:c 0 ::lprov<:m. taxn de Despacho Aduaneiro, Taxa 
.... enad<? !elat!vam:nte ao ~ran.s1to das queiram permanecer seutaàos. (Pau-~fle Renovaçfo da D.11ri.nba rviercJ.nte 
Propos,çoPs. A Camant afirmava, por sa). e Taxa de Melhorrnnenlo de Portos. 
mu;tos dos seus elementos, que o Se- f • Art. 39 A isençãO- não se estE~Ide 
n.a~~ cos~um~tva t~·ancar ~u~ts yropo-. j ·Est-á aprovado. . ,ao material com simila.r "P..acion9.l. 
stço~s. Amcta o afrrma -~te noJe, m~s Art. 49 I!'.sta lei enttará rm vig:;r 
naqt:eie mo111cnto o fazw. com ;na1s E' 0 seguinte 0 projeto aprova- na (hta de sua pu'oltc:~.r:,lo re\·owdas 
gra~rdade do que .agora. Sug·er;,u-se do, que vai à .:sanç;lo: ns dtsposjçõe-S em contrádo. 
t.!Hao que' se orgamzasse uma Comis- ._ _ . 
são, núo fotmal, para um. entendi- D:_scussao, em -tlll'DQ úm_co, .do 
menta.._ estabelecendo quais os p 1oje- PROJETO DE Ltr.I DA CAMARA PrOJ~to de Decreto ~eg1slatlvo 
tos que tel'imn andamento prioritârio N" €2, DE 1952 119_ 1 ~· de 1\162. de :.Jutor:a da Co-
na Câmara, quando e~ta fôsse a Câ- Autorh.a 0 Podr:r Execu/iro u nn:o..sao de Orçamp~·\fo mQ 1:30-A-
mara Revif,çll·a. e no Senado, quando abrir. JJdO ;lJ;",:1:;té,-;0 da F(u:.enda, / 6~ na- CaA~a de ory.~·ernt, que re-
êste fôsse a casa revi~ora éd i 1 d g1stra o t-ermo as~nado em 1.3 de 

... ' · O cr 1 0 espcc!a. e · · · · · · · · · · · ' fevereiro· de 1959, de unificação, 
A meu ver, repito, o a.ssunto na· o Cr$ 2.00o.c::o.c'). desi·;nr!dO ao I t··t . - l . -

pro .. ~seguimento aa.;; obra8 d~L Beàe con.> l u1çu.o, reg!l Rr;zr.çao e 
cle!)ende de deliberação do Plenário da •1ssociuçâo Sen;ipana de /In- tranBfel·ênCia de aforamento dos 
porque, na. própl'ia. Indicacflo. já está terreno,;; de marinha E:! acrescidos, 
dito como a Comissão se vai cons- pre.,tsa. • · situados na Aven:.ja. Brigadeito 
tituir- do Presídente do Senado dos O Congresso Nacim1al decreta': Trompow.o;ky na cidade· do Rio 
L:r'!e~·es de Bancn.dns. · ' de Jan::!iro, Estado à a Guan"lbara. 

Al't. 1\1 E' o Poder E..wcu~ivo au-
0 sn. PAULO .FEl';DJm: tmizado a concede1• à Associaciío Ser- ;~!t~~~;zl~~sdep~~aaqtyt~iã~iei~;ct;~~: 

gip: na de Impren:;a o auxiliO de · · r{'im Uncluido em Ordem do Dia 
Sr. Presidenie, peço a palavra, pela crS 2.000.()0[),00 '(dois milhões de crll- · d ,. 

ordem. zeiros) destinado uo pt·osse"J.uinwnto) en~ nrtu e de ai.spensa de inter8-
~ ticfo crmcedida na sessão ante-

das obl'as de sna sNk: rior, a 1·cquerime11to do Sr. Sena~ O SR. PHESIDENTE: 

Tem a pa.lavnl., p~la ordem, 
S::nador Paulo Pender. 

Art". 29 E' taml:lém o Pojer Exe- dor Fílinto Muller), tendo: Pare-
o !3r · cut!'vo autorizado n abrir pelo :\1inis- cer favorável (n" 726 de 1962) 

0 SR. PAULO FE..;\DER: téria da Fazenda, o crédito' especial de da Çomissão de Fincmças. 
CrS 2.000.000,00 (dois milhõe.'i de cru- SObre a mesa, Requetimento que 

(Pela ordem - Sem ;&üisão do ora~ zeiros), para o l!umprimento de::;-ta será lido peJo sr. 19 Stocretá1·io. 
dor) - sr. Presidente, ·embora r e~- lei. 1 
peite a opinião do nobre Sena0ot 
Aloydo de carvalho. C::n~endo que a Art. 3°. O c<éclito e~peéial autori-

1
. E' Edo o seguinte 

ccnstitu:ção da comis3fto ora em de- zado na presente lei. será uutomàtí­
bate deve obedecer à vo~1tacte do Ple- camente r~gi~:ra.r:o !1° ~r:b1.r?- 2· 1 _de 1 Requerimento nº 765 de 1962 
ll . . contas e d•stnbtndo a D~1e:.>.acm F1s-~ ' al'lo. -

. . . Ml ~o Tesoul'o Natlonn.l do Est::do de ' Nos têi'Inos do arL 274 letra "d'' 
A pt~valecer a tese de que pudes- Sergipe. \ '· ' · · · ' 

to;-mos constituir Comi.".sbes Informais do Regimento Inteu:o, requen~ o 
sucederia o caso de a rnawria ctoS, A··t •• 49 ~C!.~ :~ , .• ,,rlil-l de que trat!l ·a-ct1an~e1~to da. dlsc~:s3ao ,do ProJetiJ 
Senadores 1lão sabe1· qunJ as Comi:.. est.a let nao. for a.berto, o seu 9~ant;.- 'de D-eteto Le~psla.tl.ó n'> 17, de.J962, 
~-Le.s consfitniàas 201 t:arüer formal, ft:l,:'>·O _::;era _i!IC{ci!Oo, c.mw aux1l10, no para. a ~egmnte dtilgé:_lc~a: auc:wn~ta 
pur .isso que resulw.r:an1 r:l3.S de en-~ prm1~.n·o Oi'C:ctmento fC>deral que se do,. ServiÇo ~o ~atr~_:non10 da ynla,tJ. 
tmd1mento ellt.rP ,t Comis.:.fw Dlre- elabmar. at.aves ?o Sr. ~1I~btro da Fazem .. ,. 
tora e outras Comi!:óSões do Senado A -t 5, Es·t 1 . 1 , .· . .O' Sala aas Ses.we.-,, em 6 de dezem-
U · - · ' I 1 • - a €'t en tara e,n Vt,or bro de 196') __ Jefferson de Aguwr 

as quars nao fazem pa~·t.e, ev:dente- na d~ta ~e _1ma publicaGã~ .. revogadas _ Alo11510 "'cie carvalho Pilho _ à!l~ 
mu1te, todos os Senadmes. as dt.spo. s1çoe.o;_ em contra.no. /z:estre ·Péricles. · 

Sr o Presidente, o Vlcio da matéria D~scussã.D. em tm~o único, do 0 SR~ PRESIDENTE: 
está na palavra ''informal'', i.sto é Projeto de Lei da camara n'l 99. . 
Um:'l. Comise;ão não fol·nml. A Comis: de 1962 {n9 1.020-B-62, na Casa Em votaçã<> o Requerimento. 
são-é formal, por que não? f: uma de" C?rig"B_m) que _concede ~isen~ão 0 .:on. JEFFERSOi\ DE AGUI\u• 
Com~ssão constitu.ida de Lidere~. cons- l(}o 1mpo.sto de nnportaçao para ~ ). .. ~. 
Htuída 'do Presidente do Senado, cons- os equiprmtentos industriais a se- (Para encamtnhar a votacâo - Não 
tituída de um mernbm da 1-le<.a . .8 rem import~dos pela Companhia foi revtsto pelo orador) .__: Sr. Pré-
uma Comissão formal. Brasilf'ira de Ahtminio (incluído sidente, proferi pa-recer favorável ao 

Minha o:biniáo, Sr. P1'esidente. é 
de que a matéria deve ser submetida­
à votação cio Plenário, para que rodos 
os Senadores fiquem conhecendo d.l) 
~.üstêqc;a ti essa Comi~sâo a ser- cons­
titu_'da. 

em ordem do dia em tir!ude de Proj(;to de ~Decreto Legi.sl'ativo n9 17, 
disrwnsa de intersticio, cm1ced\dn entennendo que o contrato enfitêuti­
na. sessão ant-erior a requerimento co poctcna .ser consagTado através da 
do Sr. Di.r.-f[Uit Rosario) tendo concel'sâo pretendida, n() que concer­
Parecer Favorável sob nll 725, de ne ao cto:)lnlnio út.iJ,. evidentemente; 
l!l62 da Comissão de Finan-ças. pory_-ue nao mais se poderia cog.,.ar 

da audiência da Prefeitura do Dis­
trito Fetleral, hoje Estado du. Gua­
nabara, constituindo a ·provldênc!a 
1·es inter_ alHos actd, vez ·que hOjE', 
em Brasilla, se localiza a Catlital Pe­
deral· e, pOl' conseguinte, o Distrito 

O SI<, P!<ESII>ENTE: O SR. PnE~lHE;\;'Tf': 

c.ons:derando as qu~;;;tões de ordem I Em discussão o Projeto. U'ct_J<sa). 
l)l'R levant8.das 8 Presidência re'ira _Nenhum Sr. Senador dese.rando 
0 ptocesso dâ ·ordem do o·a t', 1u:::ar a_ palavra, declaro encerrada a 

, • - 1 ' a 1m dlSCUSSao. 
d~ submetk-lo a apt ectaçao da cwuJ..S-~ 
.si'lo Diretora que, em VCJJ:J.de, ::m Em votaçfto o PIOJfto 
d~spacho constante de proc\..'SGO pe- d , . , 
Cl:lu 0 Pateecr da J·) llJ.•:<"\o de Cons- \ O.s Srs. Sena Otes que o apiOvam, 
tituicho e Jnsb.;':l. quetram pel manecer senta elos (Pau-

!!;sse Pn1 ecer .. u .\ Comlc:sflo Dn·e- sa! · 
f.ma e f>~ rtmpJ op.o.rnno.. 'olfat8 à Está apt·ovado 
Orõetn do TJ_u, p-ara decisão do Ple- E' o segm:nte o proj~:o :;;.pr-n-
:nãr.o. ., va-jo, que vat à .sanção: 

.. 

Federal. 
No. entanto, depois de prof€rido o 

Parece.r. várias in.formacões obtive 
que suscitaram dUvidas a· re.<:;peito da 
legitimidade da tmmação, razão..,por 

\ 

que soilcJtet, como deviJ:t, a audiência 
do Sen·.ço do Pa1rlmôhio da Umão, 
a traves do Sr. :Ministr.u àa Faze neta, 

Os Srs. Senajor.es. 
qusiram permanecer 

{Pausa). 

Está: ap:·ovado . 

que o aproVam, 
sente-dos: 

o projeto sain\, as.:;im, da. Oruo!!tl 
do D•a._ p~ra a <Llip~t!._çia pedida. 

Projeto de Ler dJ. Sçnado nú ... 
mc·o 29, de 195::, dç aut.ôria 1 do .. 
Sr. :VIo;.:art . L:O.i;o, que a...~egura 
ampla capacidaoe C!Vil à Jjlulher 
c<~.sad.a, revoganao qua.isQúer res ... 
trições legais em r.tzâo do sexo 
ou ma trimó.nv, tenú.-o pare(:er1 

So::.t n" 95·i, clt· 11!59, da COmissão 
à e Con.stitu:çâo e Jt.Gtiça, cc>n .... 
tráno, em Vlrtu<ie do pronuncia .. · 
m::nto fa\'o~·áveJ dado ao Pl'ojeta· 
de Lei da Cunu.-a· n'? ~74, de· }H52. 

Projeto _p.·ejadlcado em VIrtu .. 
de da aprovaç:::-o do Projeto de 
Lei da Câma:· .. 1. n9 374, de 1!152,· 
tque regu[·J· os direfto.s ciVis da 
mulher casac.a e dá outras pro .. 
vli.léncw.s, aprovaao, nos têrnios 
do substituth'o da Comissão da~ 
con.:;titu1ção e Jllstiça. com ! 
emendas, vot-ado em discu.s.são: 
suplementar em 15 de junho de 
19S2J. 

Se não houver manifestações em 
contrário do PJenârlo. a Mesa con ... 
sJdé;-ara prejud:;:;'ldo o projeto e o 
en::aminhará !lO arqm:,;o, (Pausa) o 

Assim irã. proceder, em fa-ce do, ... .si .. 
lêncio do Pienárío. 

~· o segumte o pi:o,leto }Jrcju ... 
dicado, que vai ao Arqu!vp: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N'\' 2::.', ,Q"8 1932 

As.:;egura amp:a capacidarl,e ci-· 
Vil à mulher caJada~ revoga.ncto 
quawquer restnçõe3 legais_ em 
ra~ões do sexo ou; do matrimónio. 

Art. 11 A niul.ner e o marido têm 
igual ca.pacldat1e juridica, fic2.ndo 
abolidas lôdas e quaisquer restrições 
Iegais ã. capacidade ch·il, quer em ra-. 
zão do casamento. 

Art. 29 O Céd12,0 c: vil . passará a 
vigorar com as seguintes alterações: 

I - No art. 6Q; ·suprima-se o nú-­
mero li, alterando-se a numeração 
dos demais incU:os. ,, 

II - o art. 230 pas.3a ~ ter a se­
guinte redação: "0 reg:'ime dos bens 
entre cônjuges começa a Vjg·orat 
desde a data do c::ts_Jmento e só pode 
ser mmlificado para suprimir .. s·~ a 
comunhão geral ou parcial, a fim de 
proced.e1·-se ã. divisct!Q do patrimônio 
comum, havendo motivos graves que 
a justifiquem, mediantz acôrdo dos 
cônjuges reali7ado por escritura pú~­
blica, ou a requerimento de um dêles~ 
Judici8Jmen te homõic-gado ou dcci .. · 
dido. A escritura e a homologação ou 
decisão judicial se~·ào .Jrêvia.mente 
inscritas para que · p!·.J:lt:2'am efeitos 
em· reJ:-~ráo a terceirç~. cujos direitos_ 
n.ã9 ptXkrf-:o ser prej 1:dlc::tdos pela· alo. 
t-eracão íi-O regjme de-:: !.J~r:.s entí·e côn­
juges.· "Art. 261". 

HI - Art: 223 - R:o:dija-se da se .. 
gninle forma; "Ao marido oompete:· 

! Prowr á mante-1: =• ·· d:J fv.milia; 
gt;:._, !1n.11:t ~. d!.sr.os:t;~,'J jo art. 277. 
li. A r.·p.~·~':;l:ot:\cão :~gal da famUia 
no cato· ti-C lH;lr~·e.J; .(.o Sustento de.s~ 

i 
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~~-. Jll. A-:dmi~istração dos bens co~'cô:Juge não admmittia~or ptovado Anexo relativo ao :.1istério da Jus·) ce:er à. revi&ãC) da situação Ul.i.el.,.! 
uns, no caso do nwneru antenor, e \10\' escrito 0 seu consennmenw . liÇa. e Neg:l'~ vs In .erw1·es, uma dota- am0rrcanu. · 

os partlm.Lares da mulher, que ao .S:IV ,.- All. 275 - Supumrt- ~e I ..,ao g1oba• destmada ao pagamento de Esclareço que estare1 ausente Ot'J 
mande competir admHnstrar e1p. vn~ XV - AclE'scente-se o arUgo se- g:tad.dCacao me:nsal aos ohciais do PaiS por cêrca de um mês, 
-tude <lo rt•gnnem ._.matlmwmal ad~ .. guinte. •·A mulher. tenda bens ou,.Ke2,h;tto OlVll das Pes~.~as Natutais ~o: Com a mats alta estuna _ JI,>Cq .. 
tat\o, nu ao ·pacto antenupcial (ar~I- rendtmentcs proptJOs sera O..)Itgada, .t'a1:::;, aos quais mcu.Jt.Je a execuçao 1 0 K b t 1 ek d Olwe ra'' 
gos. I7f, ~ 9_" .. n"' 1, e, 299 n' 1 e ,311' ". como no 1e61nie aa .?e~a:·a~.,:5o {te oe-1~~. ~ de Ie1s e ~.e_r. Vlt;':OS feJerats e de ato~:> I 1~ co~~ .. ·~t~c ~nvta~o ao dosso' ?l'\\Za. _ 

IY -- O JllCI.-:0 111, do 1:\rt, 23J pas· \art. 277), a con~rwmr pnra as de.-,-

1 

de suas aÜVIdaae~. d coJecra Senado JLLScelino Kuba-~ 
:;ara a cotwtitmr um arttgo ~eparao.-o,) pesas comuns, ~e os bens contuns fo- , . :~ .. . , . 0 _ e . . :: . " 

'con1 a 'O"umte 1-e-·tca·o· "0 ctomic1·t1·0 .. · . f t . , . a•ende"-ln··· .n.rt, 2· Para os eie1tos de~;.~a lC1,. chel~ de Ohve1ra e.sobremodo ho,:uil·· -: = ""'~ · 11e.n m.su.c.en e.s p<.~a v "· ";; · t"·a do RC-''1 r· Gt.vl·l ·a • · S 0 "' e ta b"tn a· ·-t· <ta fannüa sera tixa::w e mudado por , . ') ,~_ ~_;-- 0 ,0~ C! lCl JS .,· "' ..,_.1_0 t.,b s? pala · =.-.: m _r; P r,~ t~"' 
acõrBo erhre os ~.onjuges · \ ){VI _ Art. .:.26 - No ~ 1 , su. : ! x e~;.so.;:.s N~tur~.1s .cmSsJ.flcauos em 1 (Ja.sl do Congl~. so NaciOnal._ 

· Wua-se 0 fmal ·•até iduae (te .se1s \ Lres categcn~: prune1ra compreen-

1 

N~stas condições, a. ComJSsàn de 
Píi'ág-raío únrcü. O Juiz julgará a~os" por "ate a idade de ctez f\.11CS , , ~endo os a as_ sede~; o•:! comarcas ca- Relações Extenores nada tem que 

oportuname:~ .. e yuiu_ dos cunJUges uu- ! P?...!:sando 0 ~ 2') a ter a st:su•nte re- 1 pwus IncJ.USIVe ~ segunda, a~t·an- onõr ao requenment e Ct?ncede, com 
tou ao dev·~·· .. 4 Vida em comum e I dac.áo·. "0~ tubos mJ.iores dE! dez anos· gendo os das sedea de muuiCJpiOs e satisfação, a licença .sollcltnda pu:r 
aban~onou ~;erJJ justo mNivo a ha- er'á.o cnt1'e;ue.s à guat'da do pai". ..êrmos juawiários; e .a tercr.- a, cor· s. :H;x:J.. - CMuito be-mJ. 

·1Jitação conjugal lans, 231, nll II, 234 ~ ._ 0 rtspondendo aos G.os distritos judi-
e 317 1:\1 n 1 . :XVII - Art. 280 -. Pas~a _a ~1g u: cití.I'Ws; caoendo aos titulares de ca'da O SR. :PRESIDENTE; 

V - Sut:J•ma-sc: o inciso IV dv rar com a segumtc leà:l_çao. ,P,. uma ae.ssa~: catebor;.as, 1·espectiva- o Parecer da Comissão de R·;Ia·• 
art. 233; bcl1l cc:.mo o.s an.:s. coueJa- ran.te o casa!L1ellto c-ompe~,e 0 putno mente, a gratilicaçho ~nensal de . .. • ções Exteriores é favorável à conl:e.;; .. 
tos, 242, nv '~11, 44::1, 244 e 247 número poder aos pa.s, c:s:~rcendo-o 0 m~- Cr$ 1.5JO,UO tmil e .. qumhentQs cru- são· da licença. 
lil e puágnliv umco,t. · l'ido com a co.aboL"aç.ao da 1.\\\\\hc~ · zeiro.s), or~; l.OOQ,OO · unil cruzeil'OS) Em discussão 0 requeri.•uento. 

VI-- An. 4"-\J - oubstitua-se pelo Ha falta ou nnpecb:rlellto de ~~m d~s e •Cr$ 500,00 (qUinhentos cruzeiros). <Pausa). 
,segulntt!; '"A mwher assume pelo ca- prog-enitores, pas:;a_ra o outra a exel-
.samentt> cor.J 05 apelidos d.o rmmdo_ cê-lo co:n. e~;cluSIYidade. Art. 3\l Ct Ministério da Justiça e Não havendo quem peça a paJ:arra, 

condic- 0 e 1 c np 1 Negócios In.-eriorea, ·verificado o exer- declaro-a encerrada. 
a .a Cl bt a 01 an Ie.t'h, con-- pará"'l <1-fO ÚillCO. Divcrgmdo os c1c.o dos serventua.rl0.5 benelicJa.dos 
sortt;!. e colaoJr.:wot a. nos enC'.lt gns ~~ Pl ,gen~t{H es quunto ao exerctc,IO do E••l vota c. ao. famrha cmnpnnào me v 1 1 d v d 1 t:.ot· e.sw lei, mana3,r-ulcs-á pagar a .. 

,- , ·. , - e ?r P~ a l-1 pátrio poder, prevait:cerá _a _e I~cr_u- grar.ificação corresp(Jnd?nte, sem des-. Os Srs. Senadores que o nprovr.m 
..._reçao rr,aten~.t e moral desta. ,.a·o d'pai, resa1.Ya_do à. I_nne_ o .d_1reJto que1t·am conservar-se sentad"'<:, } " ..._ d çontos de qualquel' ;natureza, pela. co-. v~ 

VII --No t.rt. 242 ·- Suprim::tm-.se de reco;rer ao JUIZ, pata soluçao a lel'Oria fede1·ai mais próxima ou uces- <Pausa). 
os ns. a e LX. ~õen ... o e-nv 1, mcorpo- divergencia'·. .. _ sível. Está a rovado 

·Tad'J aotêx~.ouua:t.lgoeon·.>.fincorpo- XV111- Art. 33?-: Rejua_se ~a . . 1 · P · 
corporado ao t-e.xw do an1g0, .que Il- Eegtunte forma: "O pa_I _e a rn~e sao Art. 49 E' ~ P.oder Ex~cutlVo au-1 Foram Jidos na hora do ~xpedlE•.n .. 
cara com a ~;,egu.nte rea.a..,.uo: "A mu- conjuntamente os ::anllntst.radOies JC- tonzr:do a nbnr, pe1o lw_Umsteno da te dois 1·equef1mentos àe u.gêth::a. 

'lher. pâ:> pot~e, sem auc'Ortz.a.<:tio <1o- gais dos bens ~~s filhos, que . .,se ~chem f;~:-:w:,.~ e •. Negc-c1?~ 1nt:~nores, o c~·é- o primeiro de n9 762 de autorm ~llH 
. mana.o, pntleur o;;;. atos que êste U!h! sob o seu patuo, salvo o ril.sposto OJ "!.to e~pe~.:1a1. '!e CtS ~.2.740.000,00 (cm- nobn•s sena<tores JeHerson de g.tt:!'lr 
·poderia, sem o consentimento da mu- art. 225' . , •. . quenta c dOis nul~oes setecentos e c D€1niel Krieger, pedindo urg~n;;w .. 
'lher. (art. :2j5>. "Pa::ágrafo umco. Em c~so. de dt- qu_arenta mll crtl~ell'ost, para cum- para 0 ProJeto nl? 47, de 1962. 

· . vergérnia prevalecerá • aellberaçao I pnment" · de:;ta lei no c:orrente exer- .

1 

Em i"ot·tção 
VIII -- No aL"t._ 248 - Substituam- do paÍ, ressalvado a i..nãe o dit~eito de )r.:ício fin~nceiro. " ' • . 

se _o capttt do artigo e o 119 I pe.o se- 1-ecorrer ao Juiz, para dcf:nitlva so- Art. 5\l E;;ta Jei enti·ará em vigol' , Os Senhores Sena~ores que apro-
gumte: .:·.A mwn_er. cas~q,a poue J.f.. 1\\~Z.a. . n~ -data. rle _st~a publlc:aç:.-..o, revoga- vam queiram conservar-~e .sentadof, 
vremen~-·-. ! · l.'.XelCEI o dueito que me 1 IX - Art. 393 - RediJa-se d~ d.u! as dtspomçoes em contnu·io. (PauSfZJ. 
C?mpeti~ sob_J ~ as pessoas e Pen.s du~ seguinte fOrma: ''A miie que contrm Esta aprovado. 

t fllh~s .?e lCJto an~enor (a!'tigo;:~ ~::l9 110v1v nupcias não perde, qupr.r.-- ao& ProJetü de Let dtJ Câm~.;~.·a nú- N.a for~a d~ Regimento Inter?o, o 
e 393) • . filhos do leito ante.·ior, e: ·~ P_Jto.s mer'.:>-:!7, d.e l9l)3 \n<J 1.039. o.e proJeto flg"Urma na Ordem do Put da 

{ Acresc:m~e-se o _Inciso seguinte: do pli.tr.o poder (art. 3:!9), exercen- 1951, na- Casa cte ongem;. quL te1·ceila .sessão ordinária: 
1 

4'~. Pratica.: quaisquer outlos. atos do-(.,.;:, sem. qualquer interierenc,a do autoriza o Po-ael' ExecutiVO d. rea~ o v•ru:ndo requerimento, tambf•lrt 
, nao ved<.dos :?Ol' lei". r,:mrido·•. llzar estudos para ·construção d! do nobre senador Jefferson de Ag1 11 aJ·, 

I s 11 um rama.; cta &tr.:tcta cte Fet't'O d 763 l"d h d E d t IX - D~p.·:s ~o art. ~51, a-::res- XX - Art. 1.2GIJ - u~~o 1a-s_e. . de Goi:'l:> (matena prejudJC<l.dJ e-.~?. e _I C? na _ora o_ . xpc len ?: 
cente-.se ou~l'o 4rtJgo assim. red!gidl>' XXI- Ao art .. 1.611 ac1e .. cente ;;e schCit:.; urgcnCla pm;a o PlOJeto àe Ld 

: "A mull".cf >::Cin!Jere • a repre'o"nta• .,1 ,: o seguinte paragnnc, : .. i~ ar, ag.ra.iç peta aprovaçào, ern 8 de agO.'Jt-o 11o a. 7, de 195_2. . . 
..... ~ "' Ih sob 1tg11 1 m de 1962, ~ substitutivo do Se· E t. t legal da. famJlla, quaw;lo prover ao unico. A mu er casa~a , , c nado .ao Projeto de I .. ei da Câmu·~ m vo açao o requerune:n o . 

.sustent{) desta.'. que exclUa. a comunthatd) umve_.dsa
1 '1 ~ ra n' 48 de 19'a' ••ue apt·ova 0 Os 81's .• Senadores -.ue o aprov~rn, 

X __.:. .t~rt. ;![Jd - subst1·tua-sc pe'to bens cabera, por mor e_. o man o, en~ · • u , -1 ":1 

seguintE', mantido 0 parãgrato u·n·co·. qu. an.to perm~nece1• v1uva 0 \l~Ufl'uto Plano-Geral de Vtação Naclonall, .queirem permanecer .<;entados. 1Pa1.1.51t} 
~ 1 d. t Kl.rte dos bens Aprovado. A matéria a que .se re~ 

"Não l_luvend:; convençáu, ou senctJ v!ta Icio a qt~ar_ a r , 1 Se não houver manifestação em fere 0 requerimento ata ap1·ovado, f-e .. 
nula, Vlg Jrará quanto nos bens eutre deste._ .se houve! filhos do ~,dsa ' e da co;o·ário do PLenán~), a. Presldência L'á íncltlída na Ordem do Dia da ten~ei--
os cõnjuges ,o regtmem da comunhão n1etao.e, se os nãp htuvet , enviara o pr~jeto ao arqun o. l'a sessão ordinària que se secruir :i. 

' parcial". se os não houver . . . 
1 

. . ,. . .. Art. 3"' _A pre~:oente lei entr~ra ~m <Pausa). presente. tPausa) 
~I - A.l t ... fi9 - RediJa-se da se- vio-or na data da sua publlcaçao r. e· s · t · A Pl'<'.'t'de'."ct'' jtti",.a de .s"U d•ve 11 •• t 1 f N "' t - era omac a e!'.'>a providência em - " ... , ~ , • 

. gmp e . orma; "J.: 'O rcgnne da comu- voga das as di..::posh:ões em con rano. virt-ude do silCnclO do Plenârio. tlir a att>nçào ela Casa para o R!>.':oll!l!IJ 
nhao lrrn.tad.~ ou parcJRJ, excluem-se t 1 L. d C' o '1Q que pP...!'-=m a expôr. 
da comur !me: 1. Us oen.s que cãda Proj"~ 0 c~ e! ~ am:1la2 n- .. · Em votaçâo o ij.equenrnento nume- Est!!bt>lece a Emenda ConstiL1ci::m:d 
cônjuge t:cs::,uit· ao casar c os que lhe de 19~a (U·_ 1. 846• de L 5_' I~a ro 761, lido na nora do EspedJe:-:lte, n') 4 U\to Ad:cionall com refetêucl;l ~ . 
.sobrevJerem, nr ccnstaucm do matn- Cas~ . de -ongem) , que at.segUl._a m que S d 1 
mônio, por do1:.1·uo ou sucessa· o, 11 , os grat.~flc_açau _m_en~_·ll_ aos OfJCIUJ.S e 0 \na or JtLSCé ino Kuutt.s- organi7.ação do Conselho de 1\'fini<:itrv.~ 

d R t C i d Ou] as chek pea.e. JH:ença para atend. er ao depoi« de npcovarla pela Câtn<Jf'l do.c 
adquirido~ com vatOles e:s.:c1U.slva1nente 0 _ eg1.s_ ro I v~ •. e ·a r dp.ru· con 1te t t c " ~ 
pertencen.es a um O-.J<> cónjurre.s em V1denc1as \n:atcna ,llrCJU Lcada v eJ 0 peJa 1rgam~tçiw ct ... '>jDeputados a moçiio de confianc t Q.l:!.! 
.subfoo-açãJ de uens paJ:ticU1a~·f.!s' 111 pela aprovaçao, em 13 de jun11o Est~Clos Amenc~no.s, para, JUlltamen- comp:eta o pronunciamPnto d:.~qw•:a 
Os re'i'Ictm~entJ.·, de ben- d•. !!'lhos' an~ de 1962~ do Projet,o de Le1_ da. Cà~ te com 0 Pl'E'Sidente Llb·a.s Cama r- ·Casa n P.'>colha do conselho: 

... ~ d c;1. t\ gos, ·procecter à reYJ..Sáo da .situacão u 
teriores a:J fi[. runónic, a que trnhu rnar~ ~i· 8;. e 19v 'que- ~spoe ;,o- inter~americana. ~ "Art. 10. Votada a moçf.o 1)1~ 
direi~o qu..Jq1;e,· uvs cànjusé.~. em cou- bre gr~ttncaç~o. meu.~~J ao? Ofi;Ja~s confiança, o Senado Federal, pelo 
seq~encit'. do p.Ll'IO puder. lV. Os ae~ 1 d? ~e~1stro ClVll e da outu:..s PlOVI- De acôrcto com a al:.nea "b'' n9 n \'oto de doic; tê-rços dt"> 'ieu.~ mt>nJ-
mais ben.c: que 1 e consideram também · denc2a.y · do art. 3'29 tio Reguner.to IÍiterno brO$ poderá, dC~Jtro de qu·:1!'el11<l 
excluicto~ ela co.:nunh:J.o univcr:ôul (Ar~ se não houver ma11Hcstação con- esta materia ·ceve tramitar em re..,.'- e oito horas, opor-se à cot['lpnsl--
tigo 263J . trária do Plenut·io, a .Ylesa con:stde- me de o:géncta e se:~ submet;da .,.à ç}:o do Conselho de Minl~tros··. 

, . d d . t aprec1açuo t1a Casa a1..0da ne:!lta .if'S· r. ,. . ·r t - d . 
Xll _ 1 rt. 2~·3 _ SutJ,stHua-se pelo rara preJu tca o o pro]e o e o etn::a~ são, dependE'lldO do Parecer ua Co- _,.,,~ran o a .mam e~ acao o se nu :'O· 

segumte: ••11.. 0 ree,ime da ~.1nunlla'o minhará ao arquivo. feita a Cúmaul . d sob:·e a materia, dispõe o Re,1hncnto 
" • w d d d 'd i . mi.-::sao e Rel;:çôrs E:xter.ore-s. I parcial, preswuem~se adqmndos na os Deputa os a cv1 a ccmua cn~ao. nten:c: 

. constância do casamento os móveis, (Pausa). l'em a p1i3.na o nQ'.)re S:>m;:tor ~'Art. 356-B. Aprovada, pf'!!\ 
quando nã 1 se provar, por documento Será tomada essa pto.-idência em Ga:;par Velloso, para em.tir :"-L<P.er Cãmua dos DrputHdo.~1 a nl0(·~1 C) 
a1,1têntico, que o foram t~m data an· virtude do silêncio do Plenário. em nome da Comissâo de Rcla~·oe.~ de confisnca de que trn~a 0 'ltt. 
terior" · ExterJOres. 9?, tará~'Tafo único, da Emf"nc :1 

XIII - Art. 274 - RM~ju-se da. 1!: o seg-uinte 0 prujeto preju- Con~ ittlc:onal n9 4, o Senado, n[', 
seguinte forma: '"No regitne da comu- dicado. O Slt. GASP.\R VEI.r! .. O:.;o: 43 heras que <::ft .<;eg-uirem, c;c pr~--
nhão limit tda GU parcial, cada cón- Sr. Preslóenre, o noo~e ::;{'1n 101 nwir·an'i., em votar-i'i.o nomln,I, '-1~-
juge adm nistn r:i os .seus própnos PROJETO DE LEI DA OAl\IARA Juscellllo Küblt~chek dE! L!JH.'tl'il p 1,_ br(' o c-omposição do Con~clho ci.:> 
bens. Os b~ns numuns serão admmis- :N'-' 20, DE 1955 v1ou à Mesa o segumte requcru .::nto: Mi:J.L.;tro;;, 
trados pelo eonj1:ge que prover a ma~ "Em 5 de dezembro de 1062 _ 
nutençâo c a fd.niha e pelas dividas 
que_ o adm nh;Lro.dor contrair, respon~ 
derao os S('US bms próprios e os co­
muns, excluídos sempre os pal·ticuta-
res do outro cõni:.tge. t 

Pal"á<:JTafc únicc. Trntando-se de. 
obrigações c on1 n• ·dns para at.ender àt; 
necessirladc!. do tal', à educpf'iio dos 
filhos, ou à con.st'rvaçào dos b'ens co­
muns respotJderão o~ ber...s próprios do 

(Nil 1.8·16-B ·52, na Câmara) 

As:>e{Jura gratijicc~ç-ao mensal 
dos ojiclws do Reg• ~~ro C.:tVil de 
Pessoas Natmais e d-á outms pro­
viàêncta~. 

0 COngresso Nacio:-Jfll df'Creta: 

Art. 19 O Ol'çamento Geral d~ Re­
pública consignará anualmente, no 

Senhor Presitlente: 

. .Nos têrmos do.s a.rt.s.. 49 da Ctln'i· 
titUiçao e 40 d1) Regimento Jn• r'·Ho 
venn-o soliCitar a vossa :n;..-..celi'.1u•. \{ 
dl!~·ne submeter à aPJ'OV!ti.;'ht> da C''-t '< 
o pedtdo que fo:·mulo tHtta l.tf'w:t ·n. 
do ~o com,ite da Org[lni-'D('iJll (\r,~ 
Est~do _Americanos. jnn~"n P'l'" ''"n' 
o Presldente Lleras Ca.mr .. go~, pro· 

.-'t.rt. J56-C. Nos: casos c~ q·t~ 
h:.1tnrn o::: arti~os: nnteriorf's, r m:l­
L'ria fir;urará, com precPrt:w•i-J 
abs~h ta ._õbre tôdas as dem~iP in­
c1:;~1ve as qup se acharrm no 11 'lt­
me re Ut'!!Ê'11Cla do Rl't 320, Ietl'r h, 
ninrla rJ'"P. com vofqt:fn in"c'.1dJ. 
n<~ n• 4"'1' elo O~ fi da nri"r'Pi•'1. """'<'­
·"-fil rt•'"''·,;d'l (llW <::~ ·•o,!j7~1' rPU­
fo•p ~ l , .. ~() f'~t"lh<> 1 "<'i"'n n~<- 111"'"­

l'.lO;, ... 1 L 1)', ou em se33áo extraoi-



,f:;.,;;,!6;;~;,;8;...,S;;.•;;;-x;,;t";,·,;,;fe;;;ir,a=7~= ..... ..._.,_,;./,.;~~~~~~$0 N~I~~A_!;=_,.:,_(;,;;_~;;;;!ç~-'á;,;o=;_;,;l~,_:,.) --~---.,;;,D;.;,ez:;;e,:,:,m~b~ro;c,;;de:::.,· ,;1.:;,9;;;;62;;.... 
--

dinária que o Presidente convoctt~ l'~r111tio. '·ct~ sr."' senador Ma tias o um~ I Orçamento e Fls<!alização Financeira menção e tlar.:sferêncla de ar ora.• ·: 
:rá sf! êsse prazo inClcflr sôbte dt~ JUO~ tendo da Câmara dos Deputados. regi~tra o mento . dos terrenos de marinlla. .e..; 
em que o Senado não funciOne.~ PARECERES" \ têrmo, w;s1nado em 13 de fevere~o de' acre.scwos, .sJtuados na Avemda ..Bn••l 

· • 19-59 "ele umflcacã.o constitUição; re~ gade1ro. Trompowski, serll. número, ta,... 
Art. 356-p. Do resultado da 1- Sobt~ o P~Ojeto; . 0 gula'nzução e trallsféiàmüa. de afora-I do· par, ~la confliiê.t1cin, da Xveruda· 

l'otação .sera dado conheClmeuto - da tm;tz:...wo D1r,t!.tora ., ,(n 5~2- mento dos terrenos da. marinha e Brasll, na cidade do RIO~ cte Janeuot 
ao l?re.s:dente da RepulJlica. ao 1961) 1RH>.rl0:'ol, com 110t0 e ... l sepau .. -1 act·escidos 51tuados na Avenida B.rt-j Estado da Guaaláb~ra, amargados pe ... 
Pres1deute do Coruelbo dê Mllllt:i-, do do sr~ ·S~!l<":_.dQt'-Ct.nh}" M~lo;.., . zl gacte1ro Ti·ompoWsf;i, sem número, la- la União Fedelal ao cspohq de Joa• 
tms e· ao P.residente 'da Câmara 1 - ~a. C;o1fllSsao ~e Legvs-laq~~ ,..,ocw l·do par da cOnfidência da Avenida'\ q~rnm Vieira. Ferreira. i 
dos Deputados'' (n9 5;;3-6..1:) i.'R'v"ors.vei, nos tetmns do B .1 · 'dz..rl d R' 1 J ·r · . ., 

· . .suPstitu.Uto que oterece. rasl · na c~ e 0 10 c e aliei 0 • O Tribunal de C;ontas da União .ha-
, ~onforme tem sido divulgado, a Câ· 2 _ SôiJTe o ·sl~bi>tit14 H.1;o: . E,j;tad9 d~ yuanal;mra, o~rtorgados p~- via recusadp, inici;,lmente, regi4tr11 ao 

F
wra dos_ Depu~d~. r~Jl~i~nrá hoje à da .f;omissQo de Fínf!..11ça.s (nQ 554- la Um~.,O. ~o espó,ho de Joaq~~ Vlel- referido têrnio~ d'o "contrato, a1egãl}dÔ .. 
olte sessl}..o ·ex;t_r~o~·~~-~~an~·. J!Ur.a votar·, 196,1) -. L1. v_o1·ivcl, cOm as su.b~n1en.- ra Fe_n~~JL\, al_C)Jbva~o. 110 Tlibuna~ ~e que as· audJêncihs feitas à _prefeitl··:a. 
moção de conflanya. ~ das que of~rt;C<! .so]J ns. 1-CE' a. 4-CF; C~mta.~ · · do então Distrito ·Federcl nao se pl'O .. 
Abrir-se-á, em· t$eguid?. o praw de 4a r _: da QQln.issãJ) dé ConsMtlLZÇà.o e cessaram de acô.rdo com a Lei, 

1bora:s pat:a ·a S~nftd,? ôf~:,eç~r. ··:se e~- , .rus_t}s;cf.' (n9. ~Ú V 1 ffl._1/orá vf>l ao "'ubs- 7-'\r.t · 1° · · 
li.ender, a slla 1mpugnaçao ao úabJ· tit.utivo e f1s sui;lem?-nctz.r, }-(:];\o !l ·')F':, . Em segundo lulgamçnto, o ll'lÇSl:QQ 
f~ete. . ~-... · w. "" \ _ l(a; CoJJli~stto Diretora ntJ 739. - I 2. 9 Tnh:.mal d_e-, C?on~2.S, :pelo Ofi- Tribunâl Jffii.nteve ~ de~i~~.O an~el~1or. 
r· A m.1téria terá. qu~ .ser jnclnida em 19fi2) {avór .. áv,el, co'm_ us l.>lu,.h;u.._~ .. ._.a.; CÍ() n9 549-~1. ~t;canunhtlu o pr~:es~o rna;nCiandp arqm .. n~ o p.OCIJSS~- !. 
.Ordem d.o pia: ~t~·v.otàçao nó1~1rUl.l. f qtJ~_ofP,l:ecJ~. . ~ competent.e ·ao ~ongre,8so ~acJ?n~, Ao apr!;!cial' o ato deriegatório, na.: 
!. A Pres1den'cta t!ncarec:e·a 11eÇCf':iS.J~a\J~ 3 _ .s"õgre~ qs sub.eJp.cn.cL!J:S da cov;iss~o para os fms P.l'eVI~tos .nos. altigo., 11 • !arma. do· art·--; 17, § 111. da;. conspi~ll~~ 
J.~n ~~es~pça, dos Sr.<;. B~n.n?OJ.!fS. em ~ .f!JWp._çcy;;... . • . ~ ·19, da consttt.~~ao, mfo11:mn~~ _ter! ç~o. o Relator da comLSsa:o d~ ·orçu ... ·~ 
!{Brastlla. ná~ 4&" hor'as que se _&~gmre~l .- d_a Çop;zs.sa_p d,e ~~rp:laçao Soçtpl r~u~ad~ reg:i~t\'0. ao,. ãludldo teimo Intento e ·Piscaliz_a<;ãO Finançe~ra: ·({a. 
r~o prommciamento da Câmara. a firt inll 85.-62!_ fa_-r:orá-...:E'l a de n9 4-CF e em sessao .rJt .. n d~ abul de lfttlO. Essa Cámar~. deputado "i\!Iamicio Jopper~ · 
tdf! possibilitar o---de;em_pén~ _Pelo s~- contláTJ:o- às .. d~ i:s. 1-'?F" a 3-.c~: :.' decisão fm. man~Ida, em ~ssã:a. de 1~ : ponderánctO tiãó have~ prOva (f~~-ã;u.:.: 
fnndo, de seu papel- constitUCIOnal no· - (l't 0om;.ssuo---rie· Constttutçao e d~ d~çrnb~<? d! ~S,l).O ano; .te~1do si.t: , d!êncta à unHgtt pr'efertura- do ,_óisVi• ~ 
caso. I Justiça; (n9 6l'i -61} fa.~·oráv~J; , alJ. amcg., tf~t~n]l 1í_?~~o. 0 seu 3{9-111- . to. X'ederal;---corif'orme~ prescreve o· ártt. : 

\. A m::ttiiri~ .:;erá, · po,rtan to. incluída ........ da Conk.;86:o Diretora (n9 "{39- vam~t.o. 1 wo,• a1in:ea di' do- -Becretolei · n~ 9. 'tÉ-ó. ~ 
:na o:·ctem ~o J?ià 9ft. ·~t;0~.il)W .ses.,$áD., 19?2~) 1~av6r,áVel à,~ da nQ. ~-CF e :;on-I Alega 0 ~efel'ido Tribunal que..o rr:· de 194ti; ~ S?-lieri.tanêio ·o· ihterêsse;'Uo 

r
ino p1essnpo.:ot? àe q1t~ a C~ara 'OOs tl':H':!.9 ~·~ ~' n~. 1-CF tl 3-C~.. . gistro- fOI recusado •·potque as audt·~ ant1go D~st.qto Fe_d~rul na. url.)aúlz.~ .. 
D_ep\ttados.. _a_:nda hO .. l~ ... s. e P]:~n-~nele 1 - Sobre .. as em.en.d.us à. e Plenarto - ências ~e•1 as à prefethtra do en1 tto çáo dps t~vet]Q.i em causa, cq~;H:l~lU, 

. .sob~·e o Gabmele de Mit;1~1.Tos.. Cn.s. o, 6. e ~7).. . . _ Dtstlito FedPrarnão o tomm de acêr..- seu Pll-r~~r por manter a dectsa:o ae-. 
1 Ji;stá esgota4a a .. m~tsn~ da Orcl.c:m -:-. ~ Ç~~'!':~?W:: U:e. Con~s~li~u;ao e do com a fei". · • neg_~ tqna do 'I'rtbunal. Q..e Contas. 
t\d n:·a. ..... . · ·.. JusJ1CfCf. _(n9 f_.1JJ_-{:1l .. lavo!t}J<~l..., · . tertç!g adug;ido, a.l!ld3, outras ra-~•6& 

1 Nad;~ n.l~is 1_'~. ven.do, q:1e · trata r. v.ou 1 - ~l!.. C!'g~~ 1.ssqo l;?qetgra (n · 13_9_-~2) 3 A Comissão de OI çamento e F. 15_

1 

qu~ ~o. ~11. ~nt-§nd~r, 111V:ê!lid.am o tér ... • 
en~~rr~r a pri15el).te SP~~ao. de.':il1f!lando~ I cq_n~1:~ng: · . _. . _ catizacfto Fmahceira da. Cârna.rn. dol mo en]. ~1:~o; ~ 
pata n próxima .. a segtpn~~. ~ :;- .. ~ _[gl!..u.ssq'? .. q,:, lfeg_rsl~çaq SC?ç:ial Deputâ.do~, no. ental!to: após. longos: e .. Ç> regj.s~r.Q ·11e~!i.d_o. pelo Tribunal de_ 

ORDE~ no. DtA -I (~1 · 4,3 4 .. ·) ~~.t;t..:a.lo.. <n9• 73_1! pormen:onzarlos debates, aprbvou, o lc.c:r:-t~s da uwao e g.e t..~n coptn.to-. 
. • ·. • , -:- da 9f!!lJ1S;~!t?- g_e F,.t1tanças . voto tlo D~v.utàdo~M~ndes de. "Mol:ais; ~n1lteut.lco, - . ) , 

Pruuunc1amento do Ser~ado subi e o f de 1962! conLano. . . ~avorãvel -no regist{~. _e a1?rese11;ton o Ao apreciar a. denegatória 0 nus-~re · 
'i C~1ls:.lho de 1'-!J·!nstros Proteto. de D~cret~ Leg~statwo ""' ~.~projeto de ~d~eto legJ,slatiVO ~'ta. sob 

1 

~Uta_qQ_ ~~~ncl(',s ct,e Mora-es, .t·e~in .. 
Pronunc1amento do Senado Federal · de- ... 961 t exame nes~.~a . ...-oml:'\sãol . · dà o vencidQ na mesma comLSsao· de 

rôbre o Conselho de MI,Ul.!.Uds, ndfi Discussão, em1 turno ún~-co, ~o Prr 4 A constituicão est.a:belecen, fjll). 1 Oi:ç:=J.m~'i}t9-e E-4sc;a.liz~ção Fina.n:ce.~ra. 
têrmos do a 1 ~. 1.0. da E21,1en~a con3.ti:: 1 JeW7 d.e J?.ecretp L8.ff;sl.A:tl o nd ~· e seu' al'tio-o 77, .t 1~~~· · · • :)V!! vês g.~ q_qcumentos a:Itamente"el-q .. 
tncmnal 1'1.1' '\. (Ato Ath:~rtm:i!l) e. (j(Q; f 1!}61 (de ::tu~ona do. Sl. ?,ena 01 Fl.. · , ,"" Cidatívos, provou que tOdos os tmre.Je• · 
arts. 33V-B c-;33q .. c. ct,o Regirl}ent~ xn~ lint~ 1\:fuller e.lout~·os ::j1s. Senadore-s) "Os contratos que: por .quaJque: .. r~s_ sóbr~ 0 assunto são favorãvels a<t ~ 
terno. - 1 

• que -con~eCI~ am?tt~ a~ patttéli;Jantes modo, inter~ssaren'l. ~a receüa. mt a rçg1_strq do co.Q.trato, ~ que a. conoes.;., :-
. · do le\fàrite nl}!lf&t' conhec1do como despesa ~ó se 1-epuhlrao perfeltos ~e- sao do a.foramento foi absolutamente· 

ProJeta de Lei da Câ,mara no 92, r ·•sped;.ção, ~e ~~gàrç,!l-S\9". t7e2b0dode 1962 t><?is de te~is~r~dosd twlo: Ttribl~h,al (lc l regular, pOS6uindo. o espólio a r_espea• 
. de 19j32 . . ". ~rec~l:r-.s ~ Svu 1~. I • e • • ÇOntas·, A"' ret;~Sa O "reg~ ro •. 1. ~en~ tiVa cart.s,. ·d._e·aforM1P.Titb deSd.e' !ff'ª . 
. _ ~ _ • _.- ', . 1 das C"~mJÉ:soe..o;:_ .. ~ . ··, derá a e:-:_e~nça,o da contrato <'I:T·~·q;~ e alvarás· pertni~sivOS de tl'al)spaSSe 

Dt,,cussa-?. em ~mno umc9. do t~:o. 1 -. q.e C~:mstlti.U(."a_o. e Justl~a, pelo se pronuntle c· Congr-esso Na.cronal., de aforâ'mentó desde ne 1913. · · S.: 
jet-o de Let da Camara n9 92, de !.96:! j ru_:qmvamçnto do prOJeto; · * · · ·. · , . . .... · · ·. •-~ 
(n<.> 2: 140-601 na CRsa. de. origeru). quli' . · ..:.... Çl~ S!õ!g;:trHnÇa Nn..cional, ·pela re- O Con~l'esso Nactonnl e comp~~e:l- . Ad~mais. como b_:n~ . d~monstrn G 
antor!za o Poder 'E"se~rníbo a .1or1r, .jeição do 'projet-O. Le, assim, pua de~ermin.ar o reg .. st.to. t~fendo·relator,? e;:,pollo tmh~ e·tera 
pelo MJnistério da "Eti,ucaçâo e Cul-~1 

•• • • • • • • 0 • drreH;o p.referencwl aos to-cresc1dos da · 
·tlirà, o créd..ito e~pe.ciai 'de: Cr$. .. , ; ,ProJeto d~ Let rlo Sf;!ngdo n. 3~, ~. Em fa~~ do exl?osto: r:ao."~ h? .. m_arinha e. a.antlga. prefeitura dO !li~• · 
10. OOD. 001),00,, para ;ipUr-aç~ó lla." COW:>- . e~- d.e },9.62.-, . •. . _ . vendo a a1:gü1r .QtHHll o à JUndlc.dw:c. ! tnto Fetleral, L'E!I:tameilte arrependi• 
t1uçáo do Estádj.o·Universi.tá.rio·cta :rc.. .D1~cu....:.ao, e:n pn.üeno tm.no ,capr~ 'e consfitumomllidade aC? pHI,Jéto, opl~ I da de haver outo.1·gado o aforamento 
dera.çào ünivefsitári.B ·Pauusta · cje Jts. 1 ctaçao prelhn11~-r..r da colrsttt.uc .... on~l - 1iamos pEita al?J"Ovação. por pretender tra..11sformar os -Citado.s: _ 
portes (em regime de urlfên.c!a no,~ l ifade) • do ProJelo de t:r1 do .::o~m.~d~ '. . ~~ ~ e de de- teyrenQ.<? em logra<9-çuro pUbi!.co,- &.,4 
termos do art. 330, ~letra ~·o ... ; ·do Re- · U9 ~2. de .1~62. de autona do. Sr~. ~~ Sala das C~mts;:,çe~, m. 5 ~ . ,,., .. i tardiamente 1htervefo no pro~es~tJ."' 
gimento lllterno· ~em 1Ji1'tu~e do Re.:j nador CmmJ;lra Bueno, qne dt~poe .. o- zembro de 19-o2. ~·zlt•ésl'e P_nc~~·~.Jprocttranâo impe::Ur-lhe I) 1·egisti'o. '!· 
quc--i1ncnto n'-' 743 . de 19€2 apro1;ado bre 0 plano de ~_Qbr_as federa:s' a str Presidente - Jefferson de Aqmw·.i · ~ · ~ • ~ 

11a ~c.-sfio de,4 rio 'mês e1w CursoY de- j e~çutado no,_p~.stnto -Federal e no Relator _ l!eriba·zcfu Vieira _ Me-\ outra.s prova:<; inconcussas extst~ 
p<.>r,C:mdo de pronunciamento d;as co~ Estaçlo àç Go.a.s, tendo , . . i a favor ·cto· reg1SÍ.J.'(J' regt1la1· do têl'mo. 
:rni:=:sDrs f.a_recer .sol-) n9. 7p8.:..·de 1962._ dn Co- n~çes r:n!1entet - Ary vrana -- Lima e a .p~·õpriá e·'"'lrnica. P!t'!gação im;oca-

d!! Cottstituicr1o e Justicfa, mi.~àÇl. d~ Ço~t.~lfutçf!0, ~ J;us_tu;~. pela l Teixeira - Lourivql Fo.~tes.. da do não -cumP:''imcrtto das fon'!lan ... 
de Educaqú.o. e Cultura e reJelÇ~'? pc;n· mcql1Sl!tz •. ct9_ n(~luip e. I dades· burocri't)c"'S, que mot.ívou _" 
d~> .Financas. Esta encerra~a, e -s._essa.o. N1 728-A, de 1962 denegatória; d,o 'l)'ibunal de contai 

· · . , (Le~·anta-s~ a SGsSt+q a8 17 hoNs e. · não P.rOCeder; el:fl face da compróvã-: 
p,·ojeto de LÇJ do Senado 1L

0 
25, 2_5 1~1nULCJS). Da comissâo d_e F.iJ~a-nças S4:l2re (,"~O da Ob~diêrtci: do.~ pin~os l~~:::üs. 

de lDDO I PARECERES _QUE E.E PUBLICAM 0 projeto ele neç_reto Legi.~lut:1·o / docmnentad~·. n_lla.s, npo. pe!<?_s _lnJe .. 
Disct:.s.são. ern primeiro turno, do ·POR TF:R-Ri\'1; su~o- oM.I.TIDQS NO " · ·d 1 019 130_A:_62 na ress~qos, .mn? peJ~.proP~'JO ~etVlÇO Ó! 

Prvjcto de .Lei.., do $enado n"-~ 25._ de! D.C.N.· N'9 195. DE 6.1~.62 ~· l7, e 962 . ' Patnmô1uo ug. triHRO. · ~ 
H;~o. àe autôria_do sl·. Senador .Lupa · • · ·. · ~àmara)·que u;g!.S.tra ~ téhtw ~~-~ ~- ~ ~·· , ~· ~ 
Te:xeira. que· cna o donselho Suplmor · fare_cer:es · ns. 7,26 e 726.·A, smado em 13 de je'l{erezro de 19;;9, O mé.üo e a Jus.1ça d-a .cOl:_C!!!S~~ .. 
~-t;: · Expa.nsão qom~rcial qo B1:as!l e -· · ' de ·1952. de u:~ijtr..tJ{(âO, constituição, regú.:.1 estão suficienteru!Jnf.e demons~rado~. 
a~ P.~·m orga~!~aç_ao aos à~~~lS ~f- de '1G62 larizução e tra-nsterl!ncia (!e ajo- I pelC? que o ~speoctp legal do c':mtratç.. 
ClitoLOS de Ptopaganda. e J:!l,.pan~<W -j..r\1 72{i, l bem como o atendimento de sua,s exi 
ComercHtl (em regime de 11r.l/ência, t·t . - ramt"'t!lo dos ten·enos de mt~rmlw·f . . . , . · •\ 
no< te'rmos do a,t. 33", letra "c", do Da comissé!.o de Cons t uzçao e e acJ·e--cidos, sil1tOdos n·a Avenida, génCI.as aprecu:~ào.s pelo Tnbunal de_ v J·ustiça.. sôbre o ·Projeto de De~ " · 1 
Rrgi~untc: Interno, em virtude do Re- ereto~. Lcytslatit>J nv 17, de 1962 BJ·igadciro Trompowslci, nà Ctda- Contas devem s~r reform~dos uma. vea 
qrenm.e!_t-to nr;._ 7~1:- de 1962. r.prp1iado (n!J: 1s.n-A-62,· na Câmara), que d d R' d J : 'ro EstUdo cta! 9ue.a sua Lnprocedênci-a ffcoú; tam:~ 
na sessao _ordma1'1a áe 29 de novem- registra o i'úmo. a.ninadD eJn "13. e o :o e anet , t...~ at.-.. 1 nt· rc ad ••. , .. l 
brn' , \""do ' · _ G_t•.al<a''a.r_a, o"torr·•ttdo "e'· un,·.;o ":.""m, c "'a me. ·e. P v n. ' ...... ~ de JeDereiro· de 1959, ·de. unifica- • • v "' . ·'· .• .t:-· '!-" •· 

Parear 'n'' 718 .. de 1962, d~ Co:ni.s- çcto, êon::.lilt..iqão, rigu.la.rização ·e Federal a.o espólio de -Joaquim Diante do .t"Yp-~to, a comissf o d~. 
são de Economta, pela auàifnda. do tTansJere?i"ia ite aforamento .df!s Vi~ira Ferreira, Fin~n_c-~ o.pinn- Pela . apwvaç?ío cio : 
Sr: M1ni.stto d~·T.ndüstria e COmérc-io terretlos da marinha e acresct~ • -
1d'IJ.<~ência aprova~n na ·sessão ~1~ 41- dos·_, ,,_- 1110_..108 na .l'.tenida Briga.- pre.sente Projétb de Dec.l'eto Leg;isl'\., 
do mês ém cnrsoJ, · . · I dci_rp Tt!J~~~ww--.:ld, ?la cidade do Relator: Sr. Faus:.a Cabral. tivo.. • · · .. , _.j. 

Projeto de L_ci Qa Ccí.mara no 51. Rio de Jarw1rp F;'>f!ldo da Gua- A Comiss~Q d~~l'çamento e lo,is~nli- · ~-i· 
dJ? 1_961 ' I nahara, ou to:-or..'tlost veJa Untúo ; zaçâo Financeira da. Câmara rlos Sala das Comi~sóe.<:. em 5 de d~ie111-

. ao espli]to de Joaquim Vieira. Fer- Depuh·dos, adotando parecer do Re- bio ct,e 196.2 - Daniel Kneq~r pfesi--
Votaçfto,. em turno ún'co, do Pro- reiia: _ l lator depuhdo • ;.vtCndes de MMé.N> dentei _ 'Fauio t.ubrai, .Rel~tor ~ 

jet.o de Lei da Câmara n9 51, de i9G1. Re1atãr· sr ,JPffcr.;,on de Aguiar , ap1esentou o 'p1e.scnte projefo dt~ !.)('· \ -
(J?-9 2.490~6~~·ne; Casa. Qe ?YY?c~ll q t.":f o presente Pm.ieto ele dl'cre-tg legl<>- eret-o. L"'g•?_htivo que rr:g~stra a fkrmo B,ari'op Ca!;!.'t~_l]~o Fernande~s Tlhm-. 

cna o l!J~tJLuto de P.rev!_cleJ.'l.c;m dS:l 'ativo, apre~f'nb:tdo n.a ç.·-ami;::.sao . de. dé 1tn1f1r:nçrto,. · cons~Hmçaf?. ·reg.u1n,... ;·a- Me71ezc:s pim.entel A.1·y vfa'l--
Con~res:>lStf!.~ tiPC)_ ,-- mchl]~o ~·· : __________ - --"- . na. Dr:r:.P•Lit Ro~ado - Ptlinto. ~ 
Ordem do Dw em mrlude de cuspe.:,· 'lHll~'l'll uo l\•t'Tl\.tL"R(l OL' uua,<-,;n;-~ o 40 . 
de infers!icio, conee<üàrr a re::z"l;l .J .i"\.~~ v. ~ r~:"'!'.I.'~J;J,~·· J.y ~Í:,[H:..J: V..ll.\.'i' ,· 1 Mullet J?ed:ro L.!àovico. 


